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1. Caracterização da área programática 

1.1 Localização 

O municÍpio de Itu está localizado a 100 Km 

da capital do Estado de ·são Paulo. Pertence à região admi 

nistrativa de Sorocaba. 

1.2 HistÓrico 

O povoado de Itu foi fundado em 1610, tendo 

sido elevado à categoria de cidade em 1824. 

1.3 Administração PÚblica Municipal 

O munic{pio possui 2 distritos: o de Itu 

(sede) e o de Pirapitingfli. 

f sede de comarca de 2a. entr~ncia, tendo 

sob sua jurisdição o municÍpio de Cabreúva. Possui atual 

mente 2 varas, com 2 juízes, 2 promotores, 1 Procurador de 

Justiça, 10 oficiais de justiça, 4 tabeliões. 

~ também sede de junta de Conciliação e jul 

gamento, abrangendo os municÍpios de Itu, Boituva, Cabreú­

va, Capivari, Elias Fausto, Indaiatuba, Porto Feliz, Ra­

fard e Salto. 

Geral 

1979 

Arrecadação 

143.170.581,05 
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1980 239.000.000,00 

MunicipaZ 

1979 90.304.937,44 

1980 132.590.000,00 

EstaduaZ (ICM) 

1979 

1980 

Fede~az 

1979 

1980 

46.642.181,28 

82.323.000,00 

16.223.462,23 

24.087.000,00 

1.4 Aspectos f{sicos 

1.4.1 Situação Geog~áfica 

2 

Ocupa uma área de 642 Km2 e situa-se na chama­

da zona de depressão periférica do Estado de São Paulo. 

A latitude é mais ou menos a mesma do TrÓpico 

de Capricórnio. Está a 2 39 20' de latitude sul e 4 79 e 20' 

de longitude ocidental. 

A altitude varia entre 525 e 700 ~' chegando 
.. 

porem em alguns pontos, na zona rural, a 1000 m. 

1.4.2 Hid~ogPafia. CZima. Solo 

O Rio Tietê é o maior rio que. banha o municÍ -

pio, Os outros rios são: o PirapitingUi, o Itaim Guaçu e 

o Braiaiá (responsável pelo abastecimento de água na cida-
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de). 

O clima da região varia do tropical para o tem 

perado, variando a temperatura de 169 a 229C. 

O solo é acidentado, fértil, bom para a agri -

cultura. O subsolo é rico em varvito, rocha de grande va -

lor geolÓgico. Existe grande quantidade de argila, que 

bastante usada na cerâmica. 

1.5 Aspectos sÓcio-econÔmico -cultu~ais 

1.5.1 População 

A população de Itu, segundo o Censo de 1980 

.. 
e 

.. 
e 

de 75.403 habitantes sendo 63.450 da zona urbana e 11.953 

da zona rural ( tabela) 

População I: 
Urbana % Rural % Total % 

Anos 

1940 :1.3. 729 51,5 12.918 48,5 26.647 100% 

1950 16.627 I .53,8 14.256 46,2 30.883 100% 

.1960 .. . 23.514. . .63,1 13.728 36,9 37.242 100% 

.. 1970 .. 36.041 73,4 13.050 26,6 49.091 100% 

1980 63.450 84,2 11.953 15,8 75.403 100% 

I .. . . . 

I.B.G.E. 
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Pelos dados apresentados na tabela pode obser 
. ~ . var-se que a partir de 1950 o munlClplo de Itu passa por 

uma crescente urbanização que se mantém constante até 1980 

(em média 10% por década) - passando de um equilÍbrio de 

ambas populações em 1950 a aproximadamente 85% em 1980. 

Da década de 70 a 80, a população urbana qua­

se duplica o que não pode atribuir-se apenas ao êxodo rural, 

buscando-se uma explicação no fato do crescimento industri-· 

al observado a partir da década de 1970 ( gráfico 1 ) , 

tornando o municÍpio num pÓlo de atração de pessoas de ou 

tras localidade. 

Como a extensão do municÍpio de Itu é de 

642 Km2, a densidade demográfica é de 117,4 habitantes por 

Km2. 

A cidade está composta de: 

ruas . . . . . . . . • . . • • . . . . . 59 2 

praças . . . . . . . . • . • . . • . . 7 6 

alamedas 99 

avenidas .............. 36 

jardins ............... 7 

prédios •..••••..••.•. 20.000 

·terrenos •••. ··• • • • • • • 3. 500 

parques ............. 3 

bairros ............. 47 

1.5.2 PPanspoPtes: 

Com a capital do Estado, Itu está servida p~ 

las seguintes vias estaduais: Jundiaí, Castelo Branco e Ca-
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breúva, com um percurso que varia de 100 a 107 Km. Ainda 

é servida por vias municipais e Federal que a ligam com 

municÍpios e estados vizinhos. A extensão total da rede mu 

nicipal é de 425 Km; todas as estradas são de pista simples 

de terra batida e cascalhada, Ainda é servida por várias 

companhias· de Ônibus que ligam Itu aos diferentes munic{ 

pios de São Paulo e por companhias que fazem o transporte 

urbano. 

Itu também é servida pela FEPASA que opera a­

penas com carros de carga e liga o municÍpio a várias cid~ 

des vizinhas, às capitais estadual e federal e Rio de Janei 

ro. 

Itu tem um aero clube que tem como atividade 

principal uma escola de pilotagem. 

1.5.3 Religião 

De acordo com o Censo de 1970 foi encontrada a 

seguinte distribuição: 

N9 % 

CatÓlicos . . . . . . . . .. 46.185 94,1 

Evangélicos . . . . . . . . 1.538 3,1 

EspÍritas .......... 307 0,6 

Outras ............ 821 1,7 

Sem religião ....... 240 o,s 
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1.5.4 Recursos Promocionais e Associativos 

De acordo com dados fornecidos pela Prefei­

tura Municipal existem 19 associaç~es promocionais atuando 

. . . 
em var1as areas: 

- Desenvolvimento sócio-cultura de famÍlias carentes; 

- suplementação alimentar; 

- recuperação de menores abandonados; 

- instrução profissional; 

- assistincia moral e religiosa; 

- albergue noturno; 

- assistincia materno-infantil; 

- bolsas de emprego; e 

treinamento de menores ~xcepcionais. 

Além disso existem 4 sindicados, uma cóope­

rativa agrÍ~ola, 4 associações esportivas e recreativas, 

3 cinemas, 2 grupos de teatro Amador e 3 corporaçoes mu-

sicais. 
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' -1.5.5 Orgaos de segurança 

O munic{pio de Itu conta com um Grupo de A~ti 

lharia de Campanha Auto-propulsável (Regimento Deodoro), ·p2 

lfcia Civil e Pol{cia Militar, esta subordinada ao 79 B~ta 

lhão da Pol{cia Militar do Interior, sediado em Sorocaba. 

1.5.6 Meios de Comunicação 

O municÍpio é servido pela Empresa Brasileira 

de Correios e Telégrafos (EBCT), pela Empresa de Telecomuni 

cações do Estado de São Paulo (TELESP); possui uma 

emissora (Rádio Emissora "Convenção" de Itu); recebe 

r~dio 

ima-

gens de TV dos canais 2, 4, 5, 7, 11 e 13. São publicados 

seis jornais: "Federação", "A voz de Itu", "PeriscÓpio", 

"Jornal da Região", "Força Nova", além da Imprensa Oficial 

do Munic{pio de Itu. Conta com sete bibliotecas, doze li-

vrarias e quatro tipografias, segundo dados da Prefeitura. 

1.5.7 Educaç~o 

A rede escolar possui 71 escolas de 19 grau, 

sendo 58 da rede oficial do Estado, 3 particulares e lel mu-

nicipais; para o 29 grau existem 7 escolas: 2 da rede Esta-

dual e 5 particulares. Existem duas Faculdades particula -

res: Direi to e .Filosofia. O número de alunos, em 19 7 9, era 

de 11.821 para o 19 grau, 2.454 para o 29 grau e 2.363 em 

nível superior, segundo dados colhidos na Prefeitura. 

1.5.8 Indústria~ Comércio~ Agricultura e Pecuária 

Com o incremento da produção de algodão é que 

surgiram as primeiras indÚstrias que eram do setor de têx­

teis. Atualmente apresenta uma diversificação crescente. De 
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acordo cóm dados colhidos na Prefeitura local, e segundo o 

capital registrado, predominam as indÚstrias de pequeno po!: 

te (Vide gráfico 1). Na década de setenta, o aumento acen­

tuado da populaçio urbana, pode, possivelmente, ser rela~i2 

nado com o incremento da instalação de novas indústrias. ~ 

razoável supor a ocorrência de fluxos migratórios a partir 

de outros municÍpios ou Estados, uma vez que o decréscimo 

da população da zona rural do municÍpio não é tão signific~ 

tivo (Vide gráfico 2) 

Em 1979, o número de empregados nas indÚstri-

as de Itu era o seguinte: 

Menores Homens 
---..___Mulheres -

Maiores ~Homens -
Mulheres 

Total geral:- 9.036 

O comércio apresenta-se diversificado, exer 

cendo influência sobre alguns municÍpios vizinhos, princi -. . 

palmente Cabreúva, Porto Feliz e Salto. A região encon-

tra-se situada entre 3 fortes centros de polarização -

pinas, Sorocabà e Jundiaí - , o que talvez não permita 

Cam -
um 

crescimento ainda mais significativo. No municÍpio existem 

11 ag$ncias bancárias. 

A área agrÍcola do municÍpio estende~se por 

58.162 Ha. Quanto à distribuição dos imóveis rurais, cerca 

de 50\ da área é ocupada por propriedades de médio e pequ~ 

no porte. No ano base 77/78, considerando-se apenas cultu-
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ras com finalidade comercial, de acordo com dados da Prefei 

tura, os principais produtos foram: feijão, café, laranja, 

algodão, milho e tomate. 

Quanto à produção animal, em 1980, o rebanho 

bovino atingia 23.500 cabeças e o de su!nos 11.000 cabe -

ças. A produção de aves atingiu· __ 3. 279.000 cabeças . 

. 1.5.9 Ene~gia etét~ica 

O municÍpio de I~u é servido pela ELE -

TROPAULO, sendo registrados 12.526 consumidores. 
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2. CARACTER1STICAS DO SETOR SA0DE 

2.1 Saneamento Básico 

2.1.1 Água 

Em Itu existe o Serviço Autônomo de Água e Esg~ 

to - SAAE, criado em 1972. O manancial utilizado é o superfi 

cial. A capacidade da estação de água é de 200 1/seg. Os ti 

pos de tratamento dispensados à água são os seguintes: coagu 

lação, floculação, decantação, filtração, cloração e corre 

ção. Não há tratamento para a água recebida por gravidade a 

través da adutora São José. 

Aductoras existentes: 

- Aductora do Fubaleiro - 0 600 mm -

800 metros 

- Aductora do Bra-iá-iá - 0 300 mm -

650 metros 

Extensão 

Extensão 

- Aductora São Jose - 0 175 mm - Extensão 6000 

metros. 

N9 de reservatórios em funcionamento: 04 

Capacidade total 5.000.000 litros 

Consumo em metros cÚbicos estimado em março de 1979 - 14.158/ 

dia. 

Capacidade máxima de suprimento: 80.000 habitantes. 

Em 1979, 62% da população urbana era abastecid~ 

passando a 99% em 1980, segundo informação verbal do Prefei 

to de Itu. 



Extensão da Rede em metros lineares 

1979 (março) 

1979 

1980 

1981 

171.262 

189.299 

227.680 

256.826 

2.1.2 Esgoto Sanitário 

11 

Não há estação de tratamento, havendo apenas e~ 

tudos para construção de Valos de Oxidação. A construção ini 

cial de redes e emissários data de 1. 8 8 8 •· 

Os efluentes sanitários são lançados nos -corre 

" gos Pirapitingui e Guaraú, afluentes do rio Tietê. 

N9 de prédios esgotados: 10.138 (em 1979) 

N9 de prédios esgotados por fossas não ligadas à rede: 3.362 

(em 1979). 

Em 1979, 63% da população'urbana era servida 

passando a 85% em 1981 (segundo informação verbal do prefei 

to). 

Extensão da Rede em metros lineares: 

1979 (março) - 119.807 

1979 - 137.167 

1980 - 167.072 

1981 - 194.659. 

2.1.3 Limpeza Púbtica 

De cerca de 15.000 habitações na área urbana 

12.220 são se~vidas por coleta de lixo. Toda coleta feita -e 

lançada no Aterro Sanitário. ~usado o .sistema de composição 

do lixo em ·camadas, colocando uma camada de 10 em de terra. 
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Este Aterro está situado a 8 Km de distância da sede do mu 

. .. . 
n~c~p~o. 

2.1.4 Comentários Gerais 

A cobertura de abastecimento de água e servi -
I 

ços de rede de esgoto cobria em 1979 cerca de 63% da popu1! 

çio total. Projetando este dado para populaçio urbana no 

mesmo ano o Índice atingiria 75%. Com os dados fornecidos 

para 1981 (99% para água e 85% par.a esgoto) podemos consi-

derar boa a situação do municÍpio a este respeito. 

2.2 Recursos de SaÚde 

2.2.1 Recursos Humanos 

Médicos . . . . . . . . . . . • . . . • . • • . . 63 

De n t i s t as . • . . • . • . . . . . . • . . • . • 4 3 

Enfermeiros ............... 
Protéticos 

PsicÓlogos I I I I I I I I I I I I I I I I I 

Fisioterapeutas 

Fono-audiÓlogos 

............ 

............ 

2.2.2 Assistência Médico-Hospitalar 

A - Hospital N.S. Candelária 

08 

04 

02 

02 

01 

Atende diversas especialidades nas clÍnicas ci .. . .,. ,. 
-rurg~cas ,medicas e obstetr1.cia . Tem tnn total de 15 O 1 e i tos . Possui 

serviços de pronto socorro e ambulatório médico. Possui ta~ 

bém serviços complementares de Raio X, laboratório, fisiote 

rapia e odontologia. 
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Presta assistência a pacientes particulares, 

segurados pelo INAMPS, CABESP, BB, CEF, SESI e mantém convê 

nios com indÚstrias do municÍpio. 

Funcionários - 1980 

Administrativo......... 68 

Enfermeiros ............ 5 

Auxiliar de Enfermagem . 48 

Médicos . • • . . . . . • • . . . . . 31 

Atendimentos - 1980 

Consulta médica INAMPS .. 19.588 

Partos: 

PatolÓgicos 261 

Normais . . • • . . . . • • . . • 545 

Exames de laboratórios • 44.926 

Raio X ................. 12.000 

Internações: 

" cirÚrgicas 1 .. 962 

" clÍnicas •... 2.600 

" obstétricas • 806 

Total:-

C5bi tos •........•........ 

B - Hospital Psiquiát~ico Ltda 

5.368 

88 

Em fase de construção. Inauguração prevista 

para 1982, com um total de 400 leitos. 

C - Santa Casa de Misericórdia e Maternidade Bo~ges 

Possui um total de 168 leitos (sendo 32 para 

a maternidade). Possui Serviço de Pronto Socorro, Ambulató­

rio .Médico, Raio ·x, Fisioterapia, Serviço Social, Laborató­

rio e Administração Médico-Hospitalar. 
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H~ leitos especialmente reservados a indigea 

tes Mantém convênios com o INAMPS, FUNRURAL, CABESP, 

UNIMED, SOBAN, FAEC, SESI, SAS, BB e 29 GACAP. 

Em construção o Hospital São João de Deus que 

será uma ampliação das atuais instalações. 

NÚmero de funcionários em 1980 

Médicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36 

Auxiliar de enfermagem........ 43 

NÚmero de internações: 

Santa Casa . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.446 

Maternidade ................ 2.462 

Total:- 7.908 

Partos: 

INPS e FUNRURAL .•.......... 2.251 

Indigentes ..... ·.........•.. 211 

Total:- . . . . . . . . . . . . . 2.462 

Cir~rgias: 

Grandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 196 
.. . 

Med1as ..................... 536 

Pequenas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 9 5 

Total:- . . . . . . . . . . . .. 1.727 

Exames de laboratÓrio: 

Particulares ............... 1.622 

I NP S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2 6 • 4 8 9 

FUNRURAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 • 7 7 O 

Indigentes ................. 1.211 

Total:- .........••... 31.092 
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Raio X: 

Particulares . . . . . . . 167 

INPS . . . . . . . . . . . . . . 5 • 3 7 8 

FUNRURAL ...... ..... 410 

Indigentes ......... 217 

Total:- 6.172 

Nascidos vivos: 

Particulares 24 

INPS . . . . . • . . . . . . . . . 1. 4 O 3 

FUNRURAL . . . . . . . . . . . 2 0 2 

Indigentes . . . . . . . . . 15 3 

Total:- ...... 1.782 

Natimortos: 

Part-iculares o 

INPS . . . . . . . . . . . . . . . 15 

FUNRURAL ........... 4 

Indigentes . . . . • . • . . 5 

Total:- 24 

D - Hospital "Dr. Francisco Ribeiro Arantes"~ no Distrito 

de Pira~itingüi - ClÍnica Especializada em Hanseníase com 

1.500 leitos, mantidos pela Secretaria da SaÚde. 

Observação:- O mesmo vai ser estudado posteriormente pela 

Técnica de Programação do Setor PÚblico. 

2.2.3 Assistência Médica 

A - Ambulatório Méd.ico Nossa Senhora do Carmo - atende a-
(· 

penas indigentes fornecendo medicamentos. 

B - Pronto Socorro Municipal atendimento médico com plan, 

tão de 24 horas. 



Número de atendimentos em 1980: 

INAMPS - Adultos 

- Crianças 

FUNRURAL . . . . . . . . . . . .... 
Não contribuintes ....•. 

Outros ......•.......... 

Total:-

C - INAMPS 

17.242 

12.182 

2.612 

5.493 

428 

37.957 

16 

Através de um Posto de Assistência Médica, com do_is 

consultÓrios, o INAMPS forneceu em 1980 as seguintes con -

sultas médicas: 

Crianças .•...•........• 

Gestantes ....•......••. 

Adultos ........•...••.• 

Total:- .•.•.....• 

8.785 

2.906 

29.696 

41.387 

Através dos Convênios com a Santa Casa de Misericór 

dia, com o Hospital, com médicos particulares,com o Pronto 

Socorro, o INAMPS forneceu os seguintes dados de consultas 

e exames complementares em 1980: 

Consultas Médicas 

Urgência/Emergência 

Cardiologia ••.•••. 

Cir.Geral 

C. Médica 

Gastro ...•....•... 

Ginecologia 

Obstetrícia 

Oftalmologia ..... . 

93.533 

1.724 

1.514 

15.584 

1.563 

5.329 

1.182 

2.615 



ORL ••••••••••••• 

Pediatria ......• 

Pneum. . . . . . . . . . 
Traumat. Ort. 

Total:- .... 

D - FUNRURAL 

4.290 

3.838 

524 

4.426 

136.122 

17 

Através da Santa Casa de MisericÓrdia e do Pron 

to Socorro Municipal e outros, o FUNRURAL emitiu os segui~ 
.... 

tes numeres de guias para consultas: 

E - Cent~o de Sa~de 

Consulta médica geral .•..•• 16.052 

Consulta médica gestantes .• 258 

Total:-
• • • • • • • • • e • • • 16.300 

Esta instituição será analisada posteriormente 

neste trabalho pela Técnica CENDES/OPS 

F - CEMIL - ~ uma entidade de medicina de grupo recenteme~ 

te instalada que funciona por convênio com indÚstrias do Mu 

nicÍpio. (não se conseguiu dados de médicos e de número de 

funcionários). 

G - Ambutató~io de Pue~icuttu~a Municipal - Iniciou suas ati 

vidades em 1981 atendendo cerca de 400 crianças por mês ou 

H - Fa~macias 9 
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2.2.4 Comentários Gerais 

a) Os Índices dos recursos humanos: 

médicos: 0,8 0 /oo habitantes 

dentistas: 0,5 0 /oo habitantes 

enfermeiros: 0,1 0/oo habitantes 

Estão próximos aos padrÕes preconizados inter­

nacionalmente. Haveria ainda um déficit de 12 médicos e 3 

enfermeiros para atingir exatamente estes padrÕes. 

b) fndices dos recursos institucionais 

Do total de leitos, 24,3 Ofoo habitantes, deve 

-se retirar os referentes ao Hospital Piratingingtli, que 

atinge 20,0 Ofoo habitantes, pois eles têm na verdade, uma 

abrangência Estadual. Fica-se, então, com um Índice de 4,3 

leitos gerais por mil habitantes, o que se poderia conside­

rar um bom nível para leitos gerais. 

Encontrou-se um total de 13.176 internações 

nos hospitais gerais o que daria um Índice de uma interna -

-çao para cada 5,7 habitantes ao ano. Levando-se em conta 

apenas as consultas pagas ou feitas diretamente pelo ~S, 

teríamos um total de 177.503. Isto indica um Índice de 

2,3 consultas por habitante ao ano em 1980. 

Se tentarmos somar também as consultas feitas 

no Centro de SaÚde, Pronto Socorro Municipal e através do 

FUNRURAL, terfamos 210.447 consultas. O Índice sobe en-

tão para 2,8 consultas/habitante ao ano. Não temos dados 

das consultas a não previdenciários na Santa Casa, consult2 

rios particulares, ambulatórios de indústrias e medicina de 
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grupo. Embora seja um dado meramente quantitativo é impor-

tante assinalar que já ultrapassa a concentração previs-

ta pelo INAMPS e Ministério da SaÚde que é de 2 consultas I 

habitante/ano. 

Quanto ~ relaçio entre consultas e internaç~es 

é de 1 internação para cada 16 consultas. 

Levando em conta apenas os exames feitos na 

Santa Casa e Hospital N.S. Candelária terfamos 1 exame/habi 

tante/ano em 1980. Quanto ao Raio X foi feito 1 Raio X pa­

ra cada 4 habitantes em 1980. 

Pelo número de meáicos da cidade tivemos 3.340 

consultas/médico/ano, ou 14 consultas/médico/dia. Se usar 

mos um rendimento de 04 consultas/hora poder!amos dizer que 

cada médico teria trabalhado 3,5 horas/dia. 

2.3 Est~utu~a Demográfica 

Observar as tabelas e figuras: 

- Estrutura et~~ia da popuZaçao de Itu 

(tabela l) 

- Dist~ibuição da populaçao por se~o e faixa 

etária 

(tabela 2) 

- Pirâmides Populacionais 

(figuras l~ 2 e 3) 

Em relação ã tabela 1 há discrepância entre 

as duas Últimas colunas de 1980. A primeira é uma estimati 

va do CIS e a segunda corresponde aos dados do Censo de 

1980. 



TABELA .1 - E S T R . tt T' ':;'tY :··~~r~·~l . · .· .. :~'!-·r::'l'~l:' lt+::·y~ · ·Y!f~i' f**~""'~"';p:· ·· tr-t; · ··· pf .. ,-Ç.- lr ·· ··a ~':•··"':""<-·,, :1)~1'.,~ 

M U N T? f P ·r O DE 

-~ ano 1970 . 1971 197?. 1C>73 . . 1974 1<)7S 
1.da · 

· em ano _· .· . . 

~ 

~ li I 

- de 1 \ 

1 .• 059 1~079 . 1~099 : l ., 117 l.13h · le150 

1 n li. 4.612 L~. 701 . ~. 788 ~ 4.C66 h.938 5.009 . . 
5.a 9 6.027 6.11J2 6.256 6.300 6 »~~54 6.)46 

10 a 1.1.1. 5.~02 5.913 0.024 6.124. 6.215 6.303 . 

15 a 19 :;.575 5.633 r 780 ; .a • U 5. 81l~ c:: ·-;71 ::;>.-;; 6.057 . 

. 20 a 24 .'4,.241 4.:321 :'-~·401 ,, 1·74 L,t ·-r- h.t;40 4. 6oLJ. 

25 a 29 · · 3.275 ' 3·338 3.,/~00 3·h54 3·506 3·557 

30 a 34 3.106 ·3.166 3.221 3.276 3 7~!'. • ..;t.. ··. ) . 3·371 

. 35 u 39 2.972 3~02? 3.084 . 3·136 3.183 3.227 

40 a 44 2.826 .2..880 '2.934 2.981 3.025 3.069 

45 . a 49 z .sl~6 2.595 2.644 2.687 2.726 2.765 

50 a 54 2.C7Z 2.112 2.153 2.196 2~219 2.t2~0. 

55 a 55' 1. 7C? . 1~741 1.773 1.802 1~829 l Or, r, 
-~ · , ) ., ..... 

60 e + 3.?43 1~ .• 020 '· 091' . ,, 165 , ..... ..,,.. !; ... :291 . +• , + . .. ... ' .. ~~'-.L.) . 

TCYl'i~L 49. 76) . ~0.720 51.659 5"' í.J2 '-·/ 53.291 r/. 0"~7.: .)4.;.. ~:; 

·FONTE: Centro de Informa_çÕc.:; d:: S:.:t.Ídc (C. I.S.) 
(•) Dados do Censo dé 1980' 

· :r T u 
I 

1976 ,. ; 1977 ·197A . . 1979 

1.166 1.131 1.195 1.2oe 

~ 5·093 5.162 s.2os. r.: "'60 -'·--
. 6.635 6.72.0 6.800 1).873 

6.388 6~1+10 6.549 6. -~19 

6.139 6.218 6.292 6 ~~o . _; -...., ' 

!_J.,G67 L~. 727 4.734 4.835 

3.606 3.653 , 4 3 .f.)9 . 3·736 

3.1-J.17" 3 .l-t61 3·5~2 '3·5h1 

3.271 3-.314 '3·353 3~389 . 
' 3.111 3·151 . 3.188 -3·223 · . 

2.803 2.838 2.873 2~904 
~ 

2.2.82 _2.310 2.338 2.363 

l.S8o 1.905 1.928 1.948 . 

,, "'7.'·7 
, ·r • .)• ~ 4.1~01 h .P,ro . .. ;.:; 4.498 

5·'.: .• 789 . r-t:: l·"~ . 
~ "). -•.JL- ~6 1~1 ..... ,~ r:(. 7)7 ... · ... .. 

, <?RO , (')qf" (* ) 

. . . .. . ' 

·1.:1; , t:o7 -- , "' . 

s ,):'.0 " ,...,,... ... 
· .J·) ·'-

6 ~ ry;·:· .... , "'~}· 
, • .J..L- -·· 

·S.6Bl ~.8C7 

r. , .~, "'") 
.... . ·.,'-t-

o 1./:n 
'-'•'·+' .;;_ .. 

I I r, r,-, 
L; . •• -•L-

, ··[ !"'\ f\ ,· , l' . .. , ·• .;' . . , . 

3.771 1• r.!"J 
• 1.e .._,-Li 

3.576 ~, !. •• 713 
.. 

3~1122 4.509 

3·253 . 4.290 

2.931 ;5.868 
.. 

.2.386 . 3.1hh 

1.966 2.59~-J. 

1.~. ';1-iZ . c: . r;P7 
.1• / '·' 

-
57.~300 75·'i.03 



TABELA 2 P O P U L A Ç Ã O D O 
, 

M U N I C I P I O D E I T U 

DISTRIBUIÇÃO POR SEJCO E FAIXA ETÁRIA 

~ 
1 9 7 o 1 9 8 o 

____ ...., 

homens mulheres I total homens mulheres total a 

de O a 9 5o837 5.695 11.532 8.624 8o817 17 .W+l 

de 10 a 19 6.056 5.163 11.219 8.947 7o99Ü 16.9ül 

de 20 a 29 3.848 3.562 7.410 5.686 5.516 11.202 

de 30 a 39 3.102 2~890 

I 
5-992 4.584 lt.474 9-058 

de 40 a h9 2.774 2.520 5-294 }+.096 3o904 8.000 
I 

de 50 a 59 1.947 1.781 ! 3o728 2o877 2o756 5-633 

de 60 a 69 1.264 1.306 2o570 1.865 2.021 3o886 
I 

de 70 e + 629 691 1.320 929 1.071 2.000 

T O T A L 25.457 23.608 49.065 37.608 36.553 74ol61 
- - - ---------------- , , 

FONTE: IBGE - Recenseamento Geral - Como ate o momento o IBGE so publicou o total de habitantes 
e o total por sexo, a distribuição por faixa etária foi feita com base em estimativa do 
Censo de 1970 

Nota: foram exclufdos da tabela acima, referente ~ 1970, 12 homens e 14 mulheres com idade ig­
norada. Portanto a população total em 1970 e de 49.065 + 26, ou seja 49.091 habitantes. 
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FIGURA 2 

H O "1 E N S M U t. H F. 1:! F. ~ 

70 anos e + 629 691 

60 a 69 anos 1.264 1.30F\ 

50 c:t 59 anos 1 1 • 94, 1 • 7ql 

40 a 49 anos 2.771.J ? • 5?0 

30 a 39 anos 3 .l 02 2.Rqf') 

?O a 29 anos 3.848 3.562 

1 o a 1 q ano 6.05f' 5.lf13 

5.837 5.695 I --~-

O A 9 r:1nos 

1 9 7 o 



FIGURA 3 

HOMF.N~ M tJ L H E 'R E S 

70 anos e + ~ 
Oi 
E' 

~ N 

60 a 69 anos 826 572 

50 a 59 anos ll.IJ OIJ 1. 321J 1 
; 

l.IJ21 1 40 a 49 anos 1.779 

30 a 39 anos 2.803 2.1 90 I 
?O a 29 anos · 12.918 2.683 -

10 a 19 anos 3.763 IJ. ~61J -1 
I 

I 

O a 9 anos s.son 4.894 

1 9 6 o 
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Na tabela 2 vemos que a proporçao entre homens 

e mulheres passou de 51,88%/48,11% em 1970, para 50,71%/49,29% 

em 1980. 

vê-se pelas pirâmides de ampla base, que se a­

funilam progressivamente, que se trata de população com al 

ta taxa de natalidade, jovem, seguindo características e 

distribuição prÓprias dos paÍses pobres. 

Observa-se que as faixas de população masculi­

na de 10 até 59 anos superam sempre as faixas femininas, o 

que se atribui ao fato da existência de indústrias atraindo 

predominantemente mão-de-obra masculina. 

Quanto ao fato de a faixa etária 10-19 anos s~ 

perar a faixa etária 0-9 anos .no tocante à população mas·c~ 

lina em 1970 e 1980 apesar das altas taxas de mortalidade 

infantil_atribui-se à conjugação de três fatores: procura~ 
j 

escolas, ampliação da industrialização'e aumento do efetivo 

militar. 

Em relação à pirâmide de 1960 a Única diferen­

ça mais marcante é a não predominância da faixa 10-19 anos 

sobre a faixa 0-9 anos masculinas pelas razões já antes re-

fei'idas. 

2.4 Indioado~es de Sa~de 

2.4.1 Coeficiente de natalidade 

Obsei'vando a tabela 3 de coeficiente de nata-

lidade, vê-se que as taxas se apresentam crescentes desde 

1970 e em Índices superiores ao municÍpio de São Paulo. Es 

ta difei'ença deve ser por ser !tu um municÍpio pÓlo de 
I 

ati'ação industi'ial e de ~ssistência médica. No entanto, a 



COEFICIENTE DE NATALIDADE - TAXAS BRUTAS - NO DEPARTAMENTO 
TABELA 3 - REGIONAL DE SA0DE 4 (DRS-4), DISTRITO SANIT~RIO DE SOROCABA, 

MUNICÍPIO DE ITU, MUNICfPIO DE S~O PAULO nos anos de 1970 a 1980 

~ 1970 1971 1972 1973 1974 ·'1975 1976 1977 
1 

DRS-4 28,88 29,39 29,64 29,02 29,93 30,27 30,36 32,27 
DISTR.SANITÁRIO 
DE SOROCABA 28,20 29,16 28,57 27,71 29,20 29,65 30,84 33,03 

I T U 25,62 28,43 27,55 25,69 28,24 28,h9 30,70 3Z,96 
MUNICÍPIO DE 
SXO PAULO 24,60 28,80 28,80 25,60 26,50 26,90 26,90 26,90 

1978 1979 1980 

30,61 32,11 

33,60 35,Ü5 

34,69 38,99 31,75 

26,oo 
- .. 
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diferença muito grande no final da década é resultado na 

verdade de uma subestimação populacional como pode verifi­

car-se pela taxa de 1980, em que já se usou a população 

real dada pelo Censo/80. 

2.4.2 Coefiaiente de mortatidade gerat 

(ver tabela 4) 

2.4.3 Coefiaiente de mortaLidade infantit 

Observar as tabelas 5, 6 e 7 

Observa-se uma tendência geral de crescimento 

dos Índices a partir de 1970 até o meio da década e depois 

uma progressiva melhoria até 1980. 

Esta tendência de uma maneira geral é observa­

da no Distrito Sanitário, na Região Administrativa e Muni­

cÍpios vizinhos. No caso de Itu outros dados colhidos .su-­

gerem como causa desta evolução a ampliação da coberturaro 

Saneamento ~ásico e da oferta dos serviços de saÚde. QuaE 

to à influência do trabalho e salários não dispomos de da -

dos para estabelecer esta relação •. 

Na tabela 7, observa-se que a queda da mortali 

dade infantil se faz às custas tanto da mortalidade neo-na­

tal quanto da mortalidade infantil tardia, o que confirma a 

dupla influência do saneamento b ásico e da oferta dos ser­

viços de saÚde. 



ifAB~LA tJ -COEFICIENTE DB MORTALIDADE GERAL PCE 1.000 .QMTAN'l'ES 
. 

t~ ; . .. loeal 
r ano 
r. no t . 
l 

1970 

1971 

1972 

1973 
, C7/r _, . ...,. 
, 97r: -., .; 

., '"'7~ ~:, •._• 

1977 
1 orr~ 
-~ ..... 

l~.,.C' 
"'i 

., """ ... ~ ..... v 

10 .. 528 

ll.082 

10.654 

.11.700 

11 .. ~24 

.,., 7,6 
·~· -
11 cr,g _.,,. 

ll .. h60 
,1 r-,..,0 
~ • 1"-.._. 

11.292 

~ -""."'''l'f'T'\....., . 
.... _ 'w . . ...... 

DRS-4 

I coer. 

9,70 

10,06 

9,54 
., c "Z I. 
.L ,._.~~ 

10,16 

10,1/.r 

10 ,7 ,_. 
9~72 

>,es 
, , ~ ., .,,e..t-

:ISTEITO S~JIYÁRIO 
-.n 
~r.; s~~;&3A : 

no I coar. no 
,, -=)~1 ..,..,.,_, 9,5~ 577 
4.;86 9,86' 573 
'· ..,<6 -j.e.:..t.J 8 c9 ' ., . 

. 466 

4 c~'· • .,.,~r 10,2'0 621 

4 ~4., . '-' .. 9,85 7C3 
,, . so~ 
~-~~ ., ~ 9,78 717 
·c; ?2Q 
.; ..... \..J 10 ~Q ,_ ..... 746 

s. 055 9,78 690 

!:: ~o~ .;e., '- iO,l2 619 
~~JL. 
~· . ., o 90 

, ' , 6ot-: ,v 

564 

# 

dt;. Saude (CIS) 

.. 

I·· ~·-tr 

I eoefa 

11,59 

11,30 

·_\ :.~~\~'·.~ 

: .. :t.:t. ' 83 
- ~3,19 

13,26 
.. 

13, 62· 

12,13 
........ 

11.,02 

12,26 

7,48 



-_.,. 

,. lQeal 

a~o 

·1970 

1971 

19?2 

1973 

1974 
. 1975 

. "1976 

1977 

1978 

1979-

198ô 

·~: : MI!oo ttflfil~T~!f· NA$êijós VIVCS I Cómr-~JC-lft! DE MORfA.LlDJJ,)~_- INP.m'It 

Dtts~lJ. I D!STRr.ro :1Atft'1Jt.JQ DE-
· s(J1oo.P' · 

·f ITU 

.. 
. .. coct;. 

_,, . 
côer~ 

i# 

~~!!~~$ ·-~naJetfos ol)ito~ mort. nascidos mof·t. nasc1dl)S obttof 
~f"v()s inta.nt ·s 1nr. vivos· '1M. · : .· .. ·vivos infant s 

31.357 3.019 96,.28 ., 12.832 1.098 85,57 1.~15 . . 98 
~ .. . 

32.376 3·595 . 111,04 13.555 l.l.t24 105,05 . ·l,W.JZ 173 

33.117 · 3 ..,...,? 
·~ 

. 97,29 13.530 1.1.t)3 . q5 93 , . 1.423 J:38 

32.e:7 ~ c5R -'.,I • lo8,39 13 •. ~;.00 1.354 101,04 1 .• 31+9 155 

3h • .238 3·529 103,07 lh-364 1.262 A7,86 1.50~ 171 

34.)'96 3.816 109,04 14.837 1. L~J.2 95,17 1.5h0 205 . . , 
- . 

35.461 ,.526 99,4~ 15•686 1.505 95,95 . : 1.685 ~ · 204 

38.o63 3.565 . . 93,66 17.068 1.5()4 AB,lZ 1.929 . 205 . 

37·7~2 3.604 95,W.~ . 17.623 1.607 9l,i~ 2.023 1/.J.9 

39.2~8 .· 2.9~.7 75,14. 19.850' 1.334 70,77 I 2.320 171 

2.289. 171 
I I 

FONTE: s:::;.;. -~JE 

-----

- · ···- - -- ··-----
CO ·'~ "' • 
mort. 
inf, 

76,8f) 

1~9· , ~7 

rtf. 1"'\Q 
.I .J , "} • • . 

11'-: '()(' 

, ,.:, 1'":' ..1' ._ .. __ 

133,12 

1.21.,28 

112,08 

73,66 

73,71 

74,70 



TABELA 6 

. .. . 
M1JT"1c1n1o 

SOROCA'RA 

VOTORAN'J'TN 

r.ft ~~~OVl\ 

ITAPETININGA 

TTAPEVA 

PtEnAnF. 

'J'A'r1_Tf 

ITH 

r1no 

~~nRTftLTPI'nr. T"''FI'"·TTTr F."~ .All~TTN~ Mtn-rTrfPrn~ nA nR~-4 

1970 1971 

7S,Ol 93,08 

72,"32 85,5? 

75,8~ ,111,80 
I 
!123,42 

1142,21i 

136,30 

14],40 

1972 ] 97~ 

as, 2s 92,9f) 

77' 38 6~,33 

65,99 ]~8,10 

86,89 103,66 

175,23 165,21 

1974 197 5 ] q7 f) 

72,88 8f1,?q R4.~F 

77,27 80,91~ - q?~AO 

114,50 ]f17,~8 101,64 

112,25 1 ?R, 4 7 qg' 14 

186,77 16~,qq 116.1S 

1 977 

As ,In 

7R, ~4 

74.,18 

1 no, 12 

1 ?, 7 .. ~l.l. 

197ij 

R8,33 

gq,.46 

62,28 

9?,14 

111?,90 

103,99 105,31 78,9R 118,78 101 ,fiO 10f1,71 113,0t; AR,OI.l. 95,1<) 

168,58 179,09 155,50 164,04 132,96 152,07 1?0~f)1 1?0,?7 10f1,99 

111,11 133,33 A8,24 114,90 113,6? 133_,12 1?1.?R 112,08 711,66 

-____ .. _..., ·-·-. --~-------------- ·---------------- -----

FONTE: Centro de Infor~nçÕes da SaÚde (rJS) 

1979 1980 

64,] q 

60,98 

68,86 

70,15 

ll2,f1f' 

72,85 

69,58 

73,71 74,AO 



TABELA 7 - ~RITOS INFANTIS - NATI~ORTATJTnftnF., MORTALTnADE NEONATAI. PRECOCE, MORTALIDADE NEONATAL, 

MORTALIDADE INFANTIL TARDIA E MORTALIDADE INFANTIL NO MUNICf.PIO DE ITU, DE 1970 A J979 

--~-· ------------- ---~---- ---· ~--- ·-------------- ---------- .... ··- ----·- -------------- -- ·-----· ----·-----
anos I 1970 i971 1972 1973 197~ 1975 1976 1977 1978 1979 

Óbitos 

Natimortalidade ~2,70 ~0,20 46,38 37,06 51,83 30,52 29,73 19,68 22,2~ 18,97 

Mortalidade Infantil Precoce - - - - - 34,42 23,74 21,87 25,21 22,84 

Mortalidade Neonatal : - - - - - so,no 49.,26 43,19 30,6S 31,46 i 

Mortr1l i.dade Infantil TArdia - - - - - 83,12 71,81 6R ,8 9 ~3' 01 ~2,24 

Mortalidade Infantil 1111,11 133,33 88,2~ 11~,90 113,62 1~3,12 121,?8 112,08 73,66 73,71 

---·- --- ___ .... ____________________________ 

FONTE: ·centro de Informações da SaÚde (CIS) 
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2.4.4 Razão de mortalidade proporcional e Cu~va de 

Nelson de Mo~aes 

(vide tabela 8 e Figura 4) 

A razao de mortalidade proporcional até 1972 

situou-se em valores· inferiores a 50%, tendo a partir daÍ 

oscilado em valores pouco superiores a 50% com exceçao do 

ano 1976 (49,86) passando dessa forma a situar-se no segun­

do nivel de saÚde (50-75%). 

Em relação às Curvas de Nelson de Morais obse! 

vamos uma evolução de uma curva mais prÓxima ao tipo 2 pã­

ra uma forma já marcada do tipo 3. 

2.4.5 Mo~talidade por causas 

(vide tabela 9 ) 

Durante toda a década algú1nas causas de morta~ 

lidade ocupam posição destacada. São elas·: 

Dano 20: Cardiovasculares degenerativas 

Dano 24: Todas as demais 

Dano 1: Transmissíveis de origem hÍdrica e alimentar 

Dano 21: Respiratórias agudas 

Em seguida num grupo intermediário aparecem: 

Dano 18: Tumores 

Dano 17: Causas perinatais e anomalias congênitas 

Dano 23: Acidentes e violências 

Houve oscilações discretas nos valores durante 

a década, · porém a grosso modo mantlm-se a distribuição pr~ 

porcional. 



Tabela 8 - Mortalidade Proporcional, no MunicÍpio de Itu, São Paulo de 1971 a 1980. 

71 72 73 74 75 76 77 78 I 79 J s.o 
i 

n! % n! ' n! t n! ' n! % n! t n! t n! n C? I t 
. 

menor de 
1 ano 173132,10fl38f29,68l155l25,41ll70 I24,S3I205I28,60I204I27,35I2D5I27,33Il44l24,49l168l24,14ll58128,o 

1-4 I 2 o I 3 , 6 o I 13 I 2 , 7 o I 2 2 I 3, 611 2 5 I 3, 61 I 11 I 1, s 3 I 2 4 I 3 , 2 2 I 1 o I 1, 3 3 I 11 I 1, a 8 I 2 o I 2 , 81 I 11 1 3 ·'o 

5-19 1151 2,601 121 2,581 1412,301 251 3,611 191 2,651 1011,341191 2,531 121 2,041 211 3,021 101 1,80 

20-49 
73113,llOI 76116,341 89I14,59I113I16,30I115Il6,04,l133l17,s31 80110,681 68l11,56f110I15,80I 69112,20 

50 e + 1256147,40 l227l48,72l326l53,44l355l51,23 ra63 l50,63f3S2 149,861436 158,131350159,521373 153·,60 1302153,50 

ignorado 51 0,90·- 4 I 0,65 5 I O, 72 4 I O, 55 3 I 0,40 I - 3 I O, 51 4 I 0,57 8 I 1,4 

·rorAL .J.s-as.l 100 1465 100 1610 1001693 100 1717 1001746 100 !I? 50 f·· lO O 1588 100 1696 100 1564 I 100 

Fonte: SEADE 



• 71 
50 

C!R!MB§ .. WgAD 
20 

" 
., 



Tabela 9 -Mortalidade por causas. Anos 71 a 80. Município de Itu, SP, 

~· 71 72 73 74 75 76 77 78 79 80 

1 67 11,69 48 10,30 46 7,40 81 . 11,52 89 . 12,41 92 12,33 76 11,01 49 7,91 57 8,18 53 9?40 

3 1 0,17 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
4 - - - - - - - - 1 0,13 - - - - - - - - - -

5 2 0,34 1 0,21 1 0,16 - - - - - - 1 0,14 - - - - - -
7 9 1,57 - - 1 - 0,16. - - 1 0,13 3 0,40 2 0,28 - - 1 0,14 1 0,18 

10 - - - - - - 1 0,14 - - 2 0,26 2 0~28 - - - - - -

11 5 0,87 4 0,85 2 0,32 9 1,28 11 1,53 9 1,20 . 5 0,72 5 0,80 4 0,57 5 0,84 

12 19 3,31 7 1,50 41 6,60 50 7,11 40 5,57 46 6,16 18 2,60 28 4,52 14 2,01 - -

13 1 0,17 1 .0,21 1 0,16 - . - - - - - - - - - 1 0,14 - -

15 4 0,69 3 0,64 5 0,81 4 0,56 3 0,41 7 0,93 12 1,73 9 1,45 8 1,14 7 1,24 

16 3 0,52 2 0,42 1 0,16 5 0,71 3 0,41 2 0,26 2 0,28 - - 1 0,14 l 0,18 

17 38 6,63 34 7,29 42 6,76 43 6,11 44 6,13 37 4,95 38 5,50 52 .8,40 59 8,47 42 7,45 

18 53 9,24 50 10,72 55 8,85 55 7,82 46 6,41 56 7,50 65 9,42 51 8,23 70 10,05 43 7,62 

20 185 32,28 150 32,18 177 28,50 tl99 28,30 219 30,54 217 29,08 186 26,95 223 36,02 231 33,18 187 33,17 

21 66 11,51 63 13,51 75 12,07 59 8,39 61 8,50 56 7,50 46 6,66 39 6,30 41 5,89 50 8,86 

23 38 6,63 17 3,64 32 5,15 42 5,97 49 6,83 52 6,97 55 7,97 42 6,78 55 7,90 30 5,67 

24 73 12,73 74 15,87 130 20,93 138 19,63 120 16,73 133 17,82 112 16,23 99 15,99 130 18,67 94 16,67 

25 9 1,57 12 2,57 12 1,93 17 0,99 30 4,18 34 4,55 70 10,14 22 3,59 24 3,44 34 6,02 

26 - - - - - - - - - - - - - - - - - - 17 ·3,01 

TOTAL 573 100 466 100 621 100 703 100 717 100 746 100 690 100 619 100 696 100 564 100 

Fontes: SEADE e Cartório de Registro de I tu. 
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2.5 Alguns dados de moPbidade 

Com o levantamento de prontuários, chegou-se à 

tabela de "Classificação da Demanda do C.S. I de Itu por Da 

nos" (tabela 10) 

Em relação às doenças transmissíveis consegui­

ram-se dados apenas referent~ao ano 1980, a partir dos 

quais elaborou-se a tabela "Doenças de Notificação Compuls2 

ria" (tabela 11). 

A partir desses dados chegou-se à 

de casos detectados de tuberculose e hanseníase. 

incidência 

~ Tb 

1980 1,15 °/oo hab. 

2.6 Cobe~tu~a VacinaZ 

(vide tabela 12) 

Hansenfase 

0,45 °/oo hab 

Segundo esta tabela a cobertura está acima de 

100\ desde 1977. Apesar de se corrigir a subestimação po­

pulacional em 19 8.0, a cobertura permanece acima de 100\. 

2.7 Dete~minação de p~io~idades 

Na determinação de prioridades usou-se a orie~ 

tação prevista na técnica CENDES/OPS, estabelecendo uma es­

cala entre os agravos à saúde mais prevalentes na área. Com 



TABELA lO-CLASSIFICAÇÃO DA DEMANDA DO C.S. I DE ITU POR DANOS 

21 - Respirat6rias agudas 

29 - Crianças sadias 

24 - Todas as demais 

1 - Transmissíveis de origem 
hÍdrica e p/alimentos 

25 - Estados mal definidos 

12 - Hanseníase 

15 - As demais infecciosas e 
parasitárias 

28 - Gestantes sadias 

11 - Tuberculose 

16 - Complicações da gravidez 
parto e puerpério 

17 - Causas perinatais e 
anomalias congênitas 

3 - Coqueluche 

22 - Doenças dentais 
, 

13 - Doenças venereas 

19 - Doenças mentais 

7 - Sarampo 

20 - Doenças card~o vasculares 

23 - Acidentes 

1.831 

1.432 

985 

794 

291 

262 

209 

128 

103 

62 

28 

17 

17 

8 

8 

6 

1 

1 

29,61 

23,16 

15,93 

12,84 

4,70 

4,24 

3,38 
2,07 

1;66 

1,00 

0,45 

0,27 

0,27 

0,13 

0,13 

0,10 

0,02 

0,02 

T O TA L 6.183 100,00 

Fonte: dados colhidos dos prontuários do C.S.I de Itu, 
referentes à demanda do ano de 1980 



~ .. · 
TABELA 11 - DOEW~AS DE · N O T I F . I C A Ç 1· ·o C O· M P tJ L S · ~ R I A .. ~-1980 

~ - : 

•~ MD:Nnro:rm SARA~!PO ES~TJI3TOO~ HA~!SENfASE TtmERCt'LOSE F~13.'.ri~i'CID1:: DIFTERIA l!/~L"'P.If1 D.C;1ACf~.~ 
masc. rem. ma::lc. ram. mn.sc. rem. masc. tem. masc. f'em. masc. tem. masc.fem, .c~t:.~~. tom. mr.zc.tcn· .• 

a ·-. 
I 

menos do 1 z· 4 - - - - - - -·I - - - - - - - - -

do 1 · a 4 1 - Z. 1 - , · -~ - - ; - - - - - - - - - -. 
· de 5 u 9 - 1 1 · 2 - · - - - - - - - 1 1 - - .. -

do 10 a 14 - · 1 2 2 1 - - - - - - - - - - - -

de 15 ~ 19 l - - - - 5 · - - 1 G - ~ - - - - . - -· 
· de; 20 a 49 - - - - 5 9 15 1.1. 31 l-1 - 1 · - - 1 - - - · · 

~6 ~·81~. 1 - - - ~ - 5 2 21 6 . - - - - - - - -

i~nornda - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 
) 

T O· .T A L·. ~.5 5 J.r. .' 5 9 lC) ~1 13 ?3 ~3 · - 1 ·. 1 1 1 - - l 

T Cll' A 1. POR 
. D~NC.A 10 · 9 21J. "'3/1. ~f) l Z 1 l .... ' .. 

'P.'ONTE :· C~ntl'n ,~~ St=!.lÍ1~ T. A.(.\ Itn 



TABELA 12 C O B E R T U R A 

M U N I C 1 P I O 

V A C I N A L 

D E I T U 

MENORES DE 1 ANO 

~. ~ 

f ~ 1977 1978 1979 1980 1980 
a 

ANTI VARIÓLICA 117,44 135,48 107,37 37., 74 28,62 
ANTI SARAMPO 118,80 154~ 6 160,51 187,28 142,07 
SABIN .138,70 167,53 162,50 178,67 135,53 
TR!PLICE 129,89 190,21 170,61 168,83 128,06 
BCG - ID 48,77 177,07 18~,34 179,90 136,47 

DE 1 A 4 ANOS 

~ 1977 1978 1979 1980 1980 
a 

ANTI VARIÓLICA 1,28 3,27 1,52 0,64 0,49 
ANTI SARAMPO 5,71 4,23 4,26 20,08 15,27 
SABIN 24,64 . 24,69~ 26,83 ·_ 188,81 143,60 
TR!PLICE 22,26 23,73 28,12 36,25 27,57 
DUPLA INFANTIL 3,14 1,21 1,10 3,95 3,01 
BCG - ID 10,60 22,57 10,82 7,44 5,66 

FONTE: Boletins de Produção e dados populacionais fornecidos 
pelo c.r.s. 
(•) Cobertura calculada segundo dados populacionais do 

Censo de 1980 fornecidos pelo I.B.G.E. 

(•) 

. 

(• ) 
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isto pode-se çhegar aos danos cpe deveriam receber atenção pri_2 

ritária. Não sendo pela técnica homogeneizáveis mortalida­

de e morbidade e como sb se dispunha de dados com relação a 

Óbitos, usaram-se apenas estes nos cálculos. Para se che­

gar à escala final usaram-se os fatores magnitude, transcen 

dência e vulnerabilidade. 

Magnitude - representa o peso de cada dano em 

relação ao total de danos. 

Transcendência - mede o impacto que este dano 

exerce sobre a população. Escolheu-se como fator de ponde-

raçao o valor 1 para a faixa de O - 14 anos, 0,75 para 

faixa de 15 - 49 anos e 0,5 para maiores de 50 anos. (Ca 

be ressalvar que o cálculo de transcendência foi feito mera 

mente por exercÍcio, não havendo consenso do grupo quan~o à 

validade de se atribuir pesos diferentes à morte para as di 

versas faixas etárias). 

Vulnerabilidade - expressa a probabilidade de, 

usando a t~cnologia atual, evitar cada dano. Utilizaram-se 

os fatores ·de ponderação empregados nos trabalhos simila -

res anteriores. A ordem de prioridade é obtida pelo pr2 

duto dos três fatores. Nas três tabelas (13, 14 e 15) que 

se seguem vê-se o destaque para os seguintes danos: 

19-Dano 1 - Transmissíveis de origem hÍdrica e ali­

mentar 

29-Dano 21 - Respiratórias agudas. 

39-Dano 20 - Cardiov.asculares degenerativas. 



TABELA 13 MORTAL IDADE POR F A I J... A E T Á R I A M A G N I T U D E 

--- - •· . .. -··· .. . .. --- ···- --

- de 1 ano 1 a 4 5 a ll.J. 15 a h9 50 e+ ignorado T O T A L 

a na $ na % nQ % nQ % na % no % nQ % 
LO 

20 - c ardi o vasculares -
e degenerativas 3 1,6o - - 1 o,so 2{) 10,70 157 8h,OO 6 3,20 1.37 33,17 

24 - todas as qemais 4 4,30 5 5,30 1 1,10 15 16,0~ 69 73,Ü - - 9h 16,67 · 
1 - transmissiveis de - I orig.hidr.e alim. 50 94,30 3 ·5, 70 - - - - - - - 53 9,!.+0 

21 - respirat.agudas 39 78,00 - - - - 3 6,oo 8 I" i 50 8,86 ltJ,OO · - -
18 - tumores - - 2 J~, 10 1 2,30 5 11,60 35 8,.1-J.l - - 43 7,62 
17 - causas pe~inat.9 I 

42 100,00 I 42 7,'-!.5 anom.congenlt~s - - - - - - - - I - -
25 - est.mal definJdos I 6 18,80 5 15,60 5 15,60 2 6,30 1-'-t. h3,70 - - 32 5,67 

23 - acidHntes 2 6,70 1 3,30 17 56,70 9 30,00 1 3,30 . - - 30 5,32 

26 - sem di~gn6stico ' 7 41,20 - - 1 5,,~o 4 23,50 5 29' }~() - - 1'7 3,01 
15 - demais intecciosas 

e parasitarias 6 85,70 - - - - - - 1 14,30 - - 7 1,24 

11 - tuberculose - - - - - - 1 20,00 3 6o,oo 1 zo,oo 5 o,84 

19 - doenças mentais - - - - - - 1 50,00 1 50,0() - - ? 0,35 '-

7 - sarampo 1 1oo,oo - - - - - - - - .... - 1 o 13 
16 - complic.gravtqez, ' 

parto e puerperio - - - - - - 1 100,00 - - - - 1 o,18 

T O T A L 158 zs,oo 17 3,00 10 1,8o 69 . 12,20 1 302 53,60 8 1,40 564 100,00 
l , 

·FONTE: Cartorio do Registro Civil de !tu 



TABELA 1~ - MORTALIDADE POR FAIXA F.T~RIA . - TRANSCENDtNCIA 

A 

transcende!! transcen-
1 a 4 5 a 11-J. 

A o - de 1 15 a 49 50 e+ ignorado cia total d~nc1a a 
nQ (1) nQ (1) nQ (1 )) nQ (0,75) nQ (0,5) nQ (O, 5) nQ media 

s 
1 - t.~ansmiss.n~igem 

hidrica e p/alim. 50 50 3 3 - - - - - - - - 53 53 1,00 · 
17 - causas peri~atais 

42 42 ~ 42 1,oo e anom.congenitas - - - - - - - - - -
7 - sarampo 1 1 - - - - -· - - - - - 1 1 1,oo 

15 - demais intecciosas 
6 6 1 o,; 7 6,5 0,92 e parasitarias - - - - - -

I 
- -

21 - respirat.agudas 39 39 3 2,25 8 1-t 50 1+5,25 0,91 - - - - - -
23 - acidentes 2 2 1 1 17 17 9 6,75 1 0,5 - - 30 27,25 0,90 

26 - sem diagnÓstico 7 7 - - 1 1 4 3 5 2,5 - - 17 13,5 0,79 

25 - est.mal definidos 6 6 5 5 5 5 2 1,5 14 7 - - 32 24,5 0,'77 
16 - complic.gravi'}.ez, 

parto e puerperio - - - - - - 1 0,'75 - - - - 1 0,'75 0,75 

19 - doenças mentais - - - - - - 1 0,75 1 0,5 - - 2 1,2.5 o,63 

24 - todas as demais 4 ~~ 5 5 1 1 15 11,25 69 34,5 - - 94 55,75 0,59 
18 - tumores - - 2 2 1 1 5 3,75 35 17,5 - - 43 24,25 0,56 

11 - t-q.berculose 
20 - cardio vasculares 

- - - - - - 1 0,'75 3 1,5 1 0,5 5 2,'75 0,55 
e degenerativas 3 3 - - 1 1 20 15 157 78,5 6 3 187 100,5 0,54 

, 
FONTE: Cartorio do Registro Civil de Itu 



TABELA 15 { 

magnitudP.,. 
ESCALA DE PRIORDADES PAHA AN.Ál_.! :S.I~ ~lOS DANOS (MORT.ALIJADE) SEGUNDO transcendencia 

vu1 n~r:l11 i_lidade 
·-- - -- - - -- - --- --o ·-· ·---... -• . 

magni t~.1de (1) transcendÂ·1cia (2) vul :1er a b il :ida•l e ( 3) produtJ o :~dem de 
D A N O (1 X z-· X 3) prior idade ~~ 

1-t~ansmissiveis de origem 
9,40 o,3 hídrica e alimentares 1 00 7,52 lQ 

' , 
8,36 4,03 21-r.espiratorias agudas 0,91 o,s Zº 

, 
20-cardio vascul.e degenerativas 33.,17 0,5h o,z 3,58 3º 

A ' 

17-causas perin.e anom.congenitas 7,45 1,oo 0,2 1,49 4~J 

2h-todas as demais 1~_,67 0,59 0,15 1,1+8 5º 

23-acident~s 5,32 o,.1o 0,3 
! 

1,4ü 6º 

25-8stados mal definidos 5,67 0,77 o,1 o,~.h 7Q 

15-riemais i,fecciosa.s e pa-ras i t ~ · 1,21+ 0,92 o,'-+ o,Dú 7º 
! 

18-tumores 7,62 0,56 o,1 o,!-~.3 8Q 

11-tuberculos ·a o,84 0,55 o,s 0,37 9~ 

26-sem diagnÓstico 3,01 0,79 o,1 o,z4 lOQ 

7-sarampo o,18 1,oo o,8 0,14 11Q 

16-complic:gravidez parto e puerp~ 0,18 0,75 o,a o,11 12º 

lJ-doenças ment.ais 0,35 o,63 oz 
' 

o,oü 13º 

i 
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2. 8 Comen tár.ios finais 

Os dados atuais e de evolução do saneamento 

básico, oferta dos recursos de saÚde e indicadores de saú­

de permitem dizer que o municÍpio de !tu apresenta um ní -

vel de saÚde regular, com tendência a atingir níveis melho 

res. 

~ oportuno ressaltar que nao se teve condi-
... 

çoes de analisar melhor a estrutura de morbidade, devido a 

falta de dados, impossibilitando a apreciação de fatores im 

portantes como evolução de doenças carenciais, doenças ocu 

pacionais e acidentes do trabalho etc. 
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3. TtCNICA DE PROGRAMAÇÃO LOCAL - CENDES/OPS 

3.1 Aspectos conceituais 

A técnica Cendes/OPS é um instrumento metodolÓgico de 

programação que tem por objetivo estudar, partindo de uma á­

rea local de estrutura e dimensões convencionais, o nível de 

saÚde, em função dos danos que aí ocorrem, assim como dos re 

cursos de saÚde existentes nessa área, principalmente em 

termos de quantidade, distribuição, disponibilidade e uso 

desses recursos. 

A análise desses fatores determinará a formulação de 

prioridades, no sentido de se propor medidas concretas, vi­

sando a uma melhor utilização dos recursos disponíveis e em 

consequência uma melhoria do nível de saÚde, medidas 

determinadas pelas alternativas máxima e mínima. 

3.2 Instituigão em estudo 

3.2.1 HistÓPico e Zocaliaação 

essas 

· Como objeto da aplicação da técnica Cendes/Ops, 

foi escolhido o Centro de SaÚde I de !tu, antigo CS II, re­

classificado em 26/01/81, pelo Decreto 16545, do Governador 

do E.S.P. 

Esta localizado no MunicÍpio de Itu e pertence 

ao Distrito Sanitário de Sorocaba e ao 49 Departamento Re­

gional de SaÚde, da Secretaria de SaÚde do Estado. 

Existe também um Posto de Assistência Sanitá­

ria vinculado ao Centro de SaÚde I, também localizado no cen 

tro da cidade. 
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3.2.2 Estrutura flsioa 

Em 1980 a área global abrangia 1916 m2 , sendo 

2 - ~ • -621 m de area constru1da. Desde o in1cio de 1981 o predio 

encontra-se em processo de reforma. Por isso, atualmente es 

ta funcionando no prédio da antiga coletoria. 

As informações sobre o pessoal que esteve em a-

tividade no ano de 1980, foram coletadas através dos 

tins de freqfiência mensal do c.s.r. 
bole-

Quadro de Pessoal em 1980 (inclusive do PAS) 

1. Diretor Técnico 1 

2. Encarregado do Setor Administrativo 1 

3. Encarregado do Setor Enfermagem 1 

~. Médicos S 

S. Enfermeira obstetriz 1 

6. Dentista 1 

7. Supervisor saneamento 1 

8. Assistente Social 1 

9. Auxiliar de enfermagem 2 

10. Visitador Sanitário ~ 

11. A tendente 8 

12. Escriturário 3 

13. Laborterapista 2 

14. Agentes de Saneamento 1 

15. Motorista 1 

16. Servente S 

Total: 38 



CRO~UIS DO CENTRO !)~ SAÚJ:~ I DE !TU 
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3.2.3 Estrutura Formal 

A estrutura formal do Centro de SaÚde I 

de Itu foi definida pelo Decreto do Executivo n9 16.545, 

de 26, publicado no Diário Oficial do Estado de 27 de janei 

ro de 1981 

3.2.4 Estrutura Informal 

Por intermédio da análise da estrutura 

formal e de entrevistas com funcionários do Centro de Saú­

de, constaram-se distorções das relações funcionais, que e~ 

tão representadas no organograma informal da instituição. 

São as seguintes as distorções identifi 

cadas: 

- as atividades de vigilância epidemiolÓgia, nao se conse -

guiu identificar a quem estão afetas. 

- a Equipe de Saneamento está subordinada à Equipe Consul -

tante Médico - OdontolÓgica e não à Diretoria. 

3.2.5 Flu~ogramas 

O grupo identificou quatro roíinas de-

senvolvidas pelo Centro de SaÚde, das quais elaborou os 

fluxogramas apresentados a seguir. 
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3.2.6 Programas em desenvotuimento 

Em 1980, o Centro de SaÚde I executou todas os 

Programas e Subprogramas da Secretaria de SaÚde do Estado. 

1. Programas 

1.1 Programas de Assistência 
... 

Criança a 

1.2 Programas de Assistência 
... 

Gestante a 

2. Subprogramas 

2.1 Controle da Tuberculose 

2.2 Controle da Hanseníase 

Além dos Programas realizou também atividades 

de Saneamento (Fiscalização Sanitâria) e Vigilância Epidemi~ 

lÓgica (Vacinação, notificação e investigação de 

transmissíveis de notificação obrigatória). 

doenças 

t interessante relatar que de 458 prontuários OE 
servados 410 (89,5\) eram de pacientes previdenciários e ~8 

(10,4\) de não previdenciários• 

3.3 Dificuldades no uso da técnica 

Achamos importante citar como dificuldade a obtenção 

de dados, não só em relação a sua fidedignidade, através dos 

boletins do Centro de SaÚde, como a inexistência de alguns, 

como por exemplo os relativos a vencimentos de funcionários, 

fazendo com que a equipe tivesse por mais de uma vez, de ir 

a Sorocaba, no DRS4 e na Agência da Fazenda para obtê-los. 

3~ Anitiss dos Quadros 

Quadro 1. Informação geral da área programática. 

Embora todas as agências de saÚde estejam relaciona­

das nesse quadro, a técnica só foi aplicada no Centro de Saú 
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de englobando o PAS. 

Quadro 2. Inventário de recursos 

Deixou de ser preenchido o ~tem Financiamento, porque 

o Centro de SaÚde não tem previsão orçamentária, sendo supri­

do pelo DRS~. 

Quanto aos encargos sociais, do ~tem Despesa, embora a. 

pareça no quadro não foi utilizado para cálculo, uma vez que 

se trabalhou com vencimentos brutos. 

Quadro 3. Produção 

Para a obtenção do volume total e dos diferentes da­

nos baseados na atividade consulta médica recorreu-se à sele 

ção de amostra. Utilizou-se a tabela de Gomes, indicada para 

este tipo de levantamento, consultando-se 680 prontuários pa­

ra um universo de 8000 prontuários. 

Os volumes referentes à inspeção sanitária e visita do 

miciliar foram coletados dos boletins mensais de produção do 

c.s. 
Em relação à imunização foi levantado todo o universo 

de fichas de registro de vacinação. 

O volume de consultas odontolÓgicas foi hoongeneizado, 1~ 

vando-se em consideração o fator tempo e como unidade básica 

o tempo de extração. Através deste mecanismo todas as ativi­

dades foram convertidas em consultas odontolÓgicas,utilizando 

os seguintes tempos médios: 

consultas - 6 minutos 

extrações -10 minutos 

restaurações - 30 minutos 

Os dados foram retirados do relatório odontolÓgico a­

nual do Centro de SaÚde. 
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Quadro 4. Instrumentação 

Observou-se que as despesas gastas com· pessoal foram 

maiores que as despesas com insumos não pessoais., levando a 

uma proporção de 74,85\ de gastos com pessoal e 25,15\ com 

insumos não pessoais, o que se enquadra dentro dos 
... 

par ame-

tros normais que estabelecem de 70 a 85\ a proporção de gas­

tos com pessoal. 

Verificou-se também que os maiores gastos ocorreram 

com atividades intermediárias (52,25\) em relação às ativida 

des finais (47,85\). 

Atividades atributos 

a) Consulta médica 

- Rendimento - 2,26 hora/médico. 

Considera-se baixo já que as normas da Secreta­

ria da SaÚde prevêem de 4 a 6 hora/médico, conforme o Progr! 

ma. 
- Grau de utilização - 62,42\ 

Implica numa ociosidade de 37,58\ em virtude .- da 

desproporção entre horas disponíveis e horas utilizadas. 

- Custos 

por ativicl•de - 788,00 . -... 

por atendido -1035,00 

do instrumento disponível - 1110,00 

do instrumento utilizado - l779,00 

A não equivalência dos custos disponível e utili 

zado se dá pela existência de ociosidade de 37~58\ fazendo 

com que o custo utilizado seja maior. 

- Cobertura - 8,18\ 

Considerando que toda a população é acessível ao 
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Centro de SaÚde,para avaliar se essa cobertura é boa ou - . nao, 

precisar-se-ia levar em conta os outros serviços 

riais da área. 

ambulato-

- Concentração - 1,31 

Foi considerada insatisfatória. 

b) Imunização 

- Rendimento - 9,43 vacina/hora 

Foi considerado de acordo com as normas da Se-

cretaria de SaÚde. 

- Grau de utilização - 100\ 

- Custos 

por atividade - 19,00 

por atendido - 80,00 

custo unitário por instrumento disponível -

182,00 

custo unitário por instrumento utilizado -

182,00 

Há equivalência entre os custos devido ao grau 

de utilização ser 100\. 

- Cobertura - 23,24\ 

Aparentemente é baixa mas se se consideFar as ta 

belas de cobertura vacinal, presentes neste trabalho, veri­

fica-se que chega a 100\ nos grupos etários prioritários. 

- Concentração - 4,14 

Como média é razoável, pois se considera que a 

concentração varia de acordo com a faixa etária e com o ti­

po de vacina. 



c) Inspeção de Saneamento 

- Rendimento - 0,8~ 
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Não se pÔde analisar, pois não foi possível fa 

zer a homogeneização dessa atividade. 

- Grau de utilização - 100\ 

- Custos 

por atividade - 362,00 

por atendido - 362,00 

unitário por instrumento disponível - 303,00 

unitário por instrumento utilizado - 303,00 

- Cobertura - 2,55\ 

d) Visita Domiciliar 

- Rendimento - 0,1 v.d/hora 

Está abaixo do previsto pelas normas da 

taria da SaÚde (0,7 v.d/hora). 

- Grau de utilização - 100\ 

- Custos 

por atividade - 1844,00 

por atendido ·- 184~,00 

Secre 

unitário por instrumento disponível - 179,00 

unitário por instrumento utilizado - 179,00 

Os custos por atividade e por atendido foram 

considerados muito elevados em relação ao custo das outras 

atividades, sendo quase 3 vezes maior que o da consulta mé­

dica. 
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e) Consulta OdontolÓgica 

- ~~dimento. O rendimento esperado para o ins­

trumento hora/odontÓlogo de acordo com os tempos médios uti­

lizados no presente trabalho para a homogeneização das con­

sultas seria de 6 por hora clínica (tomando como base o tem 

po de 10 minutos por extração); conseqUentemente com o tem­

po disponível (horas contratadas) de 1840 horas/ano, o volu­

me de consultas seria de 11.040. 

O rendimento encontrado após a homogeneização dos 

dados coletados foi de 6,25 consultas~hora, atingindo duran­

te o ano (230 dias) a quantidade de 11.505 consultas/ano. 

~ 

Este grande numero de consultas realizadas,permite 

concluir que uma quantidade de atendimentos além do previs-

to deve prejudicar a qualidade dos mesmos, situação esta 

que se agrava ainda mais pelo baixo grau de utilização do 

instrumento (12,5\) e pela utilização não eficaz da auxiliar 

de consultÓrio. 

Estas constatações levam a pensar que possa estar 

ocorrendo o registro de uma mesma atividade várias vezes,cO~ ' 

tribuindo para o grande volume das mesmas descrito no relató 

rio do dentista. 

- Grau de utilização - 12,5\ 

t muito baixo, em virtude da grande desproporção 

entre horas utilizadas e horas disponiveis,gerando uma ocio 

sidade da capacidade instalada de 87,5\. 

- Custos 

Para a estimativa dos custos da consulta odonto-

lÓgica foi levada em consideração a remuneração anual do ci 

rurgião dentista e da auxiliar que ajuda na limpeza e esteri 

lização do instrumental (Cr$ 494.303,00), o custo das ativi-
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dades intermediárias (Cr$ 299.976,00) e os insumos não pes-· 

soais{Cr$ 28.613,00), o que totalizou Cr$ 822,892*00, que di 

vidido pelas 11.505 consultas, deu um custo bastante baixo 

de Cr$ 71,52 cada uma. Não foi considerada a depreciação do 

equipamento, bem como o custo do material restaurador e o 

anestésico utilizado pelo odontÓlogo, o que ceptamente alte­

ra a proporção de gastos entre insumos pessoais e não pes 

soais. Aplicados estes me~mos custos pelas horas contrata­

das daria Cr$ ~47,22 o custo da hora-clÍnica, entretanto de­

vido ao baixo grau de utilização (12,5\) do instrumento ho-

ra-odontólogo, o custo real da hora clínica passa a ser de 

Cr$ 3.579,00. 

- Cobertura 

Admitindo-se que o total de 3695 consultas obti 

das do relatório odontolÓgico anual do Centro de SaÚde de I-

tu, corresponda a 3695 pessoas atendidas, a cobertura em re­

lação à população total de 75.403 habitantes é igual a 4,9\ 

o que em termos práticos é muito baixa. 

-.Concentração 

Foi obtida a partir de 11.505 consultas homoge -

• neizadas, divididas pelo numero de consultas registradas no 

boletim anual da clínica odontolÓgica (3.695 consultas/ano), 

dando ·uma média de 3,11 por cliente atendido, podendo ser 
. . 

considerada satisfatória. 

A análise dos dados e as observações realizadas no Cen~ 

tro de Saúde,permitem-nos tecer as seguintes considerações: 

1. Nio hi na rede de Centros de SaÚde da Secretaria de Sa~-
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de, numa definição clara e uniforme a respeito do regis­

tro das atividades realizadas pela clÍnica odontolÓgica, 

em especial no que se refere a consultas, pessoal inscri­

to, exames e tratamentos completados. 

2. Existe dificuldade de analisar a produtividade do dentis­

ta pela falta de dados decorrentes da não uniformização e 

definiç~o dos registros. 

3. O tratamento é orientado mais para seu aspecto radical, 

pois 50\ das atividades são representadas por extrações 

e 36\ por consultas odontolÓgicas que na sua grande maio­

ria envolvem extrações realizadas (mais de 2/3 das consul 

tas correspondem aos programas de assistência ao adulto e 

ã gestante), restando apenas 14% para restaurações. 

4. Não são desenvolvidas atividades educativas e preventi-

vas que deveriam ser parte fundamental dos serviços odon­

tolÓgicos. 

5. A falta de um adequado preparo do pessoal auxiliar em o­

dontologia na rede da Secretaria de SaÚde, e de forma ge­

ral no país, faz com que mesmo contando o dentista com 

esse auxiliar não seja aproveitado· de forma eficiente,com 

o agravante da grande ociosidade observada, devido ao bai 

xo grau de ~ti1izaçio do in~trumento hora-odontÕlogo. 

Quadro 6-A 

se o dado do CIS para a composição do grupo etário de 

11 meses, que corresponde a 2,5\ da popu1açio total do Muni 
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c{pio de Itu. 

Para calcular-se a população de menores de 1 ano, sa­

dia, a atender, foi feito o levantamen.to do número total de 

consultas médicas deste grupo etário, assim como o número de 

consultas médicas com diagnóstico de Normal ou Sadio, para 

o mesmo grupo. A proporção encontrada para os dois dados foi 

de 1 consulta médica à criança sadia para 3,09 consultas médi 

cas com outros diagnósticos, o que significa em outros ter 

mos que 32,3\ das consultas médicas foram feitas a crianças 

sadias. 

A partir desse dado considerou-se que 32,3\ das cri­

anças menores de 1 ano a ser atendidas pelo Centro de SaÚde 

deveriam ser consideradas sadias. 

Quadro 7 

Para a formulação das alternativas, utilizou-se para 

a alternativa'máxima o valor de 32,3\ da população, utili­

zando as concentrações das atividades da seguinte forma: 4 

consultas médicas, 8 atendimentos de enfermagem, 1 visita do 

miciliar para cada lO crianças sadias. 

Os rendimentos utilizados foram: 6 consultas por hor~ 

médico, 6 atendimentos de enfermagem por hora/atendente e 

0,7 visitas domiciliares por hora/visitador. 

Em relaçioà população a atender foi feita estimativa 

a partir dos dados dos censos de 1970 e 1980, para os anos 

de 1982, 1983, 1984, 1985 e 1986 utilizando sempre a porcen­

tagem de 2,5\ da população total. 

Os gastos da mesma forma foram calculados com base nu­

ma inflação de 120\ (1980), 100\ (1981) e 80' .<1981 em dian­

te). Deve-se lembrar que» pará' este cálculo, levou-se em con-
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sideração o custo do investimento, partindo-se do • 4 • prl.nC1pl.o . 

de que o mesmo está sendo subutilizado, devendo-se tomar me­

didas técnico-administrativas que aumentem a eficiência do 

serviço. 
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JIOJt\S IE ~RAS IE ~c. ~IN Tine. LEITO - AllO Jf9 IE HORAS ll!l IE HORAS Ri 11: HORAS HORAS LABO- FAR VALOR 

DINOMIMAÇlO LOCALIDADE COMS. DE A- CONSUL DE A- CON- DE i..- DE ATE! DSTRUM. msTRUM. RX r .Aro- M!: COZ!, LAVAN VIDA 
MONE-

( ) ( } ( ) GERAL L<lfGA CURTA 
Mt.Drc. TmD. TÓRioS TDD. ~ULT/Ji TEND. DIMDT. DISPOlf. DISPOO. RIO CIA 

NHA DER! A l1TIL 
TARIO PERIUN. i t'!aUW\ 

c.a.x no CII'IIO -· JUB. 01 ' 6000 1 2000 2000 2000 4'153 1 I 
c.a. attLtm CII'I'IO .... ..... 02 2 .000 1 

UITA CASA .,.., -· -· Ol Ql20 - 1 1 1 1 1 

a. a. ca•aaaua CII'IID ... RI. 04 54'150 . 1 1 1 1 1 

'• 1. IIIICIPM CIIM) oa. PUJ. os 1 2000 1 

PAil - IhiiPS CIRilO aa. 111. o' 2 4000 1 

•· r. a. .IRd1IS PIIW'llrioUI •• Jlll. 07 1189820 157680 12 24000 2 4000 " 1 1 1 1 

CIIIIL CllftO •• JIII • 08 T 1 1 
---"----~-

_..___,__ -- -

(•) A.COMP.lNHAR MAPA COM LOCALIZJ.ÇlO OOS EST.A!ELECIMENTOS E VIAS DE COMOWICAÇlO - ANOTAR POPULAÇlO POR JWCLEOS E DISTÂNCIA "EM 'n:MPO" ••• 



UJIIVDSIDAIB 1B SIO PAULO - FACULDAJE DE S.&l1DI: fOBLIC.A. - CURSO DE ESPZCULIUÇlO IM PLAREJ.&MD'I'O DO SHOR SjJJJE 

Q. U .A. D R O I 9 2 -A : INVI:NTJRIO DE RZCURSOS 
-P&:SSOAL-

r--r-------------------~--------~~--------~ 

~~ "' r~nFlCAC. f.o, 1 ~;JJ~ j ~::_owEHAÇJo 

8 = OS i f! 0 

~ FUlf ÇOES ~ ......._ a . .. 
I ; ~ S 1 ~~ 

AlUA L 

BRUf.l 

11
als I =~ lollal ~1.~ 255-'71 
DL 

2. 
r lll4iaa 

i 
0114 1121 920 

IA 
3 c 

l 
8J &1,1 1,.1'_! ·I 

1 1 rG 1 1 Oln+~~~-4~ ~ ~ 
·-'---+--Mi-' di_oo __ _j?ll_!_ 

llA 
4 

5 
~-~L ~~oa I Olj4 IUI no) 206.048 

6'J, 

Wioo I o~ 6 112( 1.390 447.191 

Dotbta --

8
,M H lnfo~ira 

615.910 0 p chaftt 1 o~ sJU} 1.e:of j __ 
E P lafen.tin 

9 
IR 

111 B I Ctie:fe 

OI O T ~1VJto+t 811211.840 

548.3~ 

311.241 J 

JIODILO DOCEITI 

r I , f 1 c. s. I I , ~ 1 l,aQ 1 
!RIA ISTABILICINEHTO AIO 

Q V ADRO I 9 4 -A : P.un'ICIPAÇlo DIRifA DOS RECUBSOS PESSOAIS/CEN1mS IE :A.TIVIDA.IES DfTI:miZDU.RliS 
I J'DUIS (UNIDADES: HORi.S TfU.Blli!AI)k.S E VALOR OETWO nORAS TRABAIJW>.AS) 

-
liA PRODtTÇlO I N T E R M ? D I ' R I 1 I A PRODUÇIO r IN J. r. 

·-·-- -- . -

(BOIUS/DU) 
1 

(IDWI/ -0) 
2 

(HO:~/DV.) 
1 

(}f}RAS I J\NO) 
2 

~-

(PAR!! DA ~ AIIUAL BRO'I'A) 3 (PARTE DA R!MU!~ERAÇÃO J.NUAL BfiUTA) J 

.mmns LABORA-
PARÚCIA comHA Ll'JAI- JÜJTJ- ROSPITA CXIfSlJL 'lJ. C(lfSULTA CONSULTA IMUNI- lllSPEÇfO VIZITAÇÃOi 

tR.tÇJÕ RX 
'l'ORIO m:RIA 'I'DiÇlo LIUÇJÕ GIC.l DENTAL Pt.rflii:WOU~GE}I ZAÇIO ~.ANEAMEHTC ~MICILU~j 

I 

8~1.22d I I t 1 I I ~ ~ I I l I l I 1 
25S.&n 

~ - . I 
u_ J 1 

' 
I I I U. • I 920 l I ] =r= =c 

235·"' i I I r----1 I I I í I I J · 4 1 ,1, I . l I 

·f I 
1~.168 

·~l. I I I I l i •l 69() 1 l I t I 
-

148.492 

I I I .I I I -- I I • I no I I I I I 
20,.o.a 

j I _l I I I I l ' h.:JM) I 1 I I I 
447.1,1 

J J l I I f I I I 8 11.840 l 1 I f 
')5_J.&T/ 

611.)00 I I I I =r= I 1 lJ 230 1 I 1 I 230 I I j 

463;,.927 76.9?1 76.991 ,__. 
J I I I I I I I 8 lle840 I l I -I I j 

I 548.339 

e Jl.840 _I l J I I I J I I J J t I I 

311.241 
1 



UBI'VJI'.RSIJWE Dll: Slo PAIJLO - FACULDAIJ: !E SA11IE POBL!CA - CURSO DE ESPECULIUÇlO IM PLABEJ.lMDTO DO SE'I'OR S.Al!JE 

HODILO DOCEBtl 

I ---I ~~-~~----==r c. s. I I 'U" I 1,a() I 
iREA ESTABILICINEITO ARO 

O. U A D R O N V 2 - A : INVER'l'.úUO Il: RECURSOS O.U ADRO H 2 4 -A: P.&RTICIPJÇio DIRETA DOS FII!:CURSOS PESSOAIS/CENTROS 11: ATIVIDADES Df'l'ERMEDIÁRliS 
- FESSOAL- I rDU.IS (U!fiDADES; H0RJ.S TIW3ALHADAS E V/Jnl !OtETWO HORAS TRABAIJL\DAS) 

~ IDENTIFICAÇÃO REGIME DE 
REMUIIERAÇIO ~ TR&BAIJfO 

~ j ~ 

~ ri) 

M 

~ 8 cC o t;o ANUAL 
M FUNÇOl!:S ô ......... ~ ~ 

~ 
o H 

~ ~~ H Q 

~ 
BRUTA 

SI: 'O I ~g o M o 

PRODUÇIO 
'1 

llA IlfTE:rlMEDI.{fliA H A. PRODUÇÃO F!NAL 

21 (HORAS I DIA) 
1 (fi(JR ~sI AliO) 

2 
(HORAS/DIA) 

l 
lHORAS I AliO) 

r----· .. 1 
{PARTE DA RDIIJ!IERAÇio AlflJAL BRUT.A) J (PARTE DA REMUNERAÇÃO fJfUfJ. BRu'fA) .J 

---
.mmas LABORA-

}·ARMÃCIA COZiNHA 
LJ·,·;AN- MAiW- HOSPIT.l C<IJSULT.A. CONSULTA CONSULTA IHUII- INSPEÇ]O VIS:TAÇlO 

TRAÇJÕ 
RI TO RIO DERIA TB:NÇlO LIZAÇ.IÕ MtDIC! ID'l'AL ~L'l.GEI' ZA.ÇlO SANEAMENTC PDMICILIAF 

---
Ali a.ariWJi 

1 
s l't.o eM 8 12 ~ 1,..154 ---

JR laorttvj 
2 

AI do eM 812 1.840 124.054 

1--

8_il.Mi I l t I I I ~ ~ I I I I I I 
~ ~ 

1~.15-t -
8 h.tMO 1 l f I I .L l I l I I I r 
l24.Ô54 --

RA lacrlt1ar.i 
3 c c 1'10 04 8 12 1.840 231.534 I r --

AC ., ...... 
4 

8 11.840 I t I f I -
-~-- I I I I I f I 

231.534 

I J J I I I I 1 I I I I el 46( I 
-to 058 ' ~ 312.S34 ~ )12.5" --

DJ ---5 
B Saeuento 05 8 12 1.840 181.2,, 

I I I l I I I I I I I I elt.e« f 
181.23. 

--
• c .luxili ai' 

6 
a·J1.840 J l I I I I I I . I I I I I ., We~oa 06 8 12 1.840 10,.,., 10).,., 

--
ao Aaud.liar 

7 
latfJI'UCU 068 12 1.840 192.~3 

I l I I l 1 I I 8 11.84( J I l I I 
1,:l .~ --

J c 
8 I I J I I I I I ' ll.300 t t I I i 

G 1le1tador 06 6 12 1.380 124.52) 124.5231 --
DM-

9 
O{; 140.,626 c Vidtadoo- 8 12 1.,840 

IR ~--
o 

Ot Vuitador 06 8 2 15) 12.2?4 j_ -

J J I ' 
l I I J l L aJ1"34ol I 

( 

I I I I i ~ 
t ' l 140.,626! I 

1 I I l I I i l 2~ 38~ _l _i ,fu5i ~- ! i i 
-- . -______ __l_~- j_~ - J • ?.225 ____ l _ _j 

-- -~ ~ - - - ~ -- - --

3.0481 



UNIVJI'.RSIDJJJE DE SlO PAULO - FACULD.&IE Di S.lllDE I'OBLIC.A. - CURSO DE !SPECI.ALIZAÇ.IO EM PLABEJ.AMJ!:tlTO DO SEroR SA11DI: 

QUADRO N i 2- A: INVEI'lTWO IE RICURSOS 
- PESSOAL -

< IDENTIFICA.c'ÃO REGIME DE 'Pl!.'MUNERAÇlo 
~ t TRABJJJIO 
j tL; 

I (/) § 
8 ~ o~~ ~~I ANUAL 

~ FUNÇCJES ~ "- {: ~ 
m ~ ,g ~ fa ~~~ BRUT.4 
o .... o :I: ~ ~ 

1 
I I R G I Yioit.edor I o~ 6 Ju ~·18 O I 124.523 I __ 

'" 21 
.A s 1 Atea4eate I o~ e1J.2 11.840 t 117.465 

--
li 

rf.l.l-~~1.8401~8.567 ! --

4 R,' I Un4oaW I J a 11211.8401 144.5:)0 
I I I I I I I I ---

UY/.145 

6 
• s 108.945 

I 

IJ 
7 f l At.eade:ate o'f 8 I .31 46ol U4a025 

~+---~--------+~~~+---~·+---------~ --
tT A 

8 
B A-clam'M 

Di~ps».s~ 

riot& 

1.211.300 97.~4 --
o~ 6 1121 1 .. 300 12&.116 

l i- I i J i I --
L D J Dispetua 

o 
lista\ 

' I I 
o6j 6 L~ ~$~_ES.l_!~_~1 

HODILO D{)CEKTE 

r --- x--,-u--···· -----~~-C~-s~: I T ~ r--198o---~ 

iREA !S!ABILECIHERTO ANO 

QUADRO li 9 4- A : P.AR'l'ICIPAÇlO DIRETA OOS RECURSOS PESSOAIS/CENTROS JE ATIVIDArt:S INTERMEDI.!Rus 

li A. 

ADKINIS 
TR1ÇlÕ RI 

r-1=:r=r 
~ 

I J'IIUIS (UNIDADES: HORhS TJUBALH.A.DJt.S E VJ&LOR M<IIETWO HORJ$ TRABAIJW)AS) 

'1 
ItJTERMEDIÁHI.A. N .A. PRODUÇÃO F I X A L 

1 r=r r_-TTUT-1 lf r -p1 '9 J l L I I ! I 
62.261, 

3 I 6~ 
---l-..-

62 .. 261 

1 ·1- r -~II~~=~r-l-__ l~~IJ J_JU L~~l __ j __ l I a 11.8401 j_ ! t I 
117 .. 465 

I I . I ~ --1 l . r ~ l ~ r I I l 1 ----1 r-l 
J l I 8 h . .Map_-I _j 

118.~7 

I I I _l I 

j ____ j __ j l I I I I l I I 8 ll.Mll 1 I I I I l 1 
108.945 

I lei 4611 I r-t 1 1 l~ _ _j_j l _L ~J- _I~ l 
UA.02S 

] 6 J]._.,aof I l l . I ~ I 
~I~ t_JIIt' J 

., • 97.$~4\ I I ----1 I t 

~~~~~L-~~~-~~'~~~.~ 1.~-.. 1 s .. ~~.:.~.-.~'~11·:·'~.~.: ~.:.-.~I 1 r---&4.ose! ~ · j 64.0;sl l _! _ _i L __ ~ 
~----+----'----t-A-'-+--~ -l.i _j 1 I 6 jl.)OO~ I j [ fl I j . I l I(; 

...- l 128.116~~ ,~ jt ' . 
& •• - L .,. ..6ft L .w~~~ 

• 



UJI~IIWE 1E S.IO P.liJLO - FACULDAIE DE Si11DI fOBLICJ. - CURSO DI :aPZCIALIUÇIO IM PLANEJAMENTO DO SE"l'OR SA:dm: 

Q U J. D R O I I 2 -A : nm:trrJRIO IE RI!CURSOS 
- FESSOlL-

~ IDIH'fiFICJ.ÇIO 
REGIM! m; 

REMUNERAÇlO > l't IAT UI\ H 

j -
~· ~ 

o~ ·_, o oe.( ~o ANU.Al. o t=~, 
~ H runçOJ:s ~' ~ I 

o 
~~ H -~·g I BRUTA 

:z ~g o .... o :z: 

--
1 

o. a illoton.a~ 0'/ 612 1.)8( 114.5~ -- -

2 
~ 8 (?.2 1.84( l.l Serrute 120.&40 

~.:L" 
r----- --

HC 
3 

p ~--~ 1~.22S .. 

MCJ 
4 

G S.-note 08 812 1.94( 105.343 =--=- --
'RJ. 

5 
a Se mate 08 612 l.lfJ 92.232 --

,™ 
B Serreate ~ eu 1.844 1.04.406 --

OM 
7 s At.endellte ~ 810 Ull e&.6o6 

--
8 E 'I' Aaliatente 

A Social o, 8 7 l.O'l'J 265.881 --
9 

--
o 

.__..__~ 

JIODILO DOCEK'I'E 

r ~ · ~ ~ ~ -,-i--~-~--- 1 ~~:-~-- I , • 1 1,., 1 
1RI.l ISTJ.BILICINERTO ANO 

Q U .l D R O 11 o 4 - J. : P.&R'fiCIPAÇlO DIRE'l'J. 005 R!CURSOS PESSOJ.ISICIR'ftl)S lJI: ATIVID.AJI:S INTERMEDI!RIAS 
I mm (UKID.ADES: HORhS TR:JW.HADhS E VALOR mü:TWO HORAS TRABALIWlAS) 

li J. PRODUÇlO I B T I h M E D I Á R I ~ I A PRODUÇlO FINAL 

(HORAS I JJl/.) 
1 (HO~}\~ I WO) 

2 
(H0'1.AS/DIA) 1 

(HV:~-..c; I JÜ'Yú) 
2 

(PARTE D~ REHUNERAÇlO AMUAL BRUT1\) 3 (PARTE DA .REKUHERAÇIO tlfU,\.L BRUTA) 
., 
..1 

ADHIBIS LABORA-
i'ARMÁCIA . C.OZINIU LAVAN- l'"..ANU- HOSPIT! C<JfSULTA <n!SULTA CONSUI.TA I MUNI- IHSPEÇlO VISITAÇÃO 

TR1Ç1Õ RX roRto DERI.k TENÇÃO LIUÇ10 ~IC.l DENTAL ~oocr ZAÇÃO i=i.ANEA.ME;iTC ~MICILI.k~ 

,1Jt •• I 1 J 1 I I ~ ~ I I I J I I 
U4.,..; 

~ 

·-I I 1 I I ! sl1.840 I I I I 1 I l 
120.~ 

-

' I I 1 I I aj1.84(J I J 1 I I I .L 
104.225 

al1.840 I I I I I I I I I I I I I 
1.05.3'3 

I I I l I I l J '~.383 I I J I l i -
92.232 

l J J I I I I I 1 I I 8 ~.940 I t I 

104.406 i 

aj1.533 J I I I I J J J I I I I I I 
I 

~.(ao, I 

eh.o73 I I I I I 1 I I I I I I I ! 

2$.8Sl. 

I I i f '-~ l j ! t I I I I I I .1 I 

j 
J 

J J I ~ J I I I ~ I j I l l t 
~- ------ __j 



UNIVERSIDADE DE S!C P&~LO CURSO DE ESFECIALIZJ.ÇÃO EM PLA.~EJ.AMENTO DO SETOR SA"llDE 

M O D E L O D O C E N T E 

Q. U ADRO N 2 2 : INVENTJÚUO DE RECURSOS ~----~~~'~'--------~---c~·~•~·-~--~·~~--~~~'~'~~~~~ 
ÁR2~ ESTABELECIMENTO ANO 

I - C~ACID1\DE INSTALADh: 

HOSPIT lliZJ.Ç:iO CONSULTjL CCIISULTJ. CONSULT.t\ IMUll! p;HSPEÇ; VISITA DEPART..\MDTOS VALOR ESTIMADO 
~DI C i. PDONTOLOOIC~ ENFERf.1AGEM ZAelO SAIHT. OOMIC. INTERMED:úRIOS CAPAC .INSTAl.AD.A. 

lEITOS - DU I CQt; - HORAS CON- HORiiS C(Jf- HORAS HOIW> HORAS HORAS LABQ FAR OOZ! LA-

LONGA CURTA SUL~ DE A- SUL~ DE~- SUL~ DE J. ... DE A- D& ..;\- DE A- RX Rã~ ll(: WHA Vl.N- VID.~ VM.OR 
GER;J. PERH. PERK. RIOS TEND. RIOS TEr!!\. RIOS TENDa ~miM rt'ENDIMa '19DIM. RIO CIA ~RIJ 11TIL MONETWO 

1 - - - 3 -~ _1 250 - - - - - - - 1 - - 4CJ 

II - RECURSOS HUHJ.NOS: 

Q u .. N T I D . D E C U S T O S .. TOTAL 
I : 

CL:.SSIFICLÇlO POR REGIME DE· TRABALHO HORAS ~ITL'.UOS 
CLASSIFIC:.ç!:o 1 ~Jt1MERci CCiir&~- ~~DIOS 

r 2 4 6 8 TEMPO RIGIME I REGIME 
TOTAL 

I i !1Q~_.s HOR:.S HORi.S HO&\S INTmR. A · B 
TAD • .ANO HORA 

I 

rll !~DICOS ' _l 4 1! 1 5.74' 1.•n.s~· 25,,&2 
= - - - -
LI§ DE!lTIST~iS I 11 1 1.840 35).677 192,22 .... - ! - - - - -gt 

ENFEPJ·ãi:Il\1.S 21 i 21 ].68o 1.164.250 316,3l 

~ - - - - - -
OUTROS (AIIIIt .SOCW,) li - I - I - li - I - - 1.0'13 2&5.881 247,~

1 

I .ADMINISTR.". TIVOS I 41 - j - I - 4 - - - I 7.:J'O S04.~ l0,,1i 

li DE Ettr.::Rfrú'\GEH I 
~! ~ 51 11 23.7" 1.849.25j 'r1 ,Sll - - - - -

I ' ! 
i~ DE S;.NEi.HENTC I 21 - I - I - i 2 - - - 2.,:»0 493·7'' 214.68 

li Oi!TOOS (IONID'tA) 1: ! I 11 i 
1.380 114.54-4 83,00 - - - - - -i TRJJ;:J.li.:J)()RES E 0:: SERVIÇOS I si 

I 

52,.~ 60,2~ - - 1 4J - - - 8.740 
T O T J~ L ,., - ! 4 . 8 26 - - - 55.888 7.06;.734 126,4": 

III - RECURSOS ECOB0MICOS: 

FI!I;.NCIAMENTO I T E ~; S D .A. DESPES! 

c L ~ s s I F I c J. ç ! o I ORÇ.i.OO EDCU'l'ADO c L;,. s s I F I c ~ ç h o ORÇJJ)O EXEC'.ÍT!DO 

INGRESSOS DIRETOS (DlDUSTRil.L) I I rJ) J€DICOS I 1.4~.5~ 
til QlTOT~.S PJJm:S I I ~ 1--JEN--TI-S-T.-'.S _____ -+----+--35-3._/J_r/......;1 

i~ ~ ~~--------------~---------~----------~ I ~~-----------------------~-------+-------~ 
I E f I a ~ U::OOs i ' _,i I ~ I ~:-u-~-rtO_S_ru_·..s_· ----+-. ----+--1,_,·~-:-:-:n-50-i 
= til ~~-------------------~-------~-- til ~~-----------------------+------+------~ ~ I ~ i DOS M\Jl\IC!PIOO I f4 t! ..ülMIHIS'l'RÃTIVOS 804.984 
0 

I ~ . t5 CONTRIBUIÇOES DIVERSAS w rn DE ENFERIGGEM • 

I la! · e = ~ I ! t--------+----+-l...;....M._:9_.2...;..5~3 
~ . ; OUTRI~ COOTRIBUIÇOES 1 li<1 '& ~ DE SAtlE»~TO l 493.767 

j § I ~ SUB-'lOT.U. 111 1IUIDSF .ooRRI!I~· . ~ 1. ~ r--OU'l'ROS------------~--------r!--u~4.;..;.5«--:......j 

1 ~ J--o_UT_RO_s_IN_G_RI!:SSO __ s_co_RRKN __ TES ___ +-----+1 ___ --IJ 

1 

o ~ ! TRABALHADORES E DE SERVIços s26.M6 

roT.AL DE INGRESSOS CORRENTES ~ cn SUB-TOTAL REMUNERA.Çio PESS. 7.o65.734 

~ ESPECIJUS I i ·~ t--ER_. c_ARlOS __ soc_r_:..I_s ________ +----+---(...;;.39.;...;3;_._•72~~~ 
~ t--VEN_D_A_DE_BDf_S_DE_C_API_T_AL---+----+,----i, : SUB-·roT;J. INSUMOS PESSOAIS / 7.065.73' 

1

1 

~ ~ DI.IIIIL':D j ~ ~i!j t--SERVI __ ç_o_s_IE_TER __ CEI_ROS ___ +----+~-------f 
I ~ ~ :>OS EST~"'OS I ~ ~~ OUTROO G.ASTOS CORRDITES I 2.173.~ 

! ! ~~---Mm-~-Ic_t_P-IOO----------~------+i-------~ ~gt--ou_T_~_' __ T_r~_~_sr_. __ co_ro_~_l_tt_s ___ ~------+1 ____ -__ ~1 
• YYW4 1 5 i: sUB-roTJ\L oum:>s GJ:.STOS coR.q. 2.373 .. 806 -c t; •".u..uLIOS DIVERSOS i · 

liil~ ~ ~------------~-----+--------~· -ir-~~-----------------+-------~------~ 
...... ~ SUB-TOTAL TIWlSF .CAPITAL lj ~ OBR.'\S I EQUIPES E IliST:J.AÇOES -
u OUTROS DIGRESSOO DE CAPITAL ! ' ~ t-M..:-'..!ft_!!:RI_.iU._~--\HEi---!TE-----+----1------1 
li<1 i 11 ~ -
C~~: t--1"0T-:4L __ l)I_DG_R!_S_SOS-J.W:--CJJ'I_T_:.U._-+----+:-----t! 1 ~ !-1 -CU-'!'Il-·.S-DfVERS--OES-------+----+I ----~ 

1--~-----------------------+-------+-1 -----1 ~ ~Truw---s~----C-L-. -DE_C_AP_I_T~~-------+------~i!.-------~ 
F IN .A.N C I AKE N TO T C T .:~L ~ 1-----------------+----1----~ 

l:!j SiJB-TOTM. G:.STOS DE c~·~ITl.L 

TOTAL DE GllSTOS 



FACULDADE DE SAttli: Pt1BLICA - CURSO DE ISP!CIALIZAÇÃO EM PLANEJAMENTO DO SETOR UdDE 

M O D E L O D O C E N T E 

It1 e. I. S. I f f 
, __ • o 

1~ RE A ESTABELECIME!·i TO Al'IO 
T - PRODUÇÃO F'TI~AL: 

t--. üOSPIT~ IM5PEÇ. VISITA I -.........__ :'~OS CENTROS DE ATIVIDAJZS FnlAIS CO!~SUL'l'A CatSULTA IMUNIUçJo ! ·- _ I..lZA.C_ÃO SAtliT. DOMICILIAR I .._............_ roR ,, mtDAJI:S FiliAIS P.ACIDITE•DIA CONSULTA CONS • !:Nn:RM. DOSES .. U.I .S. VISITA DOMIÇ. 
SEGUNOO --.... ~DO iTRIPUTOS I 

CLASSIFICAÇXO 
VOl.Oiii 

A'I»lD. VOLUME A'l'Er:D. VOLUME ATEND. 
VOLUME ~ VOLUME VOLUMI! A-D. 

I DE DANO;: E D!!t'-~iDA '----_ (ALTAS) o.• ooNJ (l.;t COM.) COMP.., ~·vxaJ ..... ~ 

T c T A ·L I.W '~ 'IJ.M, 17.53CI 1.m " (// 

lo1 - Transa. Orig. · llid. t/ou p/e.l.i•nto - ~ 
! ,.,u 131~ ·-; 02 - Dif'teri!. - • 
lo3 - Coqueluobe 1; 1~ 7.2'' 1.4Sj 

04 - Poliomieli~ ~da - - lS.I0-4 , .• 
. 05 - ré tar.c - - 10.5C'J 2.ooa 
O(.- V~o1n. ~ "' 

: - -
07- S:u-upo ' ' 5.051 4.415 

:oe -Febre Ãmarele - -
! 09 - Malária - - I 
I I 

j 10 - Doença de Ch~gu - - I 
I 
; ll - 'lUbarculoee, todu aa euaa torc:u. 317 10, '-711 ,.711 
f L! - Ldprú. 405 262 

; !3 - Doençu Venéreas ' I 

l<i - R...'\1 V S. - ~ 7j 

15 - As demais inteooiosu t psrui tánas w ., 
f 16 - Compls. gravidez, parte t. purpÍrio ~ · &2 ; 

17· - Cauaas periDat..us, anomtlliu congênit:sa 21 • 
18 - 1ao:Lora a - • 
:1~- Doenç3s Mentais I ~ I I 
20 ~ Doenças Cardiovaacul~es D~gon. 3 1 

21 - Respiratórias .Acudas 2.1al l.lll I 

2~ - Doenças Dentais 1? 1? 

23 - Aciden'Ws, enveaenullltos, nolenciu 1 l 

2~ ' - Todas as deaais . 1."' ,., ' 
25 - !atados mal definido• ,., lfl 
26 - Se~ diagn61t1co - - i 

I . • . • I 127 - Parte 181:1 MllÇ&O OOilpliCaçiO - t - I 

2e - o.stant..• sa41al . I 313 UI 
: 

29 - C~ançu Sadiu 1.203 1.4311 i 
! 

I J) - Adultos Sadios I - J i 

!I . - PRODUÇlO INTIIIIIDIJRIA: 

! l!CS CD'I'ROS DE A'l'IVIDA.DIS II!IKDIJRus S~UNDC PROOO'I'OS SIGNIFICATIVOS 'iOLUMf. 
i 

ADMilfiSTR!ÇlO I 18 ~~ ... 

RX IX.AMI:S . 
LABOR!. TO RIO ti.LMI:S -· 
r:~RJi!CIA R301IT.\S -
COZINHA RJ;PIIÇOIS S i!· R V I p. ,·. S -

! L,\ VAtl DERI ;, QUILOS DE ROtTP.t. LAVADA i -
LIMPES& E 11 .-'" U T ~~~ Ç Jt (1 -:- MiTROJ 0,11 A.t :JI]).91 . :(1R~A) "' 



HVERSID~3 DE S1.0 PIJJLO - r~ G 1"'- MBLIC.l - CURSO DE ISFICI/J.IZAÇ1.o 1M PLARJAIU'fO DO SE!OR 811hz . . 

·ICODILO DOCIITI 

.I I I ' " I c. s. I I ' f I 1910 I 
ARIA I$T~BELICIMEftTO ~10 

U ;. D R O I t 4 - B : DIYEI!MO IS RlaJRSOS (DI UIIID.\Ia tlllftJRI,-.s) 

CL.lSSIFICAÇlO D!S DISPISAS 
(DI RIT.,S) 

tOt.lL 
I O I .c liTRO 8 . DI A f I Y IDADE 8 . I lf tI R M I DI 1 R I A 8 

~18 I I LABOR.\ I I . I Lí.Vm I MIJfU-TR.\ÇlÕ R I . !ORIÕ FARiúCIA COZDIIL\ DERtÃ mç;to 

lOS CEifROS DI ·J,TIYID~DES FittAIS 

z.·.ç!Õ ,JlW.E:l 
Hlut11 JINSPiÇ:.o 

------------~I li I . I · I I I I I ·· ·-- -__ _.., __ ---t 

~~~~~~~~~~ 353.,., 

~ fítDICOS 

~ DClTISfAS I -

. S ~ c:r-..Riliiii1S 1.1&4.2511 4Q.m - ,;. - - . - - . - ~5.))1 - - __ ·_ ~'~_~". l·t' ..... · ··~·_=' .. ,._ .. . · -
o g: OUTROS 2".881 2&5.881 - - - - . - - . - - - - - -- =-... - - .. -._ . I .. 

: I ~ ADMDIISTR!TIVOS . 804.,.. 804.,... - • - - . - - - - .. - - . ..1 . :-..: .. _ - . ~ - .. _j - -
z J3 ~ DE DO"'ERJIJ.OEK . 1.84,.253 335.~ -. - 178.083 - - - - '110 • .,1 140.,2~ - .. ?.?" .. ,: ." 4··.-~:_l· . ... -: i ~ DE sA!fEJmrro 493•70 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ... .. : .. ·-.-. ~;r;.767l -

1 
~ ~ ~ OUTROS 114.544 114.544 

~ I SERVIÇAIS 526.846 105.34, - . - - - - 224.~ I - I ,2.2321 - I - 1104.4061 - I - I 
sua-TOUL REIIUIIERAÇ.IO PESSOAL 7.o65.7n 2.'14'-4'.111 ·- - 178.08' - - 224.865 • - >-7l5.22JI •2'rPl - ' 5:U.800 49J,76Í 112;261 

... 

L.:_;:_--l.:!::::!::=t---:-:~:t---,·- ... - . -+--~-255.,71 

... 

62.2Q. 

cn ,ENC.6000S SOCIAIS 

: I SUB-TOT.J. DISUIIOS PESSOAIS I 
w i 

~l== -J 

,.o65·'''112.,.,.4JO 1 - 1 - 1 178.0831 - 1 - 1 224.86511 - 12.135.2231 494.,31 - 1 53J.eoo 1 -~!'·7''! 62.2611 

~ fi!~ I SER'liÇ')S DE TERCEIROS 

w ~ i i OU1'ROS CiSTOS CORRDlTES 

Q ~ 8 OUTRAS TR.'JlSFE~Cl~ CORIDT!S 
~t'1 8 ~~ SUB-TO'f."J. 'l'RI'J.SFER. CORRENTES 

2·11'·- 11 244
·'

81 I - I - l1•940·t32 1 - l - I - li - I • I - I - I 188·~ I - I - I 
- i I - I I 1 I. I I I 

2
•11'·.,'11 244

.'81 1 - . I - 11·,.0·
4321 · - I - I - li - . I - I - · · I - I 188·»21 - I - I 

~ OBR:.S, ECUirES E INSTIJ.Aç0ES 

$ Ju.n~AL ~~•mn , Q I - ~- - I - I - I - I - I - li - I - I - I - I - I - I - I ~ ::~~:~:sC.~IfAL g; : i : : ~ :; : : : . : i ':: : , -. : : : : : : : • 
~ SUB-'I'OT.'J. GASTOS DE c.\PITJJ. 

TO'i'i\L DE 0.\STOS 
,.4,.540112.~.411 -· - i 2.118.516, , - 224.165 2.735.2231 4~.,3 722.192 I 493.7671 ~.2&1 



UBIVERSIDADE DE SÃO PAULO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PLANEJAMENTO DO SETOR S.At1DE 

;.; ·J D E L O DOCENTE 

Q U 1 D R O N 2 4 -C : CRI1tm:os DE RATEIO ~ 

k'ULISE GERAL DAS DESPESAS 
Iftf 

ÁREA 

c. s.. l '\f 198) 

ESTABELECIMENTO ANO 

I - CR!TtR!OS (*) IE RATEIO DAS DESPESAS ( PRODUÇ.lO) DOS CENTROS DE ATIVIDADES TII'l'ERMEDIÁRI.AS PARA OS CENTROS DE ATIVID. mAIS: 

~mE~~ v o I 
D.ADIS IHTER- PROilJTO 

LU 

MIDWliAS IGNIFICA'l'. 
ME 

DISTRIBUIÇÃO ESTIMADA POR CENTRO DI .ATIVIDAII: mAL 

HOSPITALIZ. CONS .1-ltDIC.A CONS .ImiTAL CONS .ENFER. IMUHIZAÇlO INSP .SANEAM. VIS .DOMICIL. 

VOI.UME ~ VOLUME % VOLUME 1/J VOLUME ~ VOLUMI f, VOLUME * VOLUME ~ 

AIICDIST. 1(18 246 ha) 17.1'3 c:t,~ )600 ~~ - .. 1705 ~4,«1 2)00 7,2E 690 2,1e 

RI mMIS I 

LABORAT6R. JWMIS 

FABM!CU RECEITAS 

COZDBA RD' .SERVIDJS 

LAVANJERIA ig ROUPA LAVADA l 
LIMP.MARU'l'. M

2 1REA LIMPA 621 'l'J U,5S 22 3,5-4 - - 17,4«l 2/JO 16 2,5? lCl 1,61 

II - AN.ALISE GERAL DAS DESPESAS (DIRETAS E DlDIRETAS} POR CENTROS DE ATIVIDADES FINAIS: 

~ 
CENTROS DE ATIVIDADES FINAIS 

HOSPITAL. COtJS .MtDIC. CONS. DEIJT. CONS .EUFER IMUNIZAÇ. INSP.S.ANEA. VIS.DOMIC. TODAS 

PAC. -DIA CONSULTá CONSULTA CONSULTA DOSE U. I. S. VISITA 

~ 
INSUMOS PESSOJIS ·- " 2.735.223 .,...,3 - 53).800 "''·'"' ,2,261 4.3].9.355 

o~ INSUMOS RIO PESSOAIS 188.l'2 188.»2 I e - -
TOTiL DESP. PROD. nNAL 49].7&7 62.261 4.507.'f/4 - 2.735.223 4,..,, - 122.1n 

DIRIÇIO - 1.17,.232 273.712 - 572.2&5 170.~1 51.0~ 2.34,.4, 

a) RX •. - -
~ 
a) 

LABORA'l'ÓRIO -
~ r.AR~Wm - 1'/8.013 1'18.083 

~ 
COZDIL\ t-4 

B 
-

.n: LAVJNIERIA 
~ -
t-4 e5 LIMF!ZA I MAKU'l'INÇlO 122.4&1 2,.264 54.867 1,.370 4.,02 224.8&5 -c::::l 

r-1 
X TOTAL DESP. INSUM. PES • - 1.57,.'1'1, m.n& ~.132 186.9'/l 55.96S 2.746.)78 
a: 

"""' 
DIREÇ.IO - 133.41, 28.&13 

' 59.7'15 17 • ..,.. 5.34(1 244 •• 
foo 

a) 

RX • ~ -. 
t-4 

I LABORATÓRIO -
rARM1cu - 1.,..a.432 1.9.40.432 

~ 
COZIHHA li: -

o 

~ u~v.ANIJ:RIA 
tcC -
t> 0 LIMPEZA E MANUTIIIÇ!O -~ e:i 
c::::l 

o TOTAL DESP. INS. NlO PES. - 2.D73.148 28.,1) 5,.775 17.834 5.340 2.185.413 
a: 
ll. 

TOTAL D!SP. PROD. Dll'ER. - .3.650.624 328.~ 686.907 204.805 61.328 49.317 

GASTO TOTAL - &.385.847 m.en 1.409.099 698.5721 12).569 9.439.540 



~ADE DE SIO PAtJLO CURSO DE !SPECllLIZAÇlO -~ ~ lJ) ~·-sJM 

MODI:LO DOCENTE 

Q U A C ~ ·- N 9 4 : !NSTRUME.l!T A:· ~O 1!1 [ c. 1. I 1 T 1 
Á R E A P!S'rAB!:LECIMENTO 

DESPESAS DIRETAS I INDIRETAS DOS CEUTROS DE ATIVIDADES FiliAIS 
ATIVIDAIJ:S IDAif SEUS A TRIBUTOS - INSTRUMENTOS E SEUS ATRIBUTOS 

~·- ~ENTROS DE ATIVIDADES FIHAIS 
.. . 

VIS.DOMIC. W >PITAL. CONS.Mt!D. CONS.DENT. CONS.ENP'. IMUNIZAÇ. DSP.S&. 

~TIVIDAD!S rnrns f'AC.-DI.A CONSULTA CONSULTA CONSULTA nosa U. I. s. VISITA 
-

I - ~PES.AS: ~~ 

~~e 
DIR!TJ.S - ATIVIDADES FilAIS 2.735'.22' 4,..,, .. 53)..0 493.'1111 ~.261 

RATEIO - ATIVID. DfTI:RMEDIJRI.S 1.57'·"' m."' '17-ua ~971 "·"' ~ .. ~ -
Ri!5 TOTAL IESPESILS IlfSUMOS FtSSO.US 4.311., ,.~ - 1.161.,. .. ,. US.24' 

,~0 DIRET.1\S - ATIVID.AII:S J'IIAIS - lii.)JI 

~~~ RATEIO - ATIVID. INTERMÉDURus t2.o?l.a.& •• ,13 - ''·"' 17.1)1 s.,. 
R0~ TOTAL II!!SP. D~ NlO Pr.SSOliS 2.07).148 28.&1) - --~7 17 • .,. ~340 ~ 

DESPESAS T O T A I S , ..... ., ... .,. - 1 • .0,."" "'·572 113.519 

ffl DIRI!TAS - PROD. ATIVID. I'DAIS 2.'135.22.3 4,...,, 7!2.1 .. .,."" o.2Q 
B~ RATEIO - PROD. A'I'IVID. DTERHED. ).'50.&24 ,..,., "'·"' 2M.a»S 61.321 

n - ATIVIDADE ATRIBUTOS: ~ 
UNI DAI!: DE MEDIDA PJ\C.-DIA CONSULTJ CCIISULTA COBSULTJ.. DOOIS U.I.S. VISITA , 

VOLUME 8.101 U.505 - '12.ft47 J..wt "' COBERTURA. 

'·1" '-'" 
' . 

17.5.30 1.,., {/J ATE&:oioos -
COBIR'i'URA ALCMÇADA •• 18 4,90 23,14 2,S5 0,08 

CCII<ZNTRAÇlO 1,31 ltll 4,14 1 1 

CUSTOS: 

AllUAL ,.315.147 112 ... - . 1 • .,.., 691.511 123.~ 

PORCDI'l'JGEM/TOTAL ,,,'S 8,72 14," ,,. 1,30 

Ulll'l'JRIO/ ATIVIDAm: ,.,. 71,72 1,,, -.52 1.844,64 

UNITAR!O/A'IDD. ' 1.035," 222,70 . •. ,. 362,52 1.844,,2 

PROOOÇIO nuL a,., a.,o& 51,25 70,Q 50.17 
PROPOR. 

PROOOÇJo IJTIRMIDIJRIA _4,,,, 57,17 ,,,. . 48,75 29.32 

Ill - IISmoMDI!OS A'l'IUJMffl)l: ~-

URIDADE IE MEDIDA . LEITO-DIA HeR.A.-1-iW. HORA-D!ll't HORA-!m'. HORA-V A.C. HORA-INSP. HORA-VIS. 

VOLUME: 

DISFaltv!L ~ ... 749 1 ... 840 - ., .'105 t.JJC) &,o 

UTILIZADO ,.,., 230 7.705 2.300 6~ 

GRAU I1: UTILIUÇJo &2,42 12,5 100 18 100 ,.. . 
2,~ RE!fDIM!NTO {do dUUIIII) 50,02 '·"' 0~84 o,1 

.,cio MaiiiCIIIfwl 1 • .U '·25 9.41 0~84 0.1 

OOTWO/IRST. DISP. 1.110,78 44'/,22 182,88 3039?2 17,,U 

~-- 1.,,28 3.577,, lll,ie ,,~72· 1,,u Ulfi'l'DIO/lBST. um.. . . 

PESSÓAIS 
.. ,,,51 ·"·52 12,38 

. "·" ~.'? D~SUMOS 
PROPOR .. 

32,48 : , ... .17,61 · · . · 2,~ 4,33 IISUim II,JO PESSOAIS 

80 
AIO 

~DASA!Il 

4.319.!JS 

'·"'.,. -

'·"'·"' 
lii.JJ2 

2.1.S.·l~ 2.,,.., 
, ... ,.,,. .. ,.,., . 
··"'-''" 
· ;-.~ ... : 



Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro 4 
C.S.I ITU 1980 
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50 
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PROPORÇÃO PRODUÇÃO FINAL 
-PRODUÇÃO INTERMEDIARIA 
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Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro 4 

c.s~ I - ITU - f980 
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Volume Disponível e Utilizado· 

8000 

57~ 

liMO 

o 
I ' 

Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro ·4 
C.S. I ITU - 1980 
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Grau de Utilização 
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Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro 4 
C.S. I - !TU - 1980 
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Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro 4 
C.S. I - ITU - 1980 

0,1 

LEGDDA 

Rt~ndiaento \ltiUs«do 

miill CCiusulta Mldica 

~ Consulta. Ockntl'] ;'~~iça 

-~ 

fi1JTi1 
lu!J!J 

m 

1.-iaaçlo 

lupeçlo de s ...... w 

Yui~:. Doaioiliar 

0 Rft4l•ato Dtapaal•el 



! 
i 

~
 

i 
N

 

~ 
a 

~ 
-

.. 
·.a

 

• 
·e 

e 
;! 

• 
..,) 

~
 

~
 

.. 
4 

I 
~
 

i 
'"' 

.. 
~
 

1--1 

s 
u 

... l 

t 
a . • 

• 
g 

ti 
~
 

:;)
 

r; ~ .. 1 

..,) 

E
 

I 
i
~
 

as 
~~ 
n 



Proporção 

Insumos pessoais e nao pessoais 

100 
• "·'7 

"52 

-
82,38 . 

. 67,52 
--· 

32 ,48 

17,&2 

3,48 I 2,5, ... , 
~ ~ ~ ~ 
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Fonte: Técnica CENDES/OPS: Quadro 4 
c.s. I ITU - 1980 



üJ;r~qsiDJ.DE DE SlO PAULO FJ.CULIWI: DE S!IJDE PdBLICA CURSO DE E~PECIALIZAÇ10 EM PL.AlfEJ.AMElJTO DO SETOR SAODE 

MODELO DO CEM TE 

Q U .l D R O H t 5 -.l : KOIZLO DE BORJW.IZAÇIO l I!~' I 80 
iRE.l ANO 

COHPOSIÇID DE 'ttCNICAS COICEITRAÇOES COBERTURA RENDIMENTOS CUSTOS M~DIOS 

ciJ CONS, &!ID.ar, VIS .DOKIC. HmiiZAÇ. COISOLTA .l'IBD.IIr VIS • D<w.IC. PROBAB.DE ADOECER POPULAÇOES 
~ 

I ~ I • <...J 
CUSSIFICAÇIO S. DAROS E DEMANDA 1-40 5 HN f'" H 

I tLUS S~j 1 PRO ~-< ~~ 
HO PROTEGIDO ATErlDIOO lfOR- r P NOR- r p ~~- r.P. t:OR- r p UOR- r p NOR- F p CO~t PRO SEM PRO A.ATEN C> rn (I) H ls. MA • • MA • • MA • • MA •• MA • • TEÇlO- TEÇ1Õ CEPTtV!: TmER DER- .... :f ~ ~8 

Ol- Tr~. Or14J. Hid, e/ou p/alir:atnto 

C~- Difteria 

f03- ~oqueluch.-
tO~- P~li~mlelite Aeuda 
.os- Tét.nno 
:-r .• VM·(oln 

·: ,·- r,-,rll~J)~ 

O~- FP.ore ~~1~ 
OJ- M!lÚria . 
lO- Dceac;a ele Cbot:aa 
ll- Tu~reulo~c, ~n~ aa aa~, !oraRe 
12- :.~f':!_ 

1 J- n.:•c:r.~:\1 v~r;~rlla:l 

L·~- ~'ÚY~ 

15- ~· ~ d3D!Lil inf 1#\:~io:~~ ~ JJW'nsi t&ricu.: 
16- Co::i•lD. r.rn7ic!u, puto t! puerp&rio 

i 17- C1.u:1:t~ ;.~:ri'nnt.n!r. :lDO:::ll.. C(lng~:.. 

H-~: ~~~:;~: Mont~s 
I I I 

:·o- te ·:n•:u Cardic.vo.'Jculoroa Det;onor. . 

l:1- Rt~~irl~6rlnD ~~d., 
~>~n·;:.:o~~ D!lnt:\1.1 
. i~- •''=l.dull<·,, cnvon-tn'l:a•!ntoa, violônc, 
:~4- :r.·!.\3 #i.,l dl':Otli3 
\---t ::)- r:: L;.u(. t:·.u cl"Cini'-'OD 

1 zl- Se o di~SJt,ic? 

~7- rU\.0 JO~ r::tnção COIIIpUC3ÇÕ.O 

l~a- (iestY.tcs Sn11~ • . 
t:.~- Cri ~::.:u S:JinJ - 1 1 Oa5 1 o.~ - - ' O .. § • 0.,§ 0.1 - - - 2.5 - 12., - ' ' o.? .. ,. 
l;J- ~c~lto~ Sadiol 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO FACl1LDADE DE SArtDE POBLICA CURSO DE ESPECIAL! ZAÇAO EM PLANEJAMENTO DO SETOR SAl1DE 

H O D E L O DOCENTE 

Q 1T :. DE O N º ( : PílOG~lÚSTICG ITO 82/86 
f. R E A ANOS 

I - POPUL;.ÇÃO: 

.~ J E S S 1 V E L DISTRIBUIÇÃO POR GRUPOS DE IDADE 

I 5 - 9 10 - 14 15 - 19 

+ 1 

I .,. 2 

+ 3 

+ 5 

II - RECURSOS: 

ANOS 
p li: s s o A L CAPACIDADE INSTALADÀ 

PROFISSIONAL ADMI l AUXILIAR SERVI HOSPITAIS UNIDADE SA11DE 
NISTR! I ÇAIS 

PLANO CALENDÁRIO M!DICO DENTIS. ENFER. OUTROS TIVO ~I ENFER. SANEAt·l OUTROS ltllMERO LEITO Nt1MERO LEITO 

+ 1 1982 2 1 !2 1 2 
+ 2 1983 2 1 2 l 2 - . --
+ 3 1981J 2 I 1 2 1 2 
+ 4 1985 2 ~ 2 1 2 

L + s 1986 2 1 2 1 2 

III - FATORES CONDICIONANTES: 

DO SE TO R DE OUTROS S E T O R E S OUTRO FATOR 
à NOS 

jJM.STECIMEN SISTEMAS DE HABITA80ES CONST~Jto DE l:NVfcTI'rTOS TO DE f.GtM ESGOTOS CONSTR IDAS EST· AS Cr$ 
I L 
I PWOic .. LE'IiDARIC POP.BEN. ~% POP.BEN. ó.~ N9 POP.BEN. ~~ Km POP. mcOF nmus. AGRIC. OUTROS 

+ 1 1982 l 
i 

+ 2 1983 I 

I + J 1984 
... 4 1985 
+ 5 1986 

IV - CONDUTA DOS DANOS: 

I TE N D.! N C I :· .. T E ·N D ! N C I lL TEND!NCIA DECRESCENTE 

C R E S C E N T E E S T A C I O N Á R I A GRAU 1 GRAU 2 GRAU 3 I 

I 
I 

I 
~ 

I 
I 
i 

i 



UNiVERSIDADE DE SlO PAULO F'ACULDADE DE SAtJDE PrlBLICA CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM PLANEJAMENTO DO SETOR SAODE 

f( O D E L O DOCENTE 

Q U A D R O N 2 7 : rorumLAÇÃO DE IT\T CRIAIÇAS SAIIUS 82/86 
ALTERNATIVAS Á R E A DANO ANO 

I - METAS DE NORMALIZAÇÃO: 

POPULA I ALTERNATIVA MÁXIMA A L T E R N A T I V A M!NIMA 
A 
li ÇlO A- ! P R O T E Ç Ã O ATENÇÃO PROTEÇlO ATENÇlO 

o CESS!- A PRO'Ji NlO PRQ ESTUU.TIVA DE ENFERMOS A TAXA A PROT! NlO PRQ TAXA A 
s VEL PROTEG. GIOOS TEGIOOS ! ' ATFlJDER OBSERV. PROTEG. GIOOS TEGIDOS OBSERV. ATENDER 

PROTEG ·I R. PROT. TOTAL 

+ 1 ., "5 651 450 

+ 2 83 296 672 506 

+ 3 85927 '~ 565 

+ 4 88 558 715 6r! 
+ 5 91189 736 690 

II - FORMULAÇÃO DE ALTERNATIVAS POR DANOS: 

A ATRIBUTOS .ALTERNATIVA MÁXIMA ALTERNATIVA M!NIMA 

N T~CNICA 
CONCE! RENDI PROTEG. ATIVIDA- INSTR!I GASTO EST! PROTEG. ATffiDA- INS~ GASTO EST! 

o DES l~E- MENTOS MAOO POR DES NE- MENTOS NADO POR 
TRAÇlO MENTO ATENDID. PESSÁRUS REQIJER. .ATIVIDADES AmmrD. CESSARIAS REQUER • ATIVIDAII:S s 

UruNI ZAÇ.lo - - - -
CONSULTA Mi:DICA 4 ' 2&<>4 4)4 2.U,.656 11m ))() 1.465.200 

+ 1 ~'I'IIDIMDTO IIID. 8 ' &51 5208 86a 275,15& 450 3600 600 1,0~200 

VISITA DOMICILIAR o.l o.? &5 ~ '·* 45 ' 4.728 

GASTO DA ~CNICA 
2.401.~4 

-GASTO DA 'l'!CNICA l.~.l28 

IMUNIZAÇÃO 

CONSULTA MtDICA 4 ' 2'- 448 ,.,18.~ 2024 3Yl 2.~.5'7 

+ 2 AtiiiJIICII!O 8PIR. 8 ' '72 5116 "' 510.720 50' -4048 674 384.180 
VISITÃ DOMICILIAR o.1 0,7 ,, lO 14.111) 51 7 

, __ 
GASTO DA "rtCHICA 4.463.268 GASTO D.A mCNICA 3.:35'·''' 

: 

IMUNIZAÇ10 

CCifSULTA MtDICA 4 ' 'l'fl' 463 7.326.512 2260 m 5.~.648 

+ 3 AtiiOtmtO 11111. • ' "" 5552 n' ,.076 S'S 4320 '154 "'·~ ---VISITA DOMICILIAR o,1 o.7 ,, lO 25.520 56 8 20.41' 

GASTO DA 'l'tCNICA 8.,2.108 GASTO DA ~CHICA '·75'·"' 
-IMUNIZAÇlO 

catSULTA ~DICA 4 ' ~ 47'/ 1).586.~ 2508 418 u.,as.a,.s 

+ 4 AtiiDDCII!O IDII. • ' 715 5'120 954 1.7~.t92 6r! 501, 83{; 1.544.n8 
VISITA DOMICILIAR o.1 o., 71 lO 15.3JS.,, &2 ' 41.)28 

GASTO D.A. TtClliCA GASTO DA 'l'tCNICA 13.4n.1so 

IMONIZAÇlO 

CONSULTA MI:DICA 4 ' 2'" .,i 25.11'.m 'l'JIIl ~ 2).58).740 

+ 5 A!IIIIDD!O 11111. 8 ' "' 5888 . ,a ;.~.132 &,o 5520 ., 3.059.no 
VISITA DOMICILIAR ·o,l o., 74 10 82.'- ,, lO 82.611) 

GAS'!'O DJ. ftCNICA 21.521.8f). GASTO DA ftCNICA 26.726.)40 
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Q U A D R O N 9 8 : MOtm.o MATEM1TICO-ECON0MICO 

IMUIIZAÇlO 
CLASSIFICAÇÃO DE DANOS E DEMANDA VOLUME DfSTRUM CUSTO VOWME 

ATIVID. REQUER. ESTIMAPO ATIVID. 

(1) (~) (3) (1) 
01- Transa. Ort&.Hid. e/ou p/ali11811tos 

02- Difteria 

03- Coqueluche 

04- Pollo8ie1ite 

05- Tétano 

06- Varíola 

07- Sar•po 

08- Febre A.arela 

09- Malária 

10- Doença de Chagas 

11- Tuberculose, todas as suas fonaas 

12- Lepra 

13- Doenças Venéreas 

14- RaiTa 
15- As demais infecciosas e Parasitárias 

16- Coapls. gravidez, parto e puerpério 

17- Causas perinatais anomal. congên. 

18- Tumores 

19- Doenças Mentais 

20- Doenças Cardiovasculares Degen. 

21- Respiratórias Agudas 

22- Doenças Dentais 

23- Acidentes, envenenamentos, violênc. 

24- Todas as dell&is 

25- Estados mal definidos 

26- Sem diagnóstico 

27·- Parto sem menção complicação 
28- Gestantes Sadias 

29- Crianças Sadias - - - 2-"M 
)0- Adultos Sadios 

TODOS os D.NOS 

MODELO DOCENTE 

A T I v I D A 

[i] AL'l'I:RIUTIVA MAxl:MA 

D ALTERNATIVA M!JfiMA 

D E s 

t I ' • I • I 
iREA ANO 

TOTAL 

C OIS UJ, TA A-DDDfO IIJ8U08I VISITA DOMICILIAR INSPEÇlO DE SANEAMENTO CUSTO 
IJSTRUM CUSTO VOLUME INSTRUM CUSTO VOLUME INSTRUM CUSTO VOLUME INSTRUM CUSTO POR 
REQUER. ESTIMADO ATIVID. REQUER. ESTIMAOO ATIVID. REQUER. ESTIMADO ATIVID. REQUER. ESTIMADO DANOS 

(2) (3) (1) (2) (3) (1) (2) (3) (l) (2) (J) (4) 

,. 

.. , 

I 

.. ,. 2.Ut."' 5.208 SÃ 275-15' '5 ' 1.m - - - 2.401.904 
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4. APLICAÇÃO DA T2CNICA DE PROGRAMAÇÃO DO SETOR P0BLICO NO 

HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARANTES" 

4.1 IntPodução 

A Técnica de Programação do Setor PÚblico foi ideali 

zada por técnicos da CEPAL (Comissão Econômica para América 

Latina). 

~ baseada em estudos de natureza econômica, sendo u 

tilizada originalmente para programaçao dos setores econômi 

cos e mais recentemente do Setor SaÚde, analisando as suas 

açoes do ponto de vista da oferta de serviços. 

A técnica é de natureza macrodimensional, pois o· ob 

jeto de seu planejamento tem uma grande dimensão espacial, 

podendo compreender uma Região, um Estado ou mesmo todo o 

País. ~ totalista ou integradora, porque abrange a totalida 

de do problema objeto do planejamento. ~ de fluxo descenden 

te, porque parte do nível central para o local. Procura me 

dir as capacidades administrativas e produtivas do setor e 

das instituições que o integram, assim como projetar sua ca 
' pacidade financeira, administrativa, de gasto, de produção 

e de operatividade, com vistas à dete~minação de sua capaci 

dade de compromisso futuro. Esses elementos objetivos permi 

tirão formular proposições de política a longo prazo, poli 

tica de investmEntos e tetos econômicos para os planos a 

curto prazo. 

Para a aplicação da técnica, as informações 
~ necessa 

rias devem cobrir uma série histórica de dez anos; tais in 

formações são de natureza quantitativa e qualitativa. As 

de natureza quantitativa correspondem a: 



40 

- recursos humanos e de infraestrutura 

- estatística orçamentária e de gastos 

-produção de bens e serviços. 

As informações de natureza qualitativa devem ser obtidas me 

diante o emprego de técnicas de Organização e Métodos. 

~ prevista pela técnica a seleção, com base em critê 

rios objetivos, das inst~tuições mais significativas do se 

tor econômico-social para que, analisando-as sistematicamen 

te, se possa chegar ao conhecimento e projeção de suas cap~ 

cidades. Entretanto, este procedimento não foiadotado no 

presente trabalho, uma vez que, para. fihs didáticos , fol. ·p-r!:. 

viamente definida sua aplicação no. Hospital "Dr. Francisco Ri. 

beiro Arantes". 

4.2 HistÓPioo do HospitaZ 

As informações colhidas sobre o histórico do Hospital 

foram obtidas através de entrevistas com o Diretor do Servi 

ço de Administração, enfermeiras e doentes que lá vivem des 

de 1936. 

O Hospital foi instalado em. 1932, em uma área de 193 

alqueires de propriedade do Estado, situada no MunicÍpio de 
lf 

Itu, com o nome de Pirapitingui, por estar próximo a um rio 

que possui o mesmo nome. " .. A palavra Pirapitingui e de origem 

indÍgena e significa "Rio do Peixe Branco" (pira = peixe, pi 

tinga =branco, y ou i =rio). A Lei Estadual n91.028 de 9, 

publicada no Diário Oficial do Estado de 10/08/1976, deu-

lhe a denominação atual de "Dr. Francisco Ribeiro Arantes'' 

em homenagem a um seu ex-diretor. 

Inicialmente tinha a finalidade de recolher e segr~ 
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gar os doentes de hanseníase que viviam nas proximidades da 

cidade. A segregação era compulsÓria. Muitos doentes eram 

br•uscamente retirados de suas casas ou dos seus locaisde tra 

balho e levados pela polÍcia ao Hospital,para ai permanec~ 

rem até a sua morte. O contato com o mundo exterior era fei 

to através de visitas de seus familiares, que ocorriam aos 

domingos, permanecendo estes visitantes num parlatório ampl~ 

mente policiado, visualizando seus parentes a uma determina 

da distância. 

Somente por ocasião da morte de algum familiar, o~ 

te podia conseguir licença para uma visita rápida à sua fa 

mÍlia, o que era feito em um carro do Hospital. Os doentes 

eram permanentemente vigiados por um grupo de guardas, que 

formava um serviço de vigilância dentro do próprio Hospital. 

Todas as crianças nascidas de famÍlias de hansenianos 

eram afastadas do convívio destas. Quando doentes, eram enc~ 

minhadas ao Hospital Padre Bento, em Guarulhos. Se sadias, 

eram encaminhadas aos orfanatos de suas cidades de origem. 

Na época de sua fundação, o Hospital era constituído 

pela colônia, formada por três ruas de casas de tábua que a 

brigava as famÍlias doentes, por alguns carviles e pavillies 

que albergavam doentes desacompanhados, e pelas instalações 

hospitalares. Posteriormente, essas casas foram substituÍdas 

por casas de alvenaria, de propriedade do Estado, e ampliado 

o número de carviles. Os doentes com melhor situação finan 

ceira construíram as suas próprias residências em áreas pe~ 

tencentes ao Hospital. Após o falecimento de seus construto 

res, essas residências passavam a abrigar parentes também 

doentes. Não havendo parentes doentes, as casas eram ocup~ 
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das por outras famílias moradoras na colônia hospitalar. 

~ 

Atualmente, os ocupantes que investiram recursos pr~ 

prios nessas residências lutam para conseguir indenização do 

Estado pelos recursos empregados, passando assim para o Esta 

do a posse definitiva desses imóveis. 

Concomitantemente à instalação do Hospital, houve a 

necessidade de um cemitério para enterrar os doentes que ali 

viviam. Em 1938 foi instalada uma cadeia para doentes crimi 

nosos que, a princípio, funcionava juntamente com a clÍnica 

psiquiátrica. Atualmente ela continua existindo e abriga ap~ 

nas sete presidiários sentenciados pela justiça, sob a vigi 

lância de policiais da Secretaria de Segurança PÚblica. 

Em 1955 a clÍnica psiquiátrica passou a funcionar em 

prédio separado. No momento ela está desdobrada em duas clÍ 

nicas: a psiquiâtria .l,que se destina à internação de doentes 

mais agressivos ou em estágio inicial de tratamento e a ps~ 

quiatria 2, que presta atendimento aos doentes crônicos. To 

dos os pacientes hansenianos, controlados em todo o Estado 

pelas diversas unidades de saúd.e, que apresentam problemas 

psiquiátricos e que necessitam de _internação, são encaminha 

dos a essas clÍnicas. 

Como a segregação dos hansenianos era compulsÓria e 

eles tinham que permanecer definitivamente na colônia hospi 

talar, em 1933 foi criada uma associação de doentes interna 

dos, a Caixa Beneficente cuja finalidade era auxiliar a ma 

nutenção da comunidade residente. Essa Caixa tinha sob sua 

responsabilidade a manutenção de uma pequena fazenda que pro 

duzia verduras, legumes, leite, carnes de porco e de aves e 

ovos, além de uma oficina de sapatos ortopédicos, uma fábri 
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ca de sabão, uma fábrica de refrigerantes e uma cerâmica que 

produzia tijolos e ladrilhos. Mantinha, ainda, como lazer, 

duas eD.issoras ce rádio de pequena potência, a projeção de 

filmes duas vezes por semana, realizava jogos de futebol e 

promovia bailes periodicamente. Todo o material produzido pe 

la Caixa Beneficente era adquirido pelo prÓprio Hospital, 

para a sua manutenção. Além disso, a Caixa recebia donativos 

de particulares e de empresas privadas. 

Em 1953 a população de doentes internados era cerca de 

3.000. Com a mudança dos conceitos relacionados com a hanse 

níase e a nova orientação do seu tratamento, não mais ocorre 

a segregação desses pacientes. Muitos obtiveram alta hospit~ 

lar e deixaram o Hospital. Por esses motivos e pela escassez 

de mão-de-obra e de recursos financeiros, a Caixa Beneficen 

te diminuiu as suas atividades. Atualmente nao mais realiza 

as sessões de cinema, não promove bailes e nem produz ma1s 

nada, apenas mantém ainda em funcionamento um bar e um pequ~ 

no supermercado, que estão arrendados a doentes, e a Pirapi 
11 

tingui Rádio Clube, que apresenta programas musicais, educa 

tivos (principalmente sobre a hanseníase), noticiosos e de 

interesses gerais, funcionando cerca de 6 horas diárias e 

operada por alguns doentes. Esta rádio é utilizada para a 

chamada dos doentes internos, a fim de que sejam submetidos 

ao controle médico periÓdico. 

Como lazer só existem, no momento, jogos de futebol 

aos sábados e domingos, com a participação de doentes egre~ 

sos que habitam as proximidades e T.V. nas residências daqu~ 

les de maiores posses. Ainda há celebração de missas aos do 

mingos na igreja católica e no final das tardes reuniões de 

caráter religioso. Existem, também, 3 centros espíritas, 1 
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igreja presbiteriana e 1 igreja da Congregaçâo Crist~ do 

Brasil. 

Durante toda a exist~ncia do Hospital, as famÍlias 

r·esidentes nas casas da colônia vêm recebendo cotas "pe~ ca 

pita" de gêneros alimentícios e preparam suas refeições.As 

pessoas que vivem nos carviles recebem, no refeitôrio,as re 

feições já preparadas numa cozinha central, que também pre 

para os alimentos destinados aos ocupantes das enfermarias. 

Antigamente cada enfermaria possuía sua cozinha propria. Nos 

anos 50 havia grar.de variedade e quantidade de alimentos; 

hoje h~ ·restriç~c de produtos enlatados, carnes e frutas. 

O Hospital conta com energia el~trica desde sua ins 

talação e a ~gua que o abastece recebe tratamento há aproxi 

::-1ad2.mente 2 O anos . Possuía ainda uma escola de 19 grau, com 

classes de ia. a 4a. séries, que hoje jâ não mais existe. 

Até 1973 a maioria das tarefas era executada pelos 

prÓprios doentes internados, como atividades de labortera 

pia. Como havia divisão de trabalho, a partir desse ano os 

doentes que; no perÍodo de janeiro de 1962 a março de 1967, 

vinham exercendo as mesmas atividades, foram integrados ac 

quadro de funcionários pÚblicos estaduais. Desde então mui 

tos deles foram aposentados por invalidez. Como " .... conseque!l 

cia, houve necessidade da admissão de funcionários sadios 

para a prestaç~o de serviços no Hospital. 

Em 1944 o Brasil começou a importar a sulfona para o 

tratamento da hanseníase. Sendo um medicamento de alto custo, 

era necessârio que pessoas de maior poder aquisitivo patroci 

nassem o tratamento canpleto par•a alguns doentes. Aqueles que 



não tin;:am apadrinhamento, evidentemente nao tinham acesso a 

esse tratamento. Somente ~ partir de 1948, depois de comp~~ 

vada a eficiência da droga, a Secretaria de Estado da SaÚde~ 

sou a adotar o tratamento com a sulfona para todos os hanse 

nianos. 

r~oje, a polÍtica do tratamento da hanseníase incenti 

va o cíagnóstico precoce da doença, o controle ambulatorial 

dos doentes e de seus comunicantes, assim como a reintegra 

ção psí~uicà e social daqueles que estavam segregados. Desta 

maneira, muitos dos pacientes internados obtiveram alta hos 

pitalar e passaram a residir nas proximidades da área do Hos 

pi ti.\1, formando verdadeiros bairros periféricos. Embora se 

jam controlados pelos centros de saúde da região, utilizam­

se dos serviços ambulatoriais e mesmo de ~nternaç~o que o 

Hospital oferece, quando apresentam quaisquer inter'corrências. 

Presentemente o Hospital disp6e de 430 leitos hospita 

lares e de 1.070 leitos na colônia, num total de 1.500 lei 

tos. Virias casas da colônia estão desocupadas e aban4onada~ 

chegando mesmo ao estado de semi-destruição~ Estão em uso 11 

carviles, sendo que cada um deles .tem a capacidade de alber 

gar 32 doentes·, poi~ possui 16. quartos par~ duas pessoas.. O 

Único pavilhão remanescente é o Jesus Gonçalves, que abriga 

doentes muito incapacitados; no momento. está desativado por 

necessitar reparos em seu alicerce. Os pacientes que o ocu 

pam estão distribuÍdos pelas enfermarias .. 

4.3 Estrutu~a fo~maZ 

O Hospital "Dr. Francisco Ribeiro Arantes", do Depa~ 

ta~~nto de Hospitais de Dermatologia Sanitária, da Coordena 
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doria de Assistência Hospitalar (vide Diagrama C), da Secre· 

taria de Estado da SaÚde de São Paulo (vide Di&grama A ) , a 

presenta a seguinte estrutura, conforme Portaria SS-CAH n9 

37/74 publicada no Diário Oficial do Estado de 31/12/74, mo 

dificada pelo Decreto SS n9S.361 de 31/12/76, publicado em 

19/01/77: 

1 V1RETOR1A 
11 - SERVIÇO AftVICO, COM 

a) Seçao Midico-Ci~~~gica, com 
1. Se~o~ de ClZnic.a Midic.a 
2. Se~o~ de Cllnica Ci~~~gic.a 
3. S~~o~ de Cllnic.a E4pecializada 
4. Se~o~ de Ambulatõ~io 

b) S eçã.o Compleme ntaJt de Viag n.Õ4 tico e Tellapê.utica., com 
1. Seta~ de Patologia e Anâli4e4 Cllnica4 
2. Seta~ de Fi4iote~apia 
3. Seto~ de Radiologia 
4. Se~o~ de Reabili~açã.o 

111 - SERVIÇO TtCN1CO-AUX1LIAR, COM 
a) Seç.ã.o de En6e~magern, com 

1 •. Seta~ de En6e~magem de ClZnic.a Mêd.-tc.a 
2. Se~o~ de En6e~magem de ClZnica Cllz.Ú.Jtgica 
3. SetoJt de En6e~magem em Saúde Pabtica 

b) SetoJt de Nu~~ição e Vie~i~ica 
c) SetoJt de A~quivo Medico e E4ta~l4tlca 
d) Se~oJt de SeJtvlço Soc.ial Mê.dic.o 

IV - SERVIÇO VE AVMINISTRAÇÃO, COM 
a.) Seção de ma.~e~ia.l e Pat~lmônlo, com 

1 • SetoJt de SupJtimento 
b) Seçã.o. de La.vandeJt.ia., Roupa.~ia. e c o .6 tUJta. 
c) Seçã.o de Ma.nu~enção, c.om 

1 • S etoJt de 06icina.4 
2 • SetoJt de Caldei..Jta--~ e r n4~alaçÕe4 
3. Seto~ de C o n4 e~"-' ação e Limpeza. 

d) Seto~ de Pe-64 oa.l 
e) Seto~ de Comunic.a.çõ e4 
6) Seto~ de Saneamento 
g) Seto~ de Adm.ini4tJtaçã.o de Sub-FJto~a 
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v - SERVIÇO VE FINANÇAS, COM 
a} Seção de. 0Jtç.ame.nto e Cu-6 to~.> 
b} Seção de Ve.-6 pe-6 a-6 . 

Constituem Órgãos da Diretoria, as segu~ntes Comis 
çoes Permanentes: 

I - COMISSÃO VE PRONTU~RIOS MEVICOS 
II - COMISSÃO VE JULGAMENTO VE COMPRAS 
III - COMISSÃO VE MEDICAMENTOS 
I V - COMISSÃO VE TREI NAJ\IENTO E ENSINO. 

De acordo com esses atos administrativos o Diretor do 

Hospital deverá ser médico, com curso de Administração Hospi 

talar da Faculdade de SaÚde PÚblica da Universidade de São 

Paulo ou equivalente. 

A composição e a competência de cada Comissão Perma 

nente serao fixadas por ato do Diretor, aprovado pelo Conse 

lho Técnico Consultivo da Coordenadoria de Assistência Hospi 

talar. 

Na estrutura organizacional apresentada figuram os 

setores de Fisioterapia e de Reabilitação; na realidade nao 

estão funcionando por nao contarem com pessoal habilitado, 

uma vez que nao foram criados os cargos de Fisioterapeuta. 

Segue-se o organograma oferecido pela instituição. 

O gráfico apresentado não satisfez ao grupo, que ela 

borou um organograma formal mais condizente com a realidad~ 

o qual é apresentado a seguir. 
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4.4 Estrutura Informal 

Analisando a estrutura formal, o Regimento do Servi 

ço de Administração, o organograma existente no Hospital e 

entrevistando alguns funcionários, foram constatadas algumas 

distorções das relações funcionais, que o grupo representou 

no organograma informal da instituição. Tais distorções refe 

rem-se a: 

- A Associação de Internados - Caixa Beneficente que, pela 

natureza de suas atividades entre as quais serviços de di 

vulgação e comunicação , é considerada um Órgão assistencial 

auxiliar do Hospital; · 

- A Seção de Lavanderia, Rouparia e Costura funciona de fato 

com os seguintes setores: Setor de Lavanderia, Setor de 

Rouparia e Setor de Costura; 

- A Seção de Manutenção tem também sob .a sua responsabilida 

de o desenvolvimento de atividades de Portaria e de Vigi 

lância; 

- O Serviço Técnico-Auxiliar, além da Seção e dos Setores a 

ele subordinados, tem ainda a seu encargo as atividades de 

Farmácia e de Odontologia; 

- Foi constatada a existência de Serviços Religiosos desen 

volvidos por· um capelão católico e por outros doentes per ...,. 

tencentes a diversas seitas religiosas; 

-A solicitação de materiais para os Setores que compoem o · 

Serviço Médico é apres.entada diretamente ao Setor de Supri 

menta, da Seção de Material e Patrimônio, não sendo obede 

cidas as linhas hierárquicas da estrutura formal. 
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4.5 Fluxogramas 

O grupo identificou três rotinas de atendimento de 

hansenianos no Hospital, motivo pelo qual elaborou três flu 

xogramas. 

Para melhor entendimento dessas rotinas, foram con 

ceituados alguns termos nelas utilizados: 

SAME - Setor de Arquivo Médico e Estatística 

Colônia - área hospitalar destinada à residência dos 

hansenianos internados 

Paciente mutilado - aquele que apresenta deforma 

ções fÍsicas graves, decorrentes da evolu 

çao da doença 

Casos sociais - problemas de origem social (abando 

no da famÍlia, incapacidade para o traba 

lho, pobreza extrema, etc.) apresentados 

por pacientes, os quais dificultam muito 

a sua sobrevivência 

Intercorrências - quaisquer danos à saude que ocor 

ram além da doença principal •. 
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4.5.1 Rotina do controle dePmatolag~co dos pa 

cientes internados~ residentes na colônia hos 

pita lar 

n 
O ambulatório envia à Pirapitingui Rádio 

Clube a relação dos pacientes que deverão 

comparecer para o controle DermatolÓgico; 

- A rádio divulga a relação dos pacientes, con 

vocando-os para as consultas médicas; 

- Pacientes convocados dirigem-se para consul 

ta médica; 

- ApSs as consultas médicas, os pacientes re 

tornam às suas residências na colônia hospi 

talar; 

- Pacientes que recebem alta hospitalar têm 

prazo de 30 dias para deixar a colônia e in 

tegrar-se à comunidade; recebem o histórico 

da evolução da sua doença e são encaminha -

dos às Unidades Sanitárias, onde será rea 
11 

lizado o controle subsequente. 
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4.5.2 Rot1:na do atendimento de intercorrência em 

pacientes residentes na coZÔnia hospitaZar 

- Pacientes hahsenianos residentes na col8nia 

hospitalar, que apresentam intercorrências, marcam consulta 

de clÍnica geral ou especializada no SAME; 

- SAME encaminha os pacientes e seus 

rios ao Ambulatório para o atendimento médico; 

prontuá 

- Pacientes sao submetidos a consultas médicas; 

- De acordo com o resultado das consultas, os 

pacientes que necessitam internaçio sio encaminhados para a 

Enfermaria, juntamente com seus prontuârios, onde deverão 

permanecer internados até novas avaliações m~dicas para se 

guimento dos casos; 

- ApÓs receber alta médica, os pacientes retor 

nam às suas residências e seus prontu~rios são restituÍdos 

ao SAME para arquivamento; 

- Após as consultas médiéas, os pacientes que 

nao necessitam internação recebem wna recei"ta e sao encami 

nhados à Farmácia para o fornecimento ·de medicamentos. Seus 

prontuários sao devolvidos ao SAME, onde ficam arquivados; 

- Se houver prescrição de medicação injetável, 

os pacientes dirigem-se ao Posto de Aplicação de Injeções; 

- Aplicada a medicação, os pacientes dirige!!! 

se às suas residências •. Caso sejam pacientes mutilados e que 

necessitem continuar a medicação injetâvel, as aplicaçõessub 
ti 

sequentes serão feitas em seus domicÍlios. 
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4.5.3 Rotina do atendimento de hansenianos con 

troZados pelas Unidades Sanitá~ias~ no Hospi 

taZ 

- Os hansenianos controlados pelas Unidades S~ 

nitárias vivem na comunidade. Quando estes pacientes apresen 

tam problemas por evolução da própria doença, por condições 

sociais ou por intercorrências, são encaminhados ao Hospital 

com guia de atendimento ou de internação; 

- De posse dessas guias, os pacientes dirigem­

se ao SAME do Hospital, que abre os seus prontuários; 

- O SAME encaminha os pacientes com guia de in 

ternação, que apresentam intercorrências, à Enfermaria, onde 

'ficarão internados até que recebam alta msdica. ApÔs a alta, 

tais pacientes regressam às suas residências na comunidade 

e continuam a ser controlados pelas Unidades Sanitárias; 

- Os casos sociais são encaminhados ao Hospi 

tal para internação. ApÓs abertura de prontuârios no SAME, 

sao enviadqs para a colônia, onde passam a residir, ficando 

seu controle dermatolÓgico sob a responsabilidade do Hospi 

tal; 

- Os pacientes controlados pelas Unidades Sani 

tárias, que ap~~sentam intercorrências e necessitam consulta 

médica geral ou especializada, são encaminhados com guia de 

atendimento ao Hospital, para a consulta. ApÓs passarem pelo 

SAME, para levantamento ou abertura dos seus prontuários,são 

enviados ao Ambulatório, onde são realizadas as consultas; 

- Após as consultas, os pacientes vão com a 

receita médica à Farmácia do Hospital para receber os medica 
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mentes; 

- Havendo prescrição de medicamento injetâvel, 

os pacientes seguem para os Postos de Aplicação de Injeções; 

- Após a aplicação da injeção, os pacientes re 

tornam às suas residências na comunidade, continuando a ser 

controlados pelas Unidades Sanitárias. 

4.6 AnáZise dos Quadros 

Para a coleta e análise das informações deste tra 

balho foram utilizados os modelos docentes da Faculdade de Saú 

de PÚblica da Universidade de São Paulo. 

Os dados foram colhidos diretamente no Setor de Su 

primento, na Seção de Material e Patrimônio, no Setor de Pes 

soal e no Setor de Saneamento do Serviço de Administração; na 

Seção de Orçamento e Custos e na Seção de Despesas do Serviço 

de Finanças e no Setor de Arquivo Médico e Estatística do Ser 

viço Técnico-Auxiliar do Hospital. 

O Quadro I - Estrutura Institucional do Setor -que 

tem por finalidade a seleção das instituições mais significati 

vas do setor saúde, deixou de ser utili~ado neste trabalho 

porque, como j·á foi mencionado anteriormente, havia sido pre 

viamente definida a aplicação da técnica do Hospital "Dr. Fran 

cisco Ribeiro Arantes". 
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4.6.1 Quadro II - Recursos 

Este quadro apresenta os recursos humanos e 

materiais. Quanto aos primeiros, o processamento da informa 

ção coletada revela, no quadro "Incremento ao Ano", um com 

portamento oscilante, com incremento positivo para 1972, ne 

gativo de 1973 a 1975, novamente positivo de 1976 a 1977 e 

negativo para os três Últimos anos da série. 

A análise interna do quadro II, consideran-

do-se o agrupamento dos recursos humanos em "Profissionais", 

"Administrativos", "Auxiliares" e "Serviçais" não reyela 

grandes diferenças percentuais em toda a série, conforme se 

pode verificar na figura 1 e tabelas 1, 2, 3, 4, 5 e 6. 

Agrupando-se os recursos humanos por ativi 

dades-fim e atividades-meio, não se observam grandes oscila 

ções durante a série de dez anos, mantendo uma percentagem 

próxima a 25% para as atividades-fim (recursos: Profissio 

nais e Auxiliares da área de Enfermagem do Quadro II), e 

prÓxima a 75% para as atividades-meio (recursos: Administra 

tivos, Auxiliares da área de Saneamento, Outros auxiliares 

e Serviçais). 

O comportamento dos recursos materiais na 
... 

parte referente a capacidade instalada apresentou-se muito 

mais uniforme," tendo apenas sofrido um incremento negativo 

apreciável (-8,54%) do número de leitos em 1976. o item 

referente a equipamentos apresentou tal oscilação que só se 

tem uma boa noção do ocorrido com a apresentação do compor 

tamento de cada equipamento em questão: 

-Aparelhos de RX: incremento de + 33,33% em 1979; 

-Microscópios: incrementos positivos em 1973, 1974 e 1980; 
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m tNriru"L'..::il:t 
)'i tJl.i'F.J\0 1f1'/ 1.60 173 174 

-1 r; R A$ 191728 2~C1j6 l=~~ l2CT/12 .o'( -c l J,"JJI.FJ~·) q) 

~ 1 1 1 (I) D! S!.'Jt~N"rO r.l -êR;s--A. 1840 1840 1840 1840 .. 
~ ~ • }i\fli'ER() '224 229 222 21.6 

Oü'l'OOS 
iiOR-'5 414000 421456 410320 399096 ... 

:=IRVIÇJ.IS 
N'6M!:RO 232 2(// 256 252 
HOIUS 427248 492384 471960 464232 

~RO 675 781 780 767 
!OTAL DI PESSOAL iJORjS -1226958 ~425610 . 1418318 1392144 

~~ 
~ WMERO DI JIOSPITAIS 

2 ~ Jnn«RO EM II>SPI'l'AIS GERUS 
u:i ~ rnT.tliT 

~~ a ... ts U1_1 U'l_l_ U71 U71 

~ = 1.!!1'0~ .11 O S I f- A L • . 429 429 429 429 
::t PA.Itl -COIISJL!A dMERO DI COJlSUL'l'ORIOS 14 14 14 14 

I ~i 
APmLROS DI RAIOS X 3 3 3 3 

MJCROSCm>IOS - 7 12 13 
~~~ SALAS 18 CIRIJRGIA 3 3 3 3 

~ i i JIIBULUCUS 1 2 2 2 
.. . <IL .... . ~ . ..... - •• .. OOTROS lEICULOS 12 7 ' 8 

::2 1!1 ·§. JI&QUIDS IR ESCRnia 44 44 57 57 M 
~ 

~ ,., '"..,_liM....., E• r:..~BJ...e:III'O no swmtt S.Wr'..e; 

[ HOSPlTJL rRABCISCO RIBEIRO ARUHS 11 IJ 1~] ~~] 
r "'T'I rt çro .. .. 

1Cf15 1976 1m 1978 
O~SERf.AÇtJis 

1979 1980 

26 29 24 19 19 19 
29716 33074 26818 2CT/46 2CT/46 2CT/46 

1 1 1 -1 1 1 
1840 1840 1840 1840 1840 1840 ·-4 4 4 ~·3 2 2 J --
7544 7J44 7544 __»2_o_ -~-~- )680 I 

1 5 5 5 I 5 I 5 4 

rn40 ff/40 ~ ] ;;40 rn40 6900 

~ 74 80 81 96 82 ' 67 
(144440 147660 ' 175260 1)5240 149500 122820 

117 162 161 ~...!!L~ . 122 10_3_ ---~~ 
~4!._ __ ~~J 3185~-~048Q._l 224480 ~ 1~0 ... -~-- ---~ <--;;t ~oo I ~oo . 

t 1 4 4 
----~ 

1840 7]60 7160 ·-
186 227 222 174 -~· 152_ 

]41688 417588 408020 319700 295780 2Tll80 f 

192 ·- ~.199 __ 243 184 163 1~ __ , 
353648 366528 447120 32016o 299920 270480 

626 712 746 . 634 559 499 

U)0404 l278UO 1375446 U3].646 1012046 . 9«1126 

U71 1Cl/1_ _lml 1C171 1C171 laTO 

429 4!9 429 '429 429 4lQ_ 
14 14 14 14 14 14 

3 3 3 l 4 4 

13 13 13 13 13 14 

3 3 3 3 3 3 
4 3 ' ' ' 2 

10 n u u n 12 

78 89 _99 99 ~ 99 

ti · 

I 
Cl o 

G 
~ 
:z> . 

@ 

j 
..., 



CIJAJR) P 2 1 RECURSOS 

NSSD"ICJGIO 
1971 1m 1973 1974 

8DICOS 
f woJG:no 100 126,31 1~,11 152,63 

HORAS 100 125..~.52 1)0,o6 1)4,49 

=<l tpflst&S 
liMAO 100 5~00 50,00 50,00 

~ JfúRAS 100 50.00 50.00 • 50.00 .... 
· ~ AIJCEM ' I 100 233.33 233.33 ; 133.33 
~ Ehl'Eiüú: OOS 

HORAS 100 .232.26 229._03 1)2.26 o. 

OUTOOS 
JICMER) 100; 300_;_00 500,00 500,00 
BORJ.p 100 :m.n ""·00 660.00 
MtnfE~) 100 103,49 ·101,U 98.34 

ADMIJilSTRATrtO 
HOPK. 100 103.._74 101,28 98,83 

16~,68 ~.67 tHJ).íF.JID 100 149,53 m DU'l rv'ü:;I:t .,_ 

~ Jif-R:. :-: 100 15_4,41 166,69 167.27 
c 
(/) 

~ 
J,7v.FJ~·) 100 100,00 100~20 100,00 (fJ O! S~~N'rO 

~ r--··--
UtJP.AS 100 100,00 100,00 100,00 .. 

~ ~ }ifJIII.ERO 100 1Crl.23 -99,10 96.42 OUTROS 
liORAS 100 101,80 99,11 96,40 .. 

~RVIÇ!IS 
N!MERO 100 115,08 11Q .. ~ 108.62 
HORAS 100 . 115,24 110,46 1-o8,65 

Jfl'MERn 100 115,70 115,55 U3,62 
T~AL DI PESSOAL 

IM)RAS 100 U6,19 . 115,59 Ul.46 

~~ : 1 
~ DI BOSPIT.AIS ' ~ 

mERO · EM II>SPITAIS GtRUS 

u~ CUio_\,JJIJ.l 
-~ DI~ 100 . 1oo,oo . ioo,oo 100,00 
u 

~ ... L!rJ'OS LOS .1_1 T '~- • 100 100,00 100,00 100,00 
.... PA.~ .COIOOU'A NIMEOO DI COllSULTOlUOS 100 100,00 100,00 100,00 .... 

i ~8 
AP ARI:LROS DX RAIOS X 100 1~,oo 100,00 100,00 

UTI'Dt\f't!I'IDIOS 
: 100 171.43 .185.71 QH 

~··-~! SALAS !E CIRDRGll 100 100,00 100,00 100,00 ~ 
B i i .QOIJUBCUS 1.00 200.00 200.00 200.00 Cal .. . ............ ~ .--· .. OUTROS mcuws 100 58_,_33 50,00 66,66 a • ·§. JI&QVIIAS · IE I!SCRI'iiR 100 100_._00 129,54 129,54 

L HOSPITAL FRMICISCO RIBEIRO ARJRTES T ·~ 1 2-t -1- [ ;] 

r ''T r r r r. ç&> 
~ .. 

013..<\J:Ri AÇ~ 
1975 1lf/6 1m 1978 1979 1980 

136,84 152,63 126,JJ. 100,00 100,00 100_!_00 

124,4'] 1)8.53 ll2,)3 86,90 86,90 86_._2Q_ 

50,00 50j00 50,00 50,00 50,00 5~00 

50.00 50.00 50.00 ~02.- -222> _5_0_.._00 -
113.ll 1ll.ll 1~.3,_ !-~~.~ 66.(/J 66,67 

. ~-- ..-

132.26 1]2·.26 1)2,16 96L-7'1 __ ~ 64,52 -- ---
500,00 500,00 500,00 500,00 I 5oo,oo . 400..~.00 

6]].)) 633.]3 633.33 633.33 6Jlall 5_00_.._00 -- _j 
86,05 93,al 94.19 Ul,63 95.3S TJJJ I ~-l 
85,86 ~~ 91,70 93.75 U1,27 94.92 

---~--.... 
150,46 1'11 ,,a t 114,01. • I 128,04 151,40 96_,_26 .. -·- --::-r:'1 

1)0,4'[ __ 150.81 166,12 141,07 .1 117.08 _2l..84 ----· ... - -·- -- -·- · . 
100,oo_~ 1-2-~ . ., -~~~ ' 500,00 ~ 400,00 400,00 I 

.-----·-----
100,00 500,00 500,00 500,00 400,00 400_,_00 I 

e.l,OJ 10l~l_ 29.10 77.67 _.:n...~ 67 ..... 8.5 
82,53 100,86 98,55 77,22 71,44 67_..00. 

82,75_ .,__WbTI 104.74 79.31 -~ 63~36 _ .. .,..._ 

82,.., 85.78 104,65 74,93 .70.19 ~ .. .30 
92.74 105,48 U0,51 93.92 82.81 73_.92 

92.13 104,16 112,10 92,23 82,48 73,41 

100,00 91,46 91,46 91,46 91,46 . fJJ.,11 
100_,00 100._00 100.00 ' 100,00 100,00 100,23 
100,00 100,00 100,00 100,_00 100,00 100_,_00 
100,00 100,00 100,00 100,00 13~,33 133,33 

185.71 185.71 185.71 185.71 185.71 200_.._00 

100,00 100,00 100,00 100,00 100.00 100.00 I 

400.00 ]00.00 ]00.00 m.oo 300.00 200_.._00 

83,33 '91.66 ~66 91._66 91,66 · 1oo.oo 

17l.~ ~12,~ 225,00 225,00 22~,00 225,00 

~ 
Ozj. 

~ 
~ 

;8 
8 
~J 

f3 
~ • 

t:-1-
d 
H 
(") 

M 

~ 

~ 
~ 

I ..., 
·';.. 



CIJAIID 19 I 1 IBiUIIIIUa 

CUSSD"I~ 
1971 1rl2 1973 

'. 

lmMF.ÍlO 19 + 26,.31 + 16,66 
BDICOS HORAS 238'/4 + 25,52 + 3,61 

:l ttmstU 
RmiDO' 2 - 50,00 oo,oo 

m JI)RAS 3680 - 50~.00 00~00 ' 
~ ~- "i RIJCEPO 3 ;+1~,_» oo,oo : 
~ EIWERHliROS i HORAS 5704 +132,25 - 1.38 0.. 

OUTil)S WME1Il 1 : ' r+ 200_._00 + 66,66 
BORJ,. 1380 f+ 293,33 I+ 67,7' 
Mtn€~) 86 ft- 3,48 1- 2,24 

ADHDilSTRATl'tO 
no~ 157504 [+ 3~73 !- 2,36 

m 1JU~~;.,'L',Gi::t 
JiiJt.:F.J\0 lrl/ I+ 49,53 t+ 12f1! 

r;:ip·· l ~ 191'128 I+ 54_,_41 I+ 7,95 ., 1' - ...._., 

~ ~ D! S!.J:It.A)f!'JITO 
I };J)ofr.~ ~·') 1 oo,oo 00.~_00 

~ 

f:iü3~ Ao ~ 1840 oo...~.oo oo.oo .. 
~ M tifJI'.ERO '224 + 2.t23 ~ - 3,06 

OU'i'HOS ~ liOHAS 414000 + 1,80 - 2,64 

!:P.VIÇLIS 
NSMERO 232 + 15,08 -._,_~ 

HOrt.'IS 427248 + 15,24 - 4,15 
Jn!M!RO 675 + 15,70 - o,13 

TOTAL 0E PESSOAL 
fi)R.&S 1226958 + 16...t19. - 0,52 

- ~~ 
t!. WMERO W llOSPIT!lS 

~ ~ JnfleAO b JI>SPITAIS GERAIS 

~~ ~ 
DI • • ll71 00_,00 oo,oo ~ - ~ ~ u 

- ~ .. . u:noi 429 00~_00 oo,oo 
1-4 PA.'U . COIOOL!A JfiMERO DI COllstJL'I'ORIOS 14 oo,oo oo,_oo ..... 

f&l 
AP Am:LROS nE RAIOS I 3 oo,oo oo,oo 

i ~fi MTt!~r.t1PIOS ••• 7 + 71,43 

~~ SALAS !E CI:mJRGI.A 

' oo,oo oo,oo 
~ 
B i i JlllmQCUS 1 +100,00 oo,oo 
~ .. .. -... ........... .. OU!AOS mcuws 12 - 41,67 - 14,28 
~ 11 ~§. JIIQUWS 18 ESCRI"11R 44 oo,oo + 29,54 .... 

1974 

+ 3,57 
+ 3,40 
oo,oo 
oo,oo 

-42,85 
- 42,_25 

oo.oo 
oo,oo 

- 2,29 
- 2_._42 
+ o .. 61 
+ 0,35 

oo.oo 
oo,oo 

- 2,71 
- 2,74 
- 1,56 
- 1,64 
- 1,67 
- 1,84 

oo,oo 
oo,oo 
00,00 
oo,oo 

+ 8,33 
oo,oo 
oo,oo 

+ ,3,32 
oo,oo 

" - '· , . ... . ........ ..., .. r:..UU.aiii'O m SI."'"'tc . uw~;e; 

[ a1SP1TAL ~ICISCO RIRmO WITIS ]1 r 2 -~1 r~ ] 
r ·'T rr rr. çto 

... .. 
okq9f AÇtli.s 

1975 1976 1m 1"' 1979 1980 

1- 10,)4 +11,53 - 17,24 1- 20,83 oo,oo ~.oo 

1- 7,44 + 1l:.r_)O - 18.J.9! 1- 22.64 oo.oo 00_.00 
oo,oo 00100 ~00 oo,oo oo,oo oo .. oo 
00,00 oo,oo 00_.00 oo,~- ~ê oo .. oo 
00._00 oo .. oo 00_,_00 ·-~~()() ~ 33,33 00,00 
00_,00 oo..t.oo oo,oo ""26,82 .. 3l..t.l3 oo,oo -- -00._00 00._00 oo.oo oo.oo I oo.oo - 20.00 

;.. ~04 oo,oo-- oo,oo oo,oo 00100 - 21,_05 

~ "" 12,94 f+ 8_,_10 lt- 1,25 + 18,51 - 14,58 - 18_.29 
- 13..~_12 L.§.: ao ~ 2,22 + 18_..6_, - 14..22. - 17 .. 84 
- 21,29 _j.. 18_,_~4 ~ 0...1.62 ~ 8,70 ~..:. 17,01 - 15_._57 ··- ··-·-·---- ·-=:1 - 22,00 __ ~_59 ~t~0,16 - 15,06 ~- 17,01 l- 15..~_58 I ·--· ... _........._ _ ____ .. ___ :_ 
OO:OC!_~~ --t _E!),OO - ':- 00,00 - 20,00 I. 00,00 - ·--
00 00 00 oo.oo oo.oo - 20~00 oo.oo 

~3 89 22_,_~- ~ - 21,63 -:...l.L~ - _2,6o 
- 14.39 11- 22.10 ~2,29 - 21,64 - 7,49 - 6._22 
- 18,29 + 3,65 + 2~,_12 - 24,28 - u 142 - 9,81 ·- -· ...,._.._.,..,... ... 
- 2),82 + ),64 + 22~~ - 28.40 - 6.33 - 9_.82 
- 18_,38 + 13_.t74 + 4,T/ - 12,_01. - U_.8_3 - 10....7_4 
- 18,80 + 13~o6 + 7.52 - 17,73 - 10,57 - u._oo 

oo,oo - 8~54 00_,00 oo.oo 00,00 - o.1o 
00_.00 oo .. oo 00,00 00~00 oo_.oo + 0_._2.1 

oo,oo OOLOO 00,00 oo .. oo oo.oo oo .. oo 
00_.00 00_,_00 00,00 ()()_..()() + .33._31 oo.oo 
oo,oo QC!,OO 00;00 oo,oo oo,oo + 7_,69 
oo,oo oo ..... oo 00.00 oo.oo OQ..OO OQ.OO 

+1oo,oo - 25..1.00 00,00 oo,oo oo...~.oo - 33,,. 
+ 25_,_00 + 10_._00 oo.oo oo.oo oo.oo . + ·.!.1.0 
+ 36,84 + 19_,74 + 6.00 oo.oo . oo,oo oo .... oo . 

i 
~ o 

;a 
8 
PJ 
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~ 
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QUADRO: 2.3 - RECURSO~ - IHFOIIUÇIO PROCESSADA - TO'l'.AL E PORCEliTAG~ DE HORAS POR ATIVIDADES FIM E A'fiVIDilDES MEIO 

ltJI2 1973 1974 1975 1976 1m 1978 1979 1980 

~ 19 ~ 12 • N9 • lf9 • N9 ~ J9 ~ lf9 • N!? ~ N9 ~ 

ATIVIDADE FIM • 226)66 18,45 346538 24,31 .374670 26,48 .371312 26,67 297988 26,)6 340)54 26,63 363446 26,42 307326 27,16 259486 25,64 222686 24,72 

ATmDADE MEIO 1000592 81,55 1C1/9C112 75,69 104)648 73,58 1al08)2 73,33 8)2416 73,63 917756 73,17 1012000 73,58 824)20 72,84 752560 74,)6 678040 75,28 

~--

TOTAL 1226958 100 1425610 100 1418)18 100 1392144 100 11)0404 100 1278110 100 1375446 100 U31646 100 1012~ 100 900726 100 

• Protise1cmaie • Awdl.iaree 4e Ebferagea 



aJAJR) 119 I s IICURSOS 

~ 
19'11 1972 1973 

BDICOS 
mno 
HORAS 

= 
ISlft'lftAS 

. Jlhno 

~ 
HORAS 

f" RIMEM ; 

~ Di'ERHZIROS 
HORAS 

o. 

IIIIB !O!AL 

JmMER). 
2,8 ' ' 3,5 3,9 

HORA 'F 34638 _50582 55o62 

ADtmilSTRATDO 'l'O'l'AL 
. )I{JME~)f 

12_.8 U_.5. U.2 
HORA!t _15?_504. 1~1'\CPJ 159528 

0: ERBív-t!Git( 
Jil.l'h'F.RO -~ nr·RAS 

c 
Cll 

~ 
J,~MF~kO 

Cf.l D! SAJJtAMl'..2rr0 
t! - -

UORAS .. 
~ 1-4 Nf~RO. 49,5 50,4 . 51,6 

DIJ2D fO'l'AL hORAS 6a1568 719352 7311_68 ___ 

~RVIÇtiS 
NIMERO ~ 34,8 34,5 33,3 

'l'()f.U, -· 
HOlUS 11226958 1425610 1418)1.8 

TOTAL DE PESSOAL !R!MERO 
HORAS . 

~ ~~MERO DI IIOSPITAIS ·• -
-~~ ~ fi. JmlrRO IM II>SPI'l'AIS GERUS 

§i ~ ~ 1J1 D! LOJfOA PEBit\IIHCIA 

.. U!JliiM Dt CURTA .A . 

ti PARA . COIOOL'l'A JmMERO DI COllSUL~RIOS 

I 
rlllll AP J.RI:LHOS 11: RAIOS I ~81 

Q ~ l .... L;rru.::.ou{r IOS 

1!1 ~ J SALAS • CIRDRGll 

s i i JJIBJLIICDS ., 
........ ......, .. ._. .... .. OU!ROS lEICUJ.DS a 11 !. JllQVIW ~ acRma 

1974 

i 

3,6 

50600 
11.2 

155664 

51,8 
721648 

33,3 
1392144 

[ BlSPIT~ •m~xsco RIB!IRO ARART~ - [ 1 1 2 ~~~ I 3 ] 

r. .,,, rr. çro 
c .. 

on..qar AÇtli& 
1975 1116 - 1m 1978 1CJ19 1980 

-
--

4,2 4,0 '·'· ~~- 3.2 I 3.4 '3.7_ 
4']840 5U98 44942 .36846 35006 33166 ~ 

12.0 11.1 :to.? 14,8 13 .. 6 I 
lli.li I 

135240 144440 14'1660 J.'1526o ,...._~ ,.,,~1'\ 
I 

~ --~ ..... 
·-f-· 

. I I __ _... 
~------· -· :: : 

52,5 56, o 53,5 53,0 52~1, 52.~ : :: 
593676 715944 . 715724 599380 52'7620 4'l426o 
31,3 28,7 32,5 28,3 29,6 30,0 

-~ ~· ---PlJ0404 1278110 1375446 U3].646 1012046 900126 

~~ 

-' 
I 

") 

I 

~-

1 
I 
B 
• 
~ 
H 

;1 
~ 
H 
~ :.... o 

~ 

I 
~ 
~ cg 
C/) 

~ 

I 
i o 
C/l 

~ 
~ 

' f\) 

• • 



rimRA 1& DIS'l'RIKJIÇIO PI!RCmrtJAL POR GIIJPOS DE R.reURSOS IIJMMfOS- HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO .AR.Alft'ES", rru, S.P., 11/1-1980. 

---

---
,.,._ 34,~ 

-------
- -----
---

- ----

li i l 
I 

I I I l 

49,~ 
! 50,. 

li i ' I 

li 
li 
I I 

~~ eí(,. / 
/·~ V~?/j 

r::: '"·•\• ::.,_c;,~.:,~ 

~ PRQFISSIOiUS 

~ .AIIIINISTRJ.TIVOS 

----- ·----

---

.33,1' 31,1' 

---- ---
~---

-------

I I 

I I I I 

51,~ 51,5 

~ ·~ ~. v ~ v~ r:: ,_.:..· ~·: '-"::: 

mm JUXIWRES 

fª] SERVIÇAIS 

----·-· ---------- ---- ------- ----- ---------- --- --
28,, 32,~ 28,~ 

---- ------ ---
---- ----

., . 

I 
I I i 
I 
I 

! 
I 

~.~ 56,0J .53,~ ; 
I I I 

I . . I 
; i l 

I : ! I I ' I 

I ' Í 

I I I 
I i I 
! 'I 

~ ~. v~A A 
~710,7( 

1/ /A 
~: •. M':·: ::: •• . tYI! ;·.· '- . ,., rt~ . . 

r<m'E& tietliC.A DE PROOJ.WlAçiO DO SEfOR JllfBLICO - MODELO DOC:a'l'E - CIJADRO 19 2 - tmJRS()S 

·-----
---- --- ---------- ·--·- ---- --------
---- -- -------
29,~ 30,"-' )0,~ 

--- -----~-- -------------.. ---------
! I I! r 
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TABELA 1 .. mfMERo DE PE~0QAL1 CATil:iORIA ADMDl!S'l'RATP/01 DO H08PITAL "DR., !":WlCISCO RIBEIRO AJWlTE:;" 1 I'l'U, ':~o PAULO, 

1171 .. 1980 

1171 1172 1173 1174 1975 1176 1Cf/7 1978 1'179 

JGm!l DI SERVIÇO CIVIL 1 1 

WCOXARin! 2 2 2 2 2 1 1 1 

AlJXILIAR DI WtOXARIFE 2 2 2 2 2 3 1 

CW>EREIRO-FOGUI ST A 1 1 1 1 

CHKFE SEÇIO AIJUtU SfRATIV A 1 2 2 

CHEFE SEÇIO LlVAIIDERU. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

C<JrfAJXIl 1 1 1 1 1 1 

DIRET<m !biCO 1 1 1 

EtlC.AIIDEG.ADO CALDEIRAS E DlS'l'ALAÇ. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

DCARRm.ADO . JdDICO 1 1 1 1 

PXCARRmADO SE'tOR 3 l l l 3 l l l l 
Er•CARRmADO SETOR AJXotiHISTRATIVO 1 1 1 1 

DlCARRIXiADO SETOR LAVAND.mll 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

D'lCARRmADO SETOR OFICllfA 1 1 1 1 1 1 

ISCRITURWO 63 68 66 63 55 56 6o 73 59 
Fn'l'OR 7 6 6 6 4 l 2 2 2 

FOGUIS'l'A 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

MI!DICO-CHEFE 1 1 1 1 

TELEFWIS'l' A 4 3 l 3 
CHEfE ~ÇIO MATERIAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

DIRETOR SERVIÇOS FINANÇAS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

T o T A L e6 89 ftl 85 74 80 81 " 82 

F(JJTE: HOSPITAL P'R.AHCISCO RIBEIRO ARANTES • l'N-SP 

1980 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

l 
1 

1 

1 

48 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

67 



TABELA 2 - !~ERO DE PESSOAL, CATiXIORIA AUXILIAR DE lllFRAG.Dt, DO HOSPITAL "DR. FRAICISCO RIBEIRO ARAN'l'ES" 1 

ITU, SIO PAULO 1 1971 - 1980 

~ 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 
AIJI 

ATDIDEliTE DE I!m'm!.\G!:)f 41 68 69 66 53 79 64 45 34 
AlTXILIAR DE lim'ERMAGEl'! 53 77 88 92 68 70 88 94 84 

AüXILIAR DE SA11DE 13 15 16 16 16 1) 9 8 4 

fOTAL 1C17 l6o 173 174 111 162 161 1~ 122 

P'mTE: HOSPITAL F'RAUCISCO RIBEIRO ARANTES - ITU-SP 

TABELA 3 - l:tl!i~O DE PESSOAL, CA'fl!nORIA PROFISSI<ll.AIS1 DO HOSPITAL "DR~ FRANCISCO RIBEIRO ARANTES'~ 

I'ro 1 SIO PAIJLO 1 1171 • 1980 

~ 1971 1172 1973 1974 1975 1176 1977 1978 1979 
PROn 

AS3IST2lrTE SOCIAL 2 3 3 3 2 1 2 2 

Drn'I'ISTA 2 1 1 1 1 1 1 1 1 

Flmmü:IRO ' 7 7 4 4 4 4 3 2 

FARM.AC!oriCO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

K1!DICO 19 24 28 29 26 29 24 19 19 

PSIC~LOOO 1 1 1 2 3 2 2 

TOTAL 25 35 41 39 36 39 34 28 27 

FON'l'E: HOSPI!AL FRANCISCO RIBEIRO AR.AN'RS - :tro-SP 

1980 

'' 67 

' 
103 

1980 

2 

1 

2 

1 

19 

1 

26 

TABELA 4 • m1MERo DE PESSOAL, CATmoRIA JJJIILIAR DE SAHEAMPllTO, DO HOSPITAL "DR• FRANCISCO RIBEIRO ARANTES" 1 

rru 1 SIO PAULO, 1971 - 1980 

~ AUI 
1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 197J llJ19 1980 

OPmADOR M!QulllAS E BCIIBAS 1 1 1 1 1 5 5 5 4 4 

T O T A L 1 1 1 1 1 5 5 5 4 4 

FONTE: HOSPI!AL FRANCISCO RIBEIRO ARANTES • trU-SP 



!ABELA 5 • lmtERO DE PESSOAL, C.A.TEnORIA <liTROS .AUXILIARES, DO HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARANftS", 

l'I'U, SIO PAULO 1 19'71 • 1980 
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.) 
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10 
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5 
14 
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u 
9 

1 
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1 

14 
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10 

12 

.) 

4.) 
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13 
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10 

10 

1 

1 

31 
2 

1 

216 

FCIJTE: HOSm.A.L FRANCISCO RIBEIRO ARAUTES - ITtT..SP 
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TADEL.l 6 - mft.tERO DE PESSOAL, CATIDORIA SER'IIÇAIS, DO HOSPITAL "DR. FRAllCISCO RIBEIRO ARANTES; 

m;, SIO PAULO, 1171 - 1980 

ANOS 

S E R V I Ç A I S 
1971 1972 1973 1974 1975 1976 1m 1978 1179 

J ARDD;EIRO 1 1 1 1 

mml:TE 204 206 1'1/ 196 148 121 130 f1/ 77 
'l'RABALHAD<E BRAÇAL 25 59 57 54 43 65 90 69 68 

VIGIA 1 12 22 18 18 

ZILADCR 1 1 1 1 1 1 1 

' o T A L 232 267 256 252 192 199 243 184 1.63 

FCJfTI: HOSPITAL rRAifCISCO RIBEIRO AIWITES • l'rU-SP 

1980 

68 

62 

17 

1~ 
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- Salas de cirurgia: sem incremento 

-Ambulâncias: incrementos positivos em 1972 e 1975 e neg~ 

tivos em 1976 e 1980; 

- Outros veículos: incrementos negativos em 1972 e 1973 e 

positivos em 1974, 1975, 1976 e 1980; 

- Máquinas de escrever: incrementos positivos em 1973, 1975, 

1976 e 1977. 

4.6.2 Quadro III- Financiamento 

A informação coletada revela, primeirament~ 

que o total do financiamento provém de contribuições do Ês 

tado. Ao se examinar a relação entre o financiamento reali 

zado e o financiamento previsto,observa-se que em 1971 ela 

foi de 90, 13%. Nos demais exercícios ele se inverte, haven 

do sempi,e a necessidade de suplementação, chegando em 1980 

a praticamente 50% de suplementação sobre a dotação ini 
• 

cial. 

A informação processada revela que, embora 

tenha havido um considerável aumento no financiamento em 

moeda corrente, ao se aplicar os deflatores propostos pela 

Fundação GetÚlio Vargas, verifica-se que o financiamentorea 

lizado no exercício de 1980 só é maior que os dos ~ exercJ. . . 

cios de 1971 e 1972. Observa-se ainda seu comportamento os 

cilante na série de dez anos, com incrementos positivos de 

1971 a 1975, negativos em 1976 e 1977, novamente positivos 

em 1978 e 1979 e negativo em 1980. 

A análise interna do quadro revela a quase 

inexistência de receitas de capital, tendo estas aparecido 

apenas em 1976, 1977 e 1980, com as percentagens de o' 46' 

0,85 e 1,30, respectivamente. 
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4.6.3 Quadro IV- Gasto 

Analisando-se o percentual entre os gastos 

totais e o financiamento realizado, observa-se que a capaci 

dade de gasto da instituição é muito boa, pois em 1971 foi 

de 88,49% e nos demais anos oscilou entre 97,52% e 99,80%. 

Observa-se que houve despesas de capital a 

penas nos exercícios de 1976, 1977 e 1980, sendo que estas 

percentualDente fora~ insignificantes (0,12%, 0,83% e 1,30%, 

respectivamente). 

As despesas com pessoal apresentaram incre 

n:entos positivos de 1971 a 1975, negativo em 1976, novamen 

te positivos de 1977 a 1979 e negativo em 1980. No montan 

te de gastos a percentagem reservada para pessoal oscilou 

de 26,64% em 1971 a 46,93% em 1980, conforme pode ser ob 

servado no gráfico n9 1. 

Não houve condições para a coleta de dados 

que permitissem a análise das despesas por funções. 

4.6.4 Quadro V- Produção 

A coleta dos dados que constituem este qu~ 

dro foi bastante dificultada, dada a situação precária em 

que se encontr.a o Setor de Arquivo Médico e Estat.istica 

(SAME), principalmente no tocante aos primeiros anos da sé 

rie histórica estudada. O total de hospitalização do ano de 

1971 foi fornecido pela Divisão de Hansenologia e Dermato 

logia Sanitária do Instituto de SaÚde da Coordenadoria de 

Serviços Técnicos Especializados. O total de consultas médi 

cas de 1972 foi fornecido pelo Arquivo Morto do Departamem 

to de Hcspitais de Dermatologia Sanitária da Coordenadoria 
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de Assistência Hospitalar, localizado no Hospital "Padre Ben 

to", em Guarulhos. O total de consultas médicas de 1973 -na o 

foi conseguido em nenhuma dessas instituições consultadas. 

A análise do Quadro V - Informação Coletada 

- revela, primeiramente, que somente a p~tir de 1977. se con 

seguiu os dados de hospitalização em leitos hospitalares e 

da colônia. Por este motivo, optou-se_por trabalhar toda a 

série histórica apenas com o total geral. 

Os dados de hospitalização, embora ap~ese~ 

tando pequenas oscilações, revelam que ocorre uma tendência 

decrescente, sendo o total de 1980 correspondente a 77,4% do 

total de 1971. (Vide gráfico 2l 

Quanto à consulta médica, a tendência decres 

cente é muito mais acentuada a partir de 1974, sendo que em 

1980 o total de consultas médicas foi de apenas 9,9% daquele 

obtido para 1971. (Vide gráfico 3l 

As consultas odontolÔgicas também apresentam 

tendência d~c~escente, embora com oscilações. O total del980 

corresponde a 42,8% do total de 1·971. (Vide gráfico 4l 

O processamento da informação coletada inicia 

•Se pela transformação da produção em produção bruta ajustada (P. 

B.A.), homogeneizando-se os itens até então heterogêneos co 

mo a hospitalização, a consulta médica e a consulta odontolÓ 

gica. 

Para·tal utilizaram-se os critérios propo~ 

tos quando da.utilização da técnica no Peru, cem o custo mé 

dio do leit~/d~a dos Hospitais de De~matologia Sanitária, 

fornecido pela Coordenadoria de Assistência Hospitalar. 



ESQUEMA PARA O CÁLCULO DA PRODUÇÃO BRUTA 

AJUSTADA 

Critério de homogeneização: custo normalizado 

Custo narmali Em relação Expressão em Fator de Illllti 

Atividades zado uni táriõ ao custo nor fraÇões de plicação (arre 
ma]jzado me m"iidade dondado) --l'Xli' 

Hospitalização 1.752,00 5,0 0,676 0,68 

Cons. Médica 490,00 1,4 0,189 0,19 

Cons.OdontoloSt 350,00 1,0 0,135 0,13 

Sana das rela -
çoes - 7,4 1,000 1,00 
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Observa-se uma tendência decrescente durante prati 

camente toda a série histórica, com insignificante oscila 

ção entre 1978 e 1980. O total de 1980 corresponde a 76,6% 

ào total de 1971. 

A análise do Quadro V - Percentagem ao ano- revela 

que o componente hospitalização tem uma importância muito 

marcante, importância esta que tende a ser mais acentuada 

com o decorrer dos anos, a partir de 1972 (98,63%), atingi~ 

do 99,82% da produção em 1980. Tendo em vista que a produção 

do item consulta médica não foi possível obter para 1973, 

não se pÔde confirmar a mesma tendência para aquele ano.Es­

ta importância da hospitalização.explica o mascaramento da 

tendência decrescente mais acentuada da co~sulta médica e 

consulta odontolÓgica, quando se analisa a P.B.A. 

Na análise do quadro V - Inc~emento ao ano - obser 

va-se a tendência decrescente, anteriormente citada, com ra 

ras oscilações. 

Em relação à hospitalização a tendência decrescen 

te nao é observada no ano de 1974 (+0,28%) e em 1979 (+0,13%). 

Quanto à consulta médica, houve aumento do volume 

de produção apenas em 1972 (+8,30%). Deve-se lembrar que 

como os dados de 1973 não foram obtidos, optou-se por reini 

ciar a avalia~ão do incremento ao ano a partir dos dados de 

1974. 

A consulta odontolÓgica apresentou crescimento nos 

anos de 19 7 5 ( + 4 O , O O%), 19 7 8 ( + 2 7 , 4 O% ) e 19 8 O ( + 5 , 4 7% ) • 

Como um todo, o incremento ao ano da P.B.A. apre 

sentou tendência decrescente, apresentando aumento apenas 

de 1978 para 1979 (+0,10%). 
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Para este total é válido o mesmo comentário relati 

vo à falta de dados sobre a consulta médica para o ano de 

1973, tendo sido feita a análise a partir dos dados de 197~. 

(Vide gráfico 5). 

4.6.5 Quadro VI - AnáZise da Produtividade 

O volume de Produção Bruta Ajustada por 100 unida 

des monetárias revela uma tendência decrescente, principal 

mente nos primeiros anos da série. Observa-se, por exemplo, 

que o volume de 1974 foi de apenas 52,2% daquele de 1971. 

Deste ano em diante conservou-se em torno de 45%, com pequ~ 

nas oscilações. (Vide gráfico 6). 

O custo médio unitário da P.B.A. apre~entou tendê~ 

cia crescente, tendo atingido em 1979 um.Índice de 239,1%do 

observado em 1971. Observa-se também que o aumento maior o 

correu nos primeiros anos da série. (Vide gráfico 7). 

O volume da P.B.A. por 100 horas de recursos huma 

nos aprese~tou uma tendência oscilante nos vários anos da 
... • • #W 

ser~e, mas em pequenas var1açoes. Por exemplo, o total de 

1972 foi de 82,4% daquele de 1971 e em 1980 foi de 104,3%. 

(Vide gráfico 8) 

Quanto aos rendimentos, observa-se um comportamen-

to completamente diferente entre o da hospitalização e o da 

consulta médica. O rendimento da hospitalização apresentou 

pequena oscilação nos anos da série, mas manteve-se próximo 

do nível máximo ( ± 0,90). O rendimento da consulta médica, 

porém, apresentou uma queda muito grande a partir de 1972. 

Por exemplo, o rendimento do ano de 1974 foi de apenas 42,8% 

do de 197l,enquanto que o do ano·de 1980 foi de 9,5%. <vide 

gráficos 9 e lOl 
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Com relação ao grau de utilização deve-se lembrar· 

que para a hospitalização ele acompanha o rendimento, ap~~ 

sentando o maior valor em 1971 (97,47) e o menor em 1980 

( 80,5 2) • (Vide gráfico 11). 

Quanto ao grau de utilização da consulta médica, 

pelo fato de serem levadas em consideração para o seu câlcu 

lo as horas médicas realmente trabalhadas,. não foi possível 

o seu cálculo. 

O custo médio dos recursos humanos,de maneira g~ 

ral,ap~esenta tendência crescente, com seu menor valor em 

197~. (1,08) e o maior em 1979 (5,02) .• (Vide gráfico 12). 

O custo proporcional dos insumos pessoais apresen 

ta te~dência crescente até 1975, a partir de então ap~esen 

ta oscilação. Seu menor valor foi obtido em 1971 (27,52%) e 

o maior em 1978 (58 ,60%). (Vide gráfico 13). 

4.6.6 Conclusão 

Na análise de custos de produção, observa-se uma 

tendência crescente. Algumas hipóteses explicativas deste 

comportamento podem ser aventadas. 

Primeiramente, ao aplicar a têcnica,tivemos que 
. . 

desprezar atividades outras que são realizadas na institui 

ção devido ao problema de homogeinizar tais dados. Se ob 

servamos naquelas atividades uma tendência decrescente, o 

mesmo não pode ser dito quanto a outras atividades que nao 

foram levadas em conta. Obviamente se outras ~tividades au 

mentassem seu volume de produção, poderíamos chegar .. 
a con 

clusão de que inclusive haveria uma tendência decrescente 

no custo das atividades. Porém,o que se evidencia é um au 

mento do custo, explicável, primeiramente, por uma queda 
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contínua na produção das três atividades já citadas; mas não 

apenas isto, pois para uma queda de produção de 23,36%, hou 

ve um aumento no custo de 112 ,65%·. Uma queda na produtivida 

de dos recursos humanos, parece, também, não ser a explic~ 

ção, pois, embora tenha apresentado oscilações chegando a 

74,61% do ano base de 1971, chega-se ao final do perÍodo es 

tudado, 1980, com um volume de P.B.A. em relação a horas de 

recursos humanos 4,38% maior que no ano de 1971. 

A explicação para o aumento do custo parece estar 

na composição dos recursos humanos. O custo mêdio dos recur 

sos humanos para um valor 100 em 1971, sobe a 412,96 e~~980 

e, em relação aos gastos correntes da instituição,a partici 

paçao dos insumos pessoais passa de 27,52% em 1971, para 

51,39% em 1980, tendo atingido o valor 58,60% em 1978. Isto 

nos leva a acreditar que com mudanças na composição dos re 

cursos humanos com contratação de pessoal mais diferenciado, 

ocorreu um aumento nos gastos com pessáal sem um aumento do 

volume de produção (a técnica não permite uma análise da qua 

lidade dos serviços· prestados). 

Com relação ao rendimento e grau de utilização fo 

ram levadas em consideração apenas hospitalizaçã9 e consulta 

médica. 

O rendimento e grau de utilização da hospitalizaçã~ 

calculados de ·forma semelhante, levando-se em consideração 

pacientes-dia e número de leitos, apresenta uma tendência 

decrescente (de 97,47% em 1971 a 80,52% em 1980) embora nao 

muito acentuada, mostrando aquela alta.percentagem de ocup~ 

çao de um hospital de doen~as crônicas. Uma observação deve 

ser feita quanto a forma de cálculo destes dois itens para a 

hospitalização~ acreditamos que na verdade o rendimento deve 
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ria ser calculado com o número de altas e -nao com o dado p~ 

ciente-dia. 

O rendimento mostra que se acentua a subutilização 

dos consultÓrios médicos existentes, de 0,91 em 1972 

0,08 e~ 1980, com a queda no número de consultas. 

para. 

Este fato, provavelmente, está ligado à mudança da 

política de saúde específica para a Hanseníase. Assim, nos 

primeiros anos da série os pacientes internados teriam condi 

ções mais precárias, exigindo maiores cuidados médicos, o 

que praticamente nao ocorre hoje. O ~Hospital atualmente está 

descaracterizado como tal, (vide, por exemplo, a existência 

de apenas 2 enfermeiras em 1980), funcionando como colônia e 

ligado muito mais a problemas sociais do que a propriamente 

médicos. Apesar disto, o número de médicos, embora tenha os 

cilada no período, em 1980 foi o mesmo de 1971, ou seja, 19. 

4.7 donoZusões 

4.7.1 Observando receitas e despesas de capital (Quadros 

3 e 4), nota-se que apenas estão presentes nos anos de 1976, 

1977 e 1980. Tendo em vista os gastos da instituição, isto 

não seria possível, pois despesas ·de capital devem ter ocor 

rido por todos os anos do período estudado. A explicação pa 

ra tal parece se prender ao fato de tanto o Hospital 11Dr.Fran 

cisco Ribeiro Arantes"como o Departamento de Hospitais de 

Dermatologia Sanitária, ao qual aquele está subordinado, se 

rem Unidades de Despesa, concentrando-se no Departamento as 

receitas de capital. 

4.7.2 A proporção de recursos humanos empenhados em ativi 

dades-meio (75%) e em atividades-fim (25%) permanecendo a 
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proximadamente a mesma por todo o perÍodo em estudo, .dá a 

idéia de que não deve ser atribuÍda a modificações nesta es 

trutura a queda progressiva da Produção Bruta Ajustada obser 

vada durante o perÍodo. No entanto parece exagerada a prev~ 

lência observada, o que diminui a eficiência da instituição. 

4.7.3 Com relação aos gastos com pessoal, já referido 

por ocasião da análise dos quadros, observou-se um crescimen 

to dos mesmos, em relação aos demais gastos de 26,64% (1971) 

a 52,07% (1975), oscilando a seguir, para em 1980 situar-se no 

valor de 46.,93%. Tendo em vista a proporção que se costuma 

observar em outras instituições, parecem ainda baixos tais 

gastos. O crescimento observado deve-se à contratação de·pe~ 

soal especializado em detrimento de mão-de-obra indiferencia 

" da, com um consequente aumento do custo do serviço prestado, 

o que não seria desejável, muito embora a técnica não pe~mi 

ta uma avaliação qualitativa dos serviços prestados. 

O fato de grande percentagem das· despesas se con 

centrar em materiais de consumo demonstra a descaracteriza -

ção da instituição como um hospital, passando a se preocupar 

com a manutenção de grande contingente de pacientes que pod~ 

riam estar vivendo fora dele. 

Apesar de se constatar esta proporção não habi 

tual, ou talve~ por causa dela, foi possível perceber entre 

os pacientes um descontentamento quanto à qualidade da ali 

mentação, principalmente no concernente ao preparo da mesma. 

4.7.4 ,Constatou-se que o SAME apresenta problemas quan 

to à parte de estatística propriamente dita, além de apresen 
. -

tar instalações precárias. Este fato dificulta a análise da 
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evcluçio da instituiçio, o que deveria ser feito rotineira 

mente, para buscar-se uma dinâmica sempre mais ajustada 
... 
as 

novas realidades. 

4.7.5 Constatou-se a inexistência dos Setores de Fisio 

terapia e Reabilitação, embora constando da estrutura formal 

da instituição. Isto é particularmente grave no caso, tendo 

em vista que uma das ações mais importantes no tocante à Han 

seníase é a prevenção de incapacidades e a reabilitação do 

paciente incapacitado. Esta falha contraria, portanto, p~i~ 

cípios fundamentais da abordagem moderna da questão. 

4.7.6 Constatou-se a inexistência de qualquer atividade 

para ocupar os pacientes dos carviles, ficando eles todo o 

tempo sem a menor perspectiva. 

4.8 Recomendações 

4.8.1 Tentar a recaracterização do hospital como tal; 

para isso começar a depativar a colônia, transferinào recur 

sos para a operação do hospital. Neste sentido, o financia 

mente teria suas proporções alteradas, aumentando-se o mon 

tante rese~vado para pessoal principalmente ligado a ativida 

des-fim, e diminuindo-se o montante reservado a material de 

consumo. 

4.8.2 Usar de modo mais racional o material de consumo, 

principalmente no tocante à alimentação, tornando-a mais a 

ceitável e portanto menos desperdiçada. 

4.8.3 F.eestl'\lturar o SAME tanto em instalações fÍsicas 
. . 
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cr~antc em relação à es-::atística, procurandc padronizar os re 

la~Órios anuais para facilitar a a~álise. 

;.8.4 Estrutu~ar cs setores de Fisioterapia e Reabilita 

çao e I ou Terapia Cc·..lpacior:al, tanto para exercer suas açoes 

er:qt4an-:c a colôr.ia esti·ver ati·:.:a., quanto para o nível hospi­

talar. 
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I'l'U, slo PAULO, DE 1971 - 1980 
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FOHTESs HOSPITAL "DR. FRAUCISCO RIBEIRO ARMITES" 
DIVISIO DE HA!IZElWLOGIA E Df.Rl.L\TOLOOIA SMIITARIA DO lllSTITUTO DE SAlfDE DA CST-SS 

DEPARTJ\l~l'llTO DE HOSPITAL.: DE DERMATOLOOIA ::;.AUIT.(ru:A DA CAH-SS 

OBS: DADOS DE 1973, NIO DI~P<Il1'VEIS 
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GRlFICO 7 - CUSTO MtDIO Ul:IT1RIO DA PDA - friDICE DE ilASE, HO!..:PIT AI. "DR. FRJlNCISCO RJBEJRO /JUt'rrES" 
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FC!~TES: HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARANTES" 

DIVISIO DE IIJINSE:JOLOOIA E DERMATOLOOll S.ANITWA DO INSTrJ.'UTo DE SA11DE DA CST-SS 
DZPARTMmn'O DE HOSPITAIS DE DERMATOLOGIA S.A1liT1Rli DA CAH-SS 

OBZ: DADOS DE 1973, NIO DISPWfvEIS 
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GRfnCO 8- VOLUME DE PBA POR 100 HOOA.S DE RECURSOS IIJKANOS - 1NDICE DE BASE, HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEL'10 AIWITES", 

:mi, SIO PAULO, tm - 1980 
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DMSIO DE HANSDlOLOOIA E DFalATOLOGIA SAlUT!RIA DO lllSTI'l"UTO DE SAlfDE DA CSI'-SS 
DEPARTAMENTO DE HOSPITAIS DE DERMI..'l'OLOOIA SANITWA DA CAH-SZ 

OBS: DADOS DE l'!T'J, BIO DISPCiifiEIS 
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GRIDCO 9 - RDDIM.Fm'O DE HOSPITALIZAÇIO - tlmiCE DE BASE, HOSPITAL "DR. li'RANCISCO RIBEIRO ARANTES" 
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rro, SIO PAULO, 1971 • 1980 
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FarrJ:Ss Hosm.AL "DR• FRAICISCO RIBEIRO ARABTES" 
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DEPAR'l'.AMEITO DE HOSPITAIS DE DERMATOLOOIA SANITWA DA CAH-SS 

1'117 1~8 1979 1980 
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GRJFICO 10 - Rilml.'MmTO DA CWSIJLT.A MbiCA - fNDICE DE BASE, HOSPI'l'AL "DR. FR.MlCIJCO RIBF.IHO ARANTE~" 

rru 1 SIO PAULO, 1971 - 1980 

19'/1 1973 1174 1975 1976 

FON'l'ES: HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO .ARArlTES" 
DffiSIO DE HAHSlliOLOOIA E DERMATOLOOIA SA!HT!RIA DO INS'l'ITUTO DE SA11DE DA CS'l' .. SS 
DEPARTAMEIITO DE HOSPITAl~ DE DflU-1ATOLOOIA ~;ANIT~RL\ DA C.AH-SS 

OBS: D.ADO~ DE 11'!3, Nlf.O DISPQl!vEIS 

tm 1978 1980 
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GRlFICO U- GRAU DE UTILIZA.ÇIO DE HOSPITALIZAÇIO - f!tDICE DE BASE, HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARAUTES", 

rro, SIO PAULO, 1971 - 1980 

1~1 1f/72 1973 1~5 

FONTE.J: HO.:.PITAL "DR. FIWiCISCO RIBEIRO .ARAUTES" 

DMsiO DE HAilsmiOLOOIA E DERMATOLOOIA S.ANITWA DO DISTI'nJO DE SAifDE DA CS'l'-SS 

DEP.ARTA!1El1TO DE HOSPITAIS DE D1'm1ATOLOOIA. S.ANITJR:u DA CAH-SS 

1CJ77 1978 1CJ79 1~ 
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GRiJ'ICO 12 - aJSl'O ~IODOS RmJRSOS HJMAifOS (P<It 100 HOOAS), MOEDA CCtiSTAR'l'l - ftroiCE DE BASE, 

HOSPITAL "DR. FRANCISCO RIBEIRO ARAN'l'E~, :mJ 1 SIO PAULO, lr/1 - 1980 
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P'<lfTIS: msmAL "IIt• FRANCISCO RIBEIRO ARAtrrES" 

DIDSIO DE HANSUfOLOGll E DERMATOLOOll SANI'fWA DO IHS'r:mrt'O DJ s.GfDE DJ. CS'f-SS 
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19'/8 1979 1~ 
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· GRfFICO 13 - CU:Jl'O PROPORCIWAL DOS lNSUHOS PE:;SOAIS (PORCENTAGFM) - :!NDICE DE BASE - HOSPITAL 11 DR,.FRANCISCO RIBEIRO .ARANTES", ITU -

S.P., 1971 - 1980 
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